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CONTRA 0 ACORDO MILITAR-BRASIL-ESTADOS UNIDOS

GENERAIS E DEPUTADOS
VÃO FALAR AO POVO NA
CONCENTRAÇÃO

TJm dos inúmeros bandos precatórios ntie percorrem
diariamcnle a cidade 
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Novas adesões ao Manifesto de convocação do comício
—Hoje, em São Paulo, grande manifestação de repúdio
ao pacto guerreiro, com os seguintes oradores: deputa-
dos Carmelo d'Agostino, Cid Franco, José Miraglia e
Porfirio da Paz, general Leônidas Cardoso, vereador A r-
ruda Castanho, escritor Abguar Bastos e Acadêmico
Marcondes Machado — Amanhã, comício em Niterói

brande número de trabalhadores compareceu à reunião dos
trabalhadores em tecidos de seda, ontem realizada no

Sindicato, resolvendo rejeitar propostas em
 separado —

Patrocinado por um grupo
de eminentes personalidades
de todo o pais, filiadas a di-
íerentes correntes políticas, e
com o apoio da Comissão Na-
cional Contra o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos, rea.
llzar-se-á quinta-feira proxl-
ma, às 18 horas, na Esplana-
da do Castelo, um comício-
monstro eu , apúdio ao infame
tratado de guerra e coloniza-
ção assinado pelo governo de
Vargas.

Todo o povo esta convidado

a comparecer à grande con-
contração patriótica, a fim de
demonstrar o seu firme pro-
posito de impedir a ratifica-

HOJE A AUDIÊNCIA DOS TÊXTEIS
COM 0 PRESIDENTE DA REPUBLICA
Os patrões tentam novos golpes, através do cel. Lang e de um grupo

de traidores — Unidade entre os trabalhadores da seda
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Os têxteis aguardam com
grande ansiedade a audiência
«jue a diretoria do Sindicato
terá com o presidente da Re-
pública hoje ou amanha. Já
¦10 dias de greve são trans-
corridos, e, naturalmente, os
operários procuram uma solu-
lucilo. A impressão geral é
a de que, maic uma vez, Ge-
túlio prometerá atender os
trabalhadores e cumprirá o
que lhe mandarem os Silveirl.
nhas e. Rocha Farias.

UNIDADE DA SEDA
Sabedores de que o coronel

Saturnino Lang, instrumento
do FTB e dos patrões, está
procurando provocar dissen-

soes entre os operários das fa«
Mcàs dé seda,' á exemplo do
quo tentou com os da lã, os
grevistas da seda reuniram-
se ontem no Sindicato, delibe-
rando unanimemene nâo acei.
tar propostas em separado <juô

prejudiquem as reivindicações
da seus demais companheiros.
A greve é de toda a corpora-
ção têxtil e não querem eles
quebrar a unidade na hora em
que essa è tão necessária. A

(Conclui na &' pagina)

NOVA' ÍORQÜÉ,' 12 (AFP)
— Houve sábado curiosa ma-
¦nifestação «acústica» cm Ti-
mes Squarc. Enquanto r.cii-
tenas de pessoas se manifes-
tavam na praça a favor do
casal Rosenberg, condenado à
morte por espionagem, du-
rante um quarto de hora po-
rlerosa voz ressoou no local
pedindo a concessão dfi pra-
ça aos condenados e rcr.omc-
*,ou, depois, durante outro
quarto de hora, numa direção
oposts

Cuidado com os traidores!
Ludibriados por um grupo de lacaios dos patrões chefia-

do pelo traidor Roberto Vaz e pelo agente getulista coronel
Lang, a maioria dos trabalhadores da lã retornou ontem, ao
trabalho nas fábricas. Conforme fora denunciado e esclarecido
pelo presidente do Sindicato, sr. Francisco Goncalo, e diretores,
srs Josias Silva e Astrojildo Ramos Pereira, nao havia qual-
nuor acordo apresentado oficialmente pelos industriais e nehu-
,J,, nvnnosta concreta. Os termos de uma suposta proposta,ma pioposta concreta, y» m dpresentáda pelo tesoureiro

Marciiio Dias e fitíio traidor
Roberto Vaz nSo passavam
de boatos que vinham cir-
culandò há vários üks, de
que os empregadores acei-
variam um acordo ji«.quclas
bases.

Assim, conforme verificamos
tário Josino Silva, trata-se
ario Josias Silva, trata-se
apenas de dois papeis, dife-
rentes em seus termos, nos
quais estão formulados ai-
guns compromissos sem qual-
quer valor legal, e que foram,
em assembléia realizada no
Sindicato, rejeitados por una-
riimidade na noite de sexta-
feira passada. Os trabalhado-
res da lã, foram, pois, vitimas
de sórdida manobra de traído-
res aos quais se juntou o far-
sante coronel Saturnino Lang.

NOVA INVESTIDA
Hoje, sabia-se no Sindicato

que o traidor Roberto Vaz fora
visto pela manha, cm compa-
nhia do vigarista Lang, em
conversa com os patrões do
Lanificio Ideal.

Corre ainda entre os gre-
vistas, que esses dois lacaios
dos industriais, financiados em
Bua obra de sabotar a greve
pela <rcaixinha> do Snidicato
patronal, estão procurando in-
sinuar entre os grevistas da
seda que os proprietários das
fábricas estão dispostos a um
ncôrdo semelhante ao que íôra
falsamente apresentado ao
pessoal da 15. Diante disso, a
diretoria do Sindicato, o Co-
mite de Greve e a Comissão
de Salários estão alertando os
trabalhadores dá seda e reco-
mendando-lhe a mais rigorosa
vigilância contra os sabotado-
res e traidores.

Deputado Campos Vergai
ção da carta de escravização
da nossa téiíjíf uo iropexialis»
mo ianque.

OS ORADORES
Entro outros, falarão no

comício: general do Divisão
Henrique Cunha; general Ar-
tur Carnaúba, presidente da
Associação Brasileira de De-
íesa dos Direitos do Homem;
general Leônidas Cardoso,
presidente do Centro Paulista
de Estudos e Defesa do Pe-
troleo e da Economia Nacio-
nal; almirante Belisário de
Moura; coronel Salvador Cor-
reia de Sá e Benovldes; co-
mandante Coelho Rodrigues;
deputados Carmelo «TAgosti-

nho, Campos Vergai e Porfl-
rio da Paz, este íiltimo candl-
dato a vice-prefeito da capi-
tal bandeirante; e Lycio
Hauer, presidente da União
Naiconal dos Servidores Pii-
blicos.

NOVAS ASSINATURAS
AO MANIFESTO

O mantfeso de convocação
do comício acaba de receber
mais as seguintes assinatu-
ras;

DE CURITIBA: coronel Car-
los Amoreti Osório e deputa-
do Júlio Rocha Xavier, ex-vt-
ce-governador do Paraná.

DE FORTALEZA: Deputa-
dos Raimundo Comes da Sll-
va, Péricles Moreira da Ro-
cha e José Firmo de Aguiar;
juiz Floriano Benevides; ad-
vogados Germano Holanda,
Moacir Diogenes, Rui Faria,
Lticlo Lima, Olavo de Sam.
paio, Evandro Martins, Odá-
lio Cardoso de Alencar e Cl-'cero Sá Pereira; Jornalista
Jader de Carvalho; engenhei-
ro José Leal Lima Verde;
agrônomo Melquiades Pinto
Paiva; médicos Luis Gn.ilter
Araripe, Júlio Cezar Gurgel
e João' Simões de Menezes;
professores Odilon Braveza,
Manoel Mateus Ventura, Ma-
noel Mendes, Américo Bar-
relra e Delmonder Neto; odon»
tologo Ananias Macedo; es.
critores Aloisio Medeiros e
Margarida Saboia de Carva-
lho; acadêmico José Carlos
Rocha; sra. Jarina Menezes,
presidente da Federação do
Mulheres do Ceará.

DE GOIANTA: deputados
Jahyr Abraão Estrela e Be-
renioa Artiaga; vereadores,
Luís Contart, presidente da
Câmara Municipal de Goiânia,
Artur Macedo, Sebastião Bar-
ros Abreu, Aderbal Cunha e
Boaventura Andrade; dr. .To-
só Bernardo Felix de Souza,
consultor jurídico do Estado
e presidente da Ordem dos
Advogados, Seção de Goiás;
Luís Rassi, presidente da As-
sociaçâo Médica de Goiás;
Valdir Castro Quinta, diretor
da Rádio Brasil Central; pro-
fessor João Nlcolau; escritor

(Conclui na 8." página)
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Lycio Hauer

'Í3 Presos
Envenenados
Pela Comida
DoSAPS

Ontem, a noite, deram mu
trada no Hospital do Pronto
Socorro, 13 presos que se en-
contravam na Delegacia d»
Vigilância Todos apresenta.-
vam sintomas de envenena-
mento, sendo bastante grave
o estado do alguns deles. Na
ocasião, ficou apurado que a
causa da ; itoxicaçáo fora co-
mida deteriorada, fornecida
pelo restaurante do SAP3.

Deputado Carmelo
D'Agostino

Preparam os Marceneiros
m Fundo de Qrevi

Inúmeros conselhos de fábricas reuniram-*^
ontem — Milhares de manifestos serão distri*
buidos — Várias empresas dispostas a dar M
por cento sôbré os salário atuais — Convocação

Compareceram á Embaixada Americana

tnif estações em & York
V»

A Favor dos Rosenber
A policia acabou desco-

brindo que a voz provinha
de allo-falantes instalados
nas janelas de dois hotéis e
regulados de maneira a fun-
cionar automaticamente du-
rante um quarto de hora, um
após oulro

Quando a policia Irrompeu
nus quartos alugados por
desconhecidos, encontrou ap«-
nas, além dos aparelhos, as
malas que haviam servido
para a sua condução.

Os marceneiros reuniram-
se ontem para a preparação
da greve, caso os patrões
não concedam, dentro de 15
dias, aumento de 30 por cen-
to sobre os salários atuais,
sem assiduidade ou compen-
sações. Inúmeros conselhos
de fabricas compareceram.

bMBBUJAS
Acham-se em plena ativi-

dade as equipes encarrega-
das do esclarecimento e pro-
pagação das resoluções da
última assembléia. Inúmeras
listas coletoras de fundos
correm já nos locais de tra-
balho.

Amanhã estarão prontos
milhares de manifestos, que
serão distribuídos pelas fa-
bricas. Mais abaixo dare-
mos seu teor.

ENTENDIMENTOS
Informou-se, durante- a

reunião, que inúmeras fábri-
cas já tentam entendimentos
com o Sindicato. Algumas
declaram-se disuostas a dar
aumentos de 20 por cento

sobre os níveis atuais, íesa
assiduidade.

CONVOCAÇÃO
Estão convocados os mar-

ceneiros. das fábricas situa-
das nas ruas: Álvaro Mira»'
da. Caminho de Itaoca, Aw
nida Suburbana eas-de Pila-
res, para uma reunião com é
Comissão da Salários, hoje
ás 18 horas, no Sindicato.

MANIFESTO
Estes os manifestos qiw

serão distribuídos:
A TODOS OS TRABALHA.
DORES DA INDÚSTMA DF

MÓVEIS
Companheiros:
«O Sindicato cumpre 6 uv

ver de levar ao conhednièti-
to de todos os trabalhadores
na Indústria de Marcenaria
que a grande assembléia
realizada no dia 9, resolveu
não aceitar a decisão do dis-
sldio coletivo cuja sentença
do T.R.T. foi a seguinte:

Vinte poi cento sobre e*

{Conclui «a 3.* pógrnaj
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Uma numerosa comissão (que aparece na foto), compareceu ontem â embaixada americana.
Foram levar um abaixo-assinado de protesto contra execução do casal Rosenberg, sob a forma
de mensagem ao sr. Harry Truman. O processo contra os Rosenberg é qualificado como

tfarsa judiciária» nesse documento, cuja integra publicamos na Terceira página

EMPOSSADA A COMISSÃO J1IE1SL
Contra o Acordo de Colonizado

Líderes Juvenis, desporiistas e estudantes de todo o Brasil dirigirão
a campanha dos jovens contra o pacto guerreiro

jníi ei nfiQlO
IÍS li Jü Mlllü Central do Brasil

dos Amencanos
~ , j^»„«.*.ao no F«trada —i o de Anchieia e do Méier, além de outros me-
Houve dois pavorosos desastres na tstraaa o ™™BW transoor-
noro» - nesses dois anos enquanto a "Comissão Mista Brasil-EE.UU. estudava o transpor

Hd»dZ do M*Bo F^tal. Mas o governo não tomo» qualquer provoenca. Badou.
te lUDuiTOno ao { 

íi{ 6g americanos da comissão mista

Fo! empossada ontem » O»-
nilisíto Nacional Juvenil Contra
e AcArdo Militar. O ato reali-
ton-so na Sala do Conselho da
A11I, as 21 horas, sendo presl-
dldo pelo estudante Lauro Ko-
ando, diretor social do Direto-
rio Acadêmico La-Fayetts Cõr-
tes.

A Comissão 4 constituída por
vario» lideres estudantis, sln-
dlcois e jovens parlamentares e
desportistas. 1'rcsldlri a entl-
dado de luta Juvenil contra o
acdrdo colonizador o vereador
llumlnense Afonso Celso. Fa-
sem parte ainda da diretoria •
secretario do Sindicato doa
Têxteis, Sr. Josias Silva, o cam-
peão bbx BBiplt Zuniano, o Fre-
sidonte do Sindicato dos Mar-
ccnclros de Sío Paulo, o Sr.
Carlos Pinto, presidenta do Sln-

dlcato dos Têxteis da São Pau-
Io, • universitário laurlnda
tUUv Btt>lã»ta 4» Vílüí VI*'

mlnense de Estudantes s entrei
lideres Juvenis.
DEBATE

O ato público teve Inicio com
nina palestra do cel. Salvador
Correia de Sil e Dcnevldcs sA-
bro as raiões do «acordo». Fa-
loa de seus antecedentes! a

(Conclui na 3.' página)

lànbra" e "Claytaf
Levaram a Melhor

Nâ disputa pela negociata com o algodão ciei
Banco do Brasil ~ Demitido, ontem, o Sr,
Ricardo Jaffet — Afastado, também, o secra/

tário particular da Presidência
Começaram as demissões* -

no governo do sr. Vargas, j •^5S^.1
fruto da luta de bastidores
em que se empenham saus
auxiliares na disputa de
vantagens pessoais, ou a ser-
viço de terceiros. Ontem fo-
ram demitidos os srs. Rlcar-
do Jafett, que ocupava a
presidência do Banco do
Brasil, e o sr. Roberto Al-
ves, que ocupava a secreta-
ria parücuLar da presidêh-
cia da República.
SANBRA E ANDERSON

CLAYTON LEVA A
MELHOR

A demissão do sr. Rlcar-
do Jafett é uma vitória de
seu rival de «tubaronato»,
o sr. Horácio Láfer. Mas
não propriamente <ie Lá-
fer, mas de quem, no caso,
atua atrás dele: os trus-
tes americanos do algodão
SANBRA e ANDERSON
CLAYTON.
Apesar de ser também um

agente Ianque, ligado à
•tUnited States Steel», o sr.
Láfer teve uma atitude, no
caso do algodão, que con-
trariou os interesses das
duas companhias america-
nas. Tentou vender o algo-
dão comprado pelo Banco
do Brasil a algumas firmas
brasileiras, de amigos seus,
que teriam cem a operação
grandes lucros.

(Conclui na 8/ pSgina)

Maria Afonso Lins

Jean Sarkiü

JOGADAS EM
NOS DIAS D

IAS IÜFECTAS
W SITA Á PRISÃO

Continuam os maus iraios © vexames em relação a Maria Afonso Lins-
e Jean Sarkis na Penitenciária de Bangu — Doeni© e sem remédios

(LEIA NA TERCEIRA PÁGINA)
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ietôrno ao Tempo dos Vice-Reis
ISAAC AKCELRUD

Conheci, 
nos meus queridos pagos do Rio conhecimento de causa de contemporâneo dos

Grande um certo professor de história, vice-reis. .Que descrições minuciosas o detalha-
das das funções do Conselho Ultramarino elo
sabia (e sabe ninda) fazer. Ao ler o texto di-
vulgado pela Câmara .das leis de «segurança
mutuar> de 49 c BI o do «Battle Actf elabora-
dns tielo Congresso norte-americano, evoquei o
recitativo do já olvidado professor. As leis ame-
rieanas que o Acordo Militar quer botar cm vi-
gor, para serem obedecidas pelos brasileiros,
são tima repetirão atualizada das disposições do
Conselho Ultramarino através do qual a então

metrópole portuguesa exercia seu poder .sobre o
Brasil.

autor de ensaios c pesquisas, que as-
¦sim justificava sua preferência pela matéria:

— A história, mais do que uma ciência, è
uma arte mágica que revive o passado para um

..yqueno e. seleto grupo de eleitos. Assim po-
I.Tiios viver no seio de acontecimentos reais e

•Verdadeiros; sem maior responsabilidade porque
.Mes Já ocorrorahii sem os riscos da vida quoti-
diuna. A histpVi» é um refúgio para os qne não
querem macular-se com as imundicies da nos-
>ri ilpoca.
I 

"Uiii 
de seus capítulos preferidos era o Bra-

sil Colônia, tema sôbre o qual discorria com um
'. 

Em 19-19 e 1951 os imperia-*" '

(irias americanos votam leis
para serem aplicadas em ou-
tr-.. paises, arrogand "" podo-
•res sobre outros povos em tu-
'c!o semelhantes ao regimento
,piiut.u.çu.és de julho de lli-12. No
vom artigo I, o acordo jtliz tex-
íualmenle que *A assistôncia
p- 

'-'•'•>. pelo Governo dos F"-
tados Unidos da América, em
rjumprimento dêste acordo, se-
vá . -. --' '¦¦ em obs 'ns
disposições e estará - .sujeita ato-
dos ns termos, condições c dis-
positivos realçipnados com a
cessação da vigência da Lei do
'Assiténola e Defesa Mutua de
1919 e da Lei de Segurança Mu-
tnn ile lPnl e rias respectivas
leis modificativas suplementa-
lis e verbas orçamentárias
correspondentes:». O íBattle
Art ¦ em função dessas leis, cria
o cargo de «administrador»,
que é quem está incumbido de
¦larcar doravante com a prin-
ripai ¦ responsabilidade pela
administração das disposições
da Lei de Assistência Mutua
de 1919».

P:'io. nâo é possível esconde-
lo. leis Ianques para serem apli-
radas no Brasil. O Conselho,
ágorri, não ê ultramarino, mas
fica "acima do líio Grande».

lim rápido confronto: por in-
t.?i médio dos vice-rei, o ronselho
Ultramarino eontrdava os nego-
rios públicos do Brasil por meio
de. relatório circunstanciados
enviados.-«rpor todos os navios,
nind;tcom repetição do já es-
crito, por causa da incerteza do
mav*. Por intermédio do admi.
jiistradõr» americano do governo
«Ir Washington exige -um estu.
dp contínuo da administração
das medidas de controle de ex-
portaçSo» e mais relatórios ao
Congresso «pelo menos uma vez

por semestre».

ÍIOSÜIpSSÜ 0 rü

II BI H 3 ti jH*klHwJJBu Lu

TO Á LOTA CONT
STAR, PREFEITO

BE VALPARA9S0
E

MANIFESTO LANÇADO À POPULAÇÃO DA CIDADE PAULISTA
— "NÃO ACEITAMOS O TRATADO PORQUE ELE É DE ESCRA-
VIZAÇÃO" — ASSINAM O DOCUMENTO DOIS PREFEITOS. UM

VICE-PREFEITO E DEZ VEREADORES

Outra autoridade do Conse- ainda mais pi-'" o comércio com

'^ Jfm^mfr^mml

Iho Ultramarino aos v1ce--Reis:
«superintender o inspecionar to-
das «s obras dc defesa dos
portos e o serviço das guar-
niçôesi. O acordo militar, arti-
go VI, determina imunidades o
regalias diplomáticas aos fun-
cionários e oficiais americanos
«incumbidos de desempenhar as
r'.--'rações relacioni"'as coni a
execução dêste Acordo» e de
«observar a aplicação da assis-
téncia fornecida.r>

O Conselho Ultramarino cxl-
gia dos vice-reis que obrigas-
sem os donatários o capitães
subalternos «á estarem provi,
dos de recursos militares, pa-
ra de pronto lhe atenderem as
ordens». No seu artigo e,' o
acordo estabelece que o Bra.
sil «contribuirá plenamente...
para o desenvolvimento e ma-
nutenção de seu próprio poder
defensivo, etc.»

O Conselho Ultramarino de-
terminava a arrecadação dos
dízimos e donativos «para in-
denlzação de guerra e no ca-
so de depêsas extraordinárias,
e exigia dos vice-reis que agls-
sem, «tomando nos casos ur-
gentes o dinheiro necessário
por empréstimo de pessoas que
poderem fazer sem exame» e

estrangeiros sem concessão re-
gia de Portugal. O acordo mili-
lar, artigo IV, também tem o
seu dizimo, determina tido que o
governo do Brasil «proporclo-
no ao governo americano
«quantias cm moeda brasileira
que forem ajustadas para uso
dêste tiltir..o governo», (o ian-
que) «afim de atender ás des-

pesas dc administração dos ser-
viços que execute», Para a exc-
cução das obras militares
fque serão inspecionadas pelos
ianques) também se «toma por
empréstimo'-, como & exemplo
o acréscimo dc imposto de ren-
d no Plano Lafer, O aeór-
do militar também pune o co-
mércio com estrangeiros sem
puautorlzaçâo regia», como se vê
no artigo IX, que estabelece a
lista negra a título de pícnope-
ração» para (.aplicação de me-
didas de defesa econômica e
controles comerciais-p>.

A menina dos olhos do Con-
selho Ultramarino era o es-
tanco do pau brasil, o monopo.
lio do ouro. O acordo militar
estabelece lgr-' monopólio pa-
ra os novos colonizadores, en-
Iregando-lhes pelo preço que
eles estipulem os minerais ató-
micos e todas as riquezas natu-

• rais do Brasil.

E' evidente á vista do que foi citado — e não se citou tu-
do devido aos limites impostos pôr um rápido arligúete — que
o acordo militar não é mais nem menos do que a recolonização
do Brasil. E' o ressurgimento de antigas leis coloniais portu-
guesas, agora cm benefício dos imperialistas ianques. A tal de-
gradação nos arrasta a política de gtierr seguida pelo governo.
E' claro que não podemos fazer paralelos. Se os colonizadores
são tão odiosos hoje como os do século XVII, a diferença está
em que nos formamos como um povo de brio patriótico (pie ja-
mais consentirá em tornar a ser escravo colonial. Não há «pro-

fessor de história» que se possa refugiar no passado.
Ou se está contra o acordo ou se c. capacho de gringo.

V/ilpnrniso (do correspondente) — O Pre-
feito c a maioria dos vereadores ria Câmara Mu-
nicipil desta cidade acabam ric se dirigir om
manifesto ao povo para alertá-lo conlra a rati-
lienção do Acordo Militar Brasil-Estados Unidos.

üiz o Manifesto:
«listando cm discussão na Câmara Federal

o Tratado Militar' Brasil-Estados Unidos, os
abaixes ass' • los. cidadãos residentes nesta cida?
de, som dis!ração (le credo político oil religioso,
vêm pelo presunto alertar a opinião pública con-
Ira a ratificação do referido (ralado.

Parlamentares ric diversos partidos, gene-
rais, .sacerdotes, homens públicos rie todas ns
(cndcnciiis (Cm se manifestado CONTRA a as-
niliatlini (lesse traindo lesivo aos interesses riu
nossa Pátria

V tespeilo desse tratado se manifestou o sr.
Mliiislro rio Exterior ri» México: Kão assinamos
porque somos mexicanos.

O presidente eleito do Chile prometeu dc-
inmciar esse tratado cm seu pais. No Brasil,
dentro rio ['arlninenlo, é grande a corrente que
se bale contra o (ratado

O Mnnifesto denuncia, a seguir várias cláu-

sulas rio Acordo, como as que obrigam o Brasil
«a fornecer carne para canhão aos fabricantes
de armamentos» e a aumentar fortemente suas
despesas militares, quando nosso pais atravessa
a maior cri.se cconômico-finaiiceirn rie sua his-
t« ria».

D rtocunicnlo c assinado pelas seguintes per-
sonaüdados locais:

Oséias Nascimento, Vereador PTB — La-
znro Ferreira Arantes, Vereador PTB — Manoel
JIIlii.no, Vereador PSP — Ettore Bèrthola, Ve-
reador PTB --• Jozino Joaquim de Almeida, Vo-
reador —PSP Arsênico Homero Gimes, Prefeito
Municipal — Augusto Rodrigues Leão, Vcrea-
dor — PSP — Manoel erra/, de Abreu. Suplente do
Vjrcarinr PSP — Vital Carneiro da Silveira. Co-
lelor Federal -- Abrion riu Brito, Vereador PSP

Luiz Falniiga, Radialista — Jamir IVAntô
nio, Jornalista — Mário Chichi, Vereador UDN

Mizuch Marinho rios Santos, Vereador PSP
Manoel Ozório dn Cruz, Vico-Prcfeito — Hil-

go Scrtcna, Prefeilo ric Bento de Abreu — Xe-
nofor.ie Aurcliano Siqueira, Vereador UDN —
Sa ai Rocha, Vereador PSP.

m4ÂM4:9/íÉ;ãÉâàM

Congratulam-se c^i Elisa Branco
Os Partidários da Pai k São Paulo
MANIFESTO DISTRIBUÍDO PELA CjRUZADA HUMANITÁRIA

PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS

ELISA BRANCO

SAO .'AULO, xi (do eco---
! ondente) — A propósito
aa concessão do «Prômio
Stalln da Paz- a Elisa Bran-
ci, a Cruzada Ilimaniuuia
pola Proibição das Armas A1'".-
micas lançou a segiiinU! pro-
c aniíição ao povo pr.ttlisi.fi.

«A Cruzada Humanitária ;...'-
Ia Proibição da; Arnias Aiõ-
nucas tem manitestar seu ju-
bilo e üongrátulár.-se com o pj-
v« pai..ista pela concessão ,\
F.lisa Branco Batista, viço-
presidente do Movimento Ura

. lieiro .ios Par: danos da Paz
<- delegada de ido Pauio au
Congresso dos Fovns pela Paz,
;ic Prêmio Stálin da Paz.

O povo paulista se orgulha
dt ter uma filha como Elisa

mmmpjA
Em torno da mesa do arri-

vista-puranóíco da «Tribuna de
Imprensa* reuniram-se os gre-
gos c troiano ela reação nativa.
mais uma ver cm busca da
união sagrada contra o cperigo
comunista. Coincidência curió-
.mi- isto se: dá e':s vésperas do rei-
nício elos debates em, torno do
Abordo Militar, na Câmara.
Fracassadas algumas tentativas
dei. , união nacional'» em torno
ib. Vargas, fax-si ei. mesma ten-
tativa' em torno elo Carlos La-
crda.. Já r, algum progresso...

Mas o pior 6 que enquanto
getiilislus, udenistas, tubarões
li-.ti nésjs. e sésques, marechais,
iiiurinos, cuateaubrwnds o
p-lncipes da, monarquia portu-

uesa, apençoados pelo repre-
senleinte-do cardeal, aplaudem
o discurso et a lio munista u
guerreiro do governador de São
1'eitil", férveni us contradições

i lürr as próprias facções da
iirrgucsla reunidas no bródio
elo picareta si uu-alucinaelo.

Jiuiirival, manobrando com a
Jej-iosa rcie.  administrativa,
quebra. lanças parei continuar
( ni sru pelo dc eminência par.
ilu elo Catete. D. Alúra Var-
nus. segundo observadores vi-
Htúspi 

'tus, àlravex-sa-so na fren-
t: d.o Ciircnndu da Notrc-Vitme
r procura desorganizar seus
planos, Lourival afirma-se ain.
íio, procura conciliar es inte-
n: ••• de sueis ambições políti-
cas coni. os negócios do e:ava-
liir:--"s metidos cm pttiiamás ele
petróleo.
,.: li.na UDN, o que vemos;' As
vésperas ti- convenção des-
r.obrc.m-se: vientlus ooilhecjelis-
sjmas da alguns de seus mais
eminentes proecres. Assim,
vem à publicidade, graças íl
Imga das comaelrcs de lenços
brancos, à velha n notória sim.
¦jxettia do antigo procurador da
Kepublie-a esleitto-navlsta Oa-
üfiel Passos pelo regimen fas-
rist.a ele 10 de, novembro. O mes-
mo anjo Getbrie:l ex-candidato
udenista ao governo de Minas!

Toelos estão dc acordo em dc-
fcnnaúcai- perseguições visan-
elo os trabalhadores e os pátrio->as. r.pipenhados em defender ò
(-—'•-, ouso aa sobera-

iilia nacional. Cada grupo se
'¦iripenlia cm rojar-se mais de-
lirrisa aos pés dos americanos,
tine defendem o imundo livre»
das' senzalas "••'ii-co1'mi"is, dos
enlabare.s e elos quislings. Mas
nessa opiutaqdo eolaboracion s-
tas atrovclam.— enonijmham-
so, acusam-se uns aos outros.

nqnanto os escandulos suce-
ilem-sc aos escândalos, surgiu-
elo agora, mal sai ela cena a
bandalheira do algodão, o no-
rissimo jtibaculè das licenças
do importação para as maqui-
nas de terraplanagem,..

Zk Exploração dos Negros
E das Crianças nos EE. Unidos

CIFRAS ELOQÜENTES EACUSADORAS SOBRE O DECANTADO "MODO DE VIDA"
NORTE-AMERICANO — 2.000.000 DE CRIANÇAS MISERAVELMENTE EXPLORADAS
Paris (via aérea) — Uma

sob-comissão governamental
norte-americana acaba- --de pu-
blicar um relatório sôbre <o
emprego e a situação económi-
ca dos Negros nos Estados Uni-
dos da Américas.

E' preciso assinalar que as
estatísticas oficiais norte-ame-
ricanas estão longe de expres-
sar a realidade dos íatos. Con-
tudo, extraímos do relatório
publicado as informações se-
guintçs que ilustram irrefuta-
velmente o aspecto econômico
o social da discriminação racial
da qual é vítima a população
negra dos Estados Unidos da
América, indicando igualmente
(me os trabalhadores negros se
submetem nlí a uma explora-

ção particularmente' intensa: ;

Entre 19-17 e 1951, o dc-
semprêgo entre os trabalhado-
res negros elevou-se a 50 por
cento a mais do que no meio
dos brancos.

A taxa da mortalidade da
população negra, cm 1949, íoi
de 12,6 por cada mil habitam
tes, e a da população branca
somente 8,4 por cada mil.

A longevidade (idade má-
x.ma que pode atingir uma
pessoa) de um negro é oito
anos menos que a de um bran- j EXPLORAÇÃO DE
C°' a 

-a- CRIANÇASA renda media de uma j
família negra, em 1950, foi, Em um outro scUr, o Comitê
igual a somente 54 por cento | Nacional Sôbre a Questão das
da renda de unia família bran-. Crianças ilustre em sèu relato-

na oferecida à vista, e, entre-
tanto, o relatório sobre o em-
prego e ri situação econômica
dos Negros nos Estados Uni-
rios constitui um peso opressi-
vn contra as práticas de disa"!-
minação racial uos Estados Uni-
dos c justificam uma vez mais
as repetidas intervenções da
Federação Sindical Mundial na
ONU para denunciar e fazer
cumprir essas inlnimnr.'** prá-
liras discriminatórias.

ca em igual período.
Essas estatísticas oficiais não

revelam toda a miséria huma-

Qual a Rainha da Paz ?
Começaram as candidatas a vagar e parece que conforma-

trabalhar para a arrancada
finai. Já foram depositados
na urna mais cie trita mil vo'-
tos para a nona apuração,
sencio que a maior parte para
a candidata dos funcionários
da PDF. Zilda está portanto
com tudo para a pr-xima apu-
ração. Olaga, Leda e Maria
l.uiza, são as outras cândida-
tas que tem recebido quanti-
tiades grandes de votos neste
começo de semana. Tarece
que Maria Lulza e Leda re-
solveram parlir em busca de
uma colocação melhor. En-
quanto todas as candidatas
vem procurando virar no tra-
balho, as candidatas Klaritae
Terezinha, nada têm feito.
Segundo notícias que nos for-
neceram, Klarita está acumu-
lando os votos para entregar
no fim e portanto só nos resta
esperar para ver o que há de
.-.p.ade nesta noticia. D<? Te-
rezinha nada de novo. Parece
que nem o seu leal cabo elei-
toral continua trabalhando
pois há duas semanas que
não aparco3m votos para esta
candidata. Esperamos fome-
cer alguma noticia ainda nes-
ta semana. Aguardem.
MARIA DE LOURDES

A candidata dos trabalhado-
res da LIGHT, depois que per-
deu para Klarita na sétima
apuração, não tem realizado
muita coisa, caminhando de-

da com o segundo posto. Ago
ra, para garantir este posto.
0 preciso trabalhar, pois além
da Wanda, terá que enfrentai
a Zilda, que vem numa cor-
rida espetacular. Mãos à obra,
Maria de Lourdes, pois do
contrário adeus titulo dc Ra-
inha da Paz.
A PRÓXIMA APURAÇÃO

Atendendo ao apelo oe di-
versos cabos eleiiorais e can-
clidatas, resolveu a comissão
patrocinadora deste concurso,
iealizar a próxima apuração,
na quir.t.i-feira, dia 5, depois
de amanha. Aproveitamos
para levar ao conhecimento de

no anual os latos quo toste-
muiihaiii as freqüentes viola-
ções das leis sôbre o emprego
da mão de obra infantil e o
número elevado dos acidentes
cie trabalho que ocorrem com
os pequenos operários nos U.
S. A.

Perto de 2.000.000 de crian-
ças de 14 a 17 anos, em 1951 e
1952, trabalharam durante o
ano escolar, e cerca de 
1.000-000 durante às férias,

Em outunro de 1951
762.000 adolescentes de 14 a 15
ar.os trabalharam. Mais de ..
1.500.000 de adolescentes de 16
a 17 anos tiveram que também
labutar durante oito horas por
dia.

Pouco mais ou menos de
25% dos pequenos criados e das
pequenas garçonetes de 16 a 17
anos, e, mais ou menos, 5 poi
cento dos adolescentes de 14 a
15 anos não puderam frequen-
tar as escolas.

Um grande número de
jovens de 14 a 15 anos traba-

balham nas empresas debaixo
il. uma severa fiscalização, es-
tando empregadas ilegalmente,
e mais du um terço tem menos
de 14 anos de idade. Destes, a
maioria trabalham cm derrti-
badiis de matas e também na
agricultura.

A proteção insuficiente das
leis e a péssima aplicação das
mesmas, são a.s causas do ele-
vario número de crianças víti-
mas de acidentes do trabalho.

Em 1950, somente no Es-
tado da Califórnia, 1,676 jovens
trabalhadores perderam a capa-
cidade dc trabalho em conse-
quencia d" acidentes da indús-
tria. Nessas cifras estão in-
cluiilns 101 crianças com menos
de 11 unos (le idade. Üito mor-
reiam em virtude de acidentes
fatais.

As cifras fornecidas pelos
si-.rviços oficiais rios Estados
Unidos da América são sufici-
entemente eloqüentes para mos-
trar certos aspectos dêste «mo-
do do vida^ que o imperialis-
mo norte-americano pretende
impingir aos outros paises do
mundo.

òranco BatiMa, que tão bra
vãmente tem cloròncliclo seus
íiiiiãos o suas irmãs brasilei-
'•as da participação em gtici
ins criminosas cor.io a que
é movida contra o povo :rn;ão
coreano.

O gesto de Elisa Branco,
desfraldando, no vale cio
Ar.hnnr.abaú, durante o dei-

t filo de 7 de setembro de 1950,
'a sua já histórica faixa «.ü-,
Loldados, No"sos Filhos. ní"o
irão nara a Coréia., ecoou no
i oração e na conciencia dc
lodo o povo do brasil, que
resistiu toda a pressão dos
provocadores do fiucrra intci
nacionais e nacionais, não
permitiu que seus (Unos su
jassem suas mãos com o san-
«ue do povo henreo da Corei..

Com ij Prêmio Staiin da Paz.
cuncp.liflo á sua melhor fiiha.
piomlado foi todo o povo bra
sileiro, especialmente as bra-
vas mulheres do Brasil, pelo
seu esforço nr. luta peia
preservação da paz.

Neste momento de grande
a.egria para todos nós, a Cm
zada Humanitária pela Prol
b'cfio das Armas Atômicas
alerta a.s es.iosas, os irmãos
c os pais de Piratininira sôhie
o grave perigo quo ainda
paira sôbre nossas cabrç.is.
pois continua na Câmara Vc-
ireral, em regime dc ti.gência.
o chamado Acordo de Assis-
tència Militar Brasil-Estados
unidos da América do Norte
datado unilateral, que somen
ic concede vantagens a ,.::
país estrangeiro e que ob.jc
iiva, dentre outros crimes rii
t: sa-oãtria, enviar nossos mo-
ços para assassinar nossos
Irmãos coreanes.

Nece.-sárlo se torna que rc-
dobremos nossos estoreos, es-
pecinlmente daqui a 15 de ja-

• neiro, esclarecendo nossos ir
mãos do nerige. que o.s amea-
ca e apelando para a Cámaia
rèderal, através de momo-
riais, palestras, comícios, con-
fcréncias, tologranris. etc.,
solicitando a rejeição io re-
ferido Acordo.

Pela solução pacifica ão
conflito da Coréia!
Por um acordo de paz
entre as cinco giandes po-
lências!

Pela rejeição do Acór-
do Militar com os Esta-
dos Unidos da América
do N'ortu !

Ass. Abguar Bastos —• YV.iI-
demar Eelfor Matos.

O PAI-PITE DE ESCROQUE

O sr. Paulo Taela, escroque
lascisla, escreve uma carta ri
«.Tribuna da Imprensar» eio
,;iiindo o jantar norte amen-
cano promovido pelo sr. du
:os Lacerda. Utz nue «os atu-
ques íuribundos do órgão oil-
tial vermelho contra a noite
memorável do Hotel Gloria
liim conteúdo sedentamente
(sic) sedtcioso...

E adiante, sai-se com esta.

«Contudo, os comunistas n to
pedem por esperar. O Brasil
nao se aeixara algemar, u
lirasil, que tem homens como
t-ucas Garcez, que tem cheios
militares como Alcides Etche
yoyen, Zenóbio da Costa, Cot
cieiro de Farias, Juarez Távo
ia, Nelson de Melo, Caiado de
uastro, Canrooert Pereira cia
Costa, Pena Boto, não é uma
uacionalidade-oda 1 i s c a nos
serralhos do Kremlin. A nosso
uras.udade 6 masculina: não
é nem podo ser aieminada..

Tacla, tomando respiração
quer latir como urn bull-do
gue. Mas saem apenas uns
gritinhos de fraldigueiro. ü
ridículo salta aos oIUas.

o —

HS ORDENS
DOS ESTADOS UNIDOS

Informa o «Diário da Noitei
«O Governo vai solicitar ac

congresso novas medidas paro
combate ao comunismo, deste
tcita, visando o afcr'tmen o
canto do serviço público, quai-
io uas torças militares, aor
eiementos reputados comun <:•
tas. Tais providências já (o.
rum adotadas em outros pai
ses, como os Estados Unidos
e a Suíça, e é considerada mo
aula essencial, para ôxito da
campanha anti-comunista que
o Governo pretende realizar»

A Suiça entra no caso can"
,i pena do pavão.

o —

ATUAÇÃO HEGHA

Noticia o «Correio úu Noite:*
que na reunião'ministerial de
sábado o sr. Horacio Lafor fa
lou durante três horas accn
iuando que é neçva a situaçíu
orçamentária do Brasil.

Acrescenta que, segundo o
ministro da Fazenda, «no orço
mento vigente havia um «de
ticit» dt cinco milhões, (.pesei'
do Congresso Nacional tê-lo
ultimado com um «supravit»
rnpreciável».

i.iiit-i. naturalmente expli.
,i hlsUViii a seu .nodo Mi: .
•defieil' é por causa das com
?iras de navios, material li
','uerra. e toda a politica ,ii
preparação pira participai
ias aventuras agressiva* íloi
listados Unidos.

¦viARMELADÍ

Para a «Ullima Hora» Ge'ú
l.o já resolveu o problema ri,,
(entrai Entn tanto, »A No'.
tia», assim cnmo quem n.-(
Itier nada, observa:

«Na Centra) do BrusU as eoi
sas estão corrfrndo precisa f
orcatnniente como crev^r-mos
o»irmram as eomadios Houi-
multo brt!'"o rto eniolo e muitc
'cato. Sai, nPo sai E nin

•'iuêm saiu até age a, o au
ilit/s nro Interessa ao povr

i udo ficou na m«sma Inclv
-ive a estrado e os nue dp.
se servem Por último, um
-r.irip d" nrnvid^riclns aue. d
há multo. d»v*rirtrn foi slf*
OTnnrla« nfild diretoria da Er

'/nrfri. snr"""! reaorn num dp<
lacho eio f*rtf»te. (""'ovando .

-¦Kr-riiiir.ío feito pelo ministr
ria Fazenda».

i Lembra nue o «plano de G<
júlin pievé um finqtieiiimpnt'

«o ser Dleitptjdo» junto ar
'¦ianen Internaeli-nal, até 1
,ii1!iftp8 e ROO mil riiílare1-"loropiepntpmns nós que o Ban

'O Intprnaeinnal se IntPiPRs
ntilfo 'lor minérios, ma.p; h'Ai
mer s.-ihpr dn snrfp de nossa
nipiilarfíps siihurhínas «Be
-jiilvpndos assim o caso. OpIú
io, mais uma vez, tiai o povo

CSPORTE, FATOR DE PAZ
A «Ultima Hora-, piiblir;.

uma entrevista do genenu chi
;eno Elias Dueaud, que poi
iqui passou e está incumbido
ie organizar, em Santiago do

i.hile, um Campeonato Mun-
nial de Basqueteboi. Allrmariue a entidade esportiva que
éle preside convidou a U.R.S.S,
e a lchccosiováqtiia. E acen-
tua:

¦«O esporte não tem front*'
tas. Apesar do Chile não man
ter relações diplomáticas corr.
a URSS, consegui convencei
nosso governo. E assim, alem
de tudo mais, estaremos dan-
do um belo exemplo de deme-
Liacia. Pessoalmente acha que
uuma competição esportiva
rodos devem pc*.tlcipar, Inde-
pendente de credo ou reiigiuo
Tanto sendo católico como co-
munista».

Para Rainha da Paz
Voto em -....

Clube • » • * t • • ••*•••

todos, que os votos para esta "mm na indústria, sendo sub-
í.puraeão, devem ser recolhi- metidos a uma exploração fe
cios ató às 17,30, meia hora.roz.
antes do inicio dos trabalhos — Aproximadamente um
cie apuração. |terço de tôdns as crianças tra-

LESA DIARIAMENTE
IMPRENSA POPULAR
O jornal que denuncia os responsáveis e

as causas da miséria do povo.
O jornal que ensina como unir o povo para

lutar por uma vida melhor.
O jornal que luta contra a guerra e pela

independência nacional.

COTA DE FINANÇAS

Para a cobertura da cota
no finanças rio més de janeiro,
estão faltando cento e nove
mil cruzeiros, Portanto é pre-
ciso que o.s clubes de ajuda
e os amigos da IMPRKNSA
POPULAR, dêem uma grande
virada no trabalho, pois o
mesmo está muito atrasado.
Hoje, dia 13, jà deveríamos ter
iceolhido a importância de
cinqüenta mil cruzeiros e no
entretanto ainda estamos cm
cinco mil ou seja dez por
cenlo dn que devia mos ter
realizado. Kste atraso no tra-
balho, vem prejudicando os
nccsiis compromissos com o
jornal, pois não temos podido
atender àquilo a que nos com-
prniY.". - - Vamns pir-t- '*o
arrancar para tinir o atraso,
recuperando nesla semana
todo o tempo perdido, cum-
prindo desta forma a nossa
finalidade.

MATERIAL DE ESCRITÓRIO
Contribvtt para a IMPREN-

SA POPULAR, remetendo para
a sua sede, o.s seguintes ma-
lóriiiis de escritório: lápis pre-
to n. 1; fitas paru maquina;
papel de carta; pepel copia
tipo carta; elips; borrachas'
grampos para maquina; bar-
banle; papel dc embrulho;
envelopes, etc.

ENTREGA DE PRÊMIOS
Healizou-se ontem na sede

(In MAIP, a solenidade de en-
trega dos prêmios que os clu-
bes de ajuda, conquistaram na
emulação de dezembro. Os vi-

i rlosos 'iram: Clube da Orla
.''iritima, ;rte alcançou 200'-.
ca cota e o clube de Bonm-
cesso, que cumpriu 101,6% de
sua cota. O pessoal da Orla
n,(., i.,1,1 unla batedeira elétir-
ca, e a turma de Bonsucesso.

mpada de mesa. Durante
a solenidade, usaram da pa-
lavra o represen'ante da IM-
PRENSA POPULAR, e ajtidis-
las dos clubes vitoriosos.

COMANDOS
A diretoria do MAIP, lev;

ao conhecimento dos direto-
res dos clubes de ajuda, qtif
os locais programados para
os comandos de IMPRENSA
POPIH-AR, dever ser comuni-
cados ua sede, à rua Gustav
cie Lacerda, 19, até «xta-feira
de cada semana.

CHUMBO VALE OURO

Arrecadação Gramas
Maria í.ioo
Amigo ..,,i.i» 1.45^

Peço a minha Inseri*
ção como sócio do

MAIP
XOMB .

LOCAL
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EM ClilSE A LAVOURA ÜÀOÁUEIRÁ
Sabe-so quo a lavoura cncàuéira atravessa uma crise dc

grandss proporções. Túivuindo-se por base a Bahia; cuja pro-dução .cacaucira¦ representa calculadaments 82'.;, dn pro-
dução nacional, verifica-se qun o cacau pri.ssn por uma bora
dificil, tanto no que su relere á lavoura, em decréscimo, como
cm relação a posição ('o produto no mercado internacional,

SITUAÇÃO DA LAVOURA
A safra baiana de cacau 52-53 se apresentou como a

pior des últimos tempos. O cacau temporão não atingiu os
300-3.n0 mil sacos previstos, niío tendo alcançado mais de
60'.;.- dessa quantidade. 13 quanto à safra geral, ja em julho
do ano passadj dizij o jsr. Tosta Filho, preslduetc da Co-
operativa Central dos CacaiUcuituroes da Bahia c presidente
da Comissão de Abastecimento do Nordeste, no Boletim dn.
C.C.C.B.: <£ào incertas as perspectivas para a colheita da
safra iprincipnl. Essas perepectivas já eativoram niais ro-
seas... e, pode-se mesmo antecipar que com um temporão
tão reduzido, não será possível que a produção total ua sa-
fra maio 52-abril 53 venha a «er igual a do correspondente
período de 51-52». :-'

Nu verdade, a produção cacauelra baiana que representa,
como dissemos, 82yo da piouuçao nacional, um ducicsciuo
gradativanienie r.os últimos anua, atingindo case deciescimo
maibrea. proporções. no periodo agT.cum de Íii-u3. ja ein
11)51-52 a produção brasileira lia cacau ioi de apenas liiX.ltll)
toneladas, iij apesar de termos em líiou pi-p. ,,i,.,do lOz.tioJ
toneiadas, o deciescimo ja se acentuara desdi jj„i), quando
u produção cacauelra'.-nacional não, ultrapass: a i:U,7&u lo-
neliidas.

Fatores diversos têm contribuído para cs. n situação. A
seca o u exaustão dos terrenos praticamente vuVgeris de qual-

Notas Econômicas —
quer tratamento cientifico, a incidência de pragas o variações
climatéricas sem us necessárias providencias corretivas u a
persistência nos métodos rotineiros dc produção tem feito bai-
xar considerável e perigosamente o rendimento do cacuuolro por
pé e consequentemente o volume das safras Segundo condu-
soes autorizadas, na zona eaçaueira da Bahia, uma arvore
quo produzia em média 600 gramas rie cacau, não chega a
produzir atualmente 300 gramas. Acresce que, desde 19-12
os cacauais vèem-se sondo assolados pela «podridão parda»]
não suficientemente combatida até então, e cuja ação sobre
os çacauis tem sido a mais nefasta.

E há ainda a considerar outros fatores importantes, en-
tre os quais a precaridacks do financiamento, que constitui
nu. verdade um dos asj eclos mais cruciantea da crise e dos
que maiores dificuldades apresentam. O financiamento, como
foi praticado era 52, a prazo curto e juros ali os na base dc
garantias extra-encau não favoreceu a lavoura cacntielrn e
este íato contribuiu cm muito para agravar a situação ri*
crise.

MERCADO E PREÇOS

Sc, om linhas gerais é essa a situação do cacau qua.-.to a
lavoura, mais grave é o momento que o produto atravessa
quanto á sua posição no mercado internacional, na base dos
preços que tem logrado alcançar. Submetido aos preços tetos
imposta pelos importadores inute-americanos, o cacau brasilei-
ro defronta-se com a falta de mercados onde possa alcançai'
i, preço compensador requerido pelos produtores nacionais. Os
listados Unidos da America do Norte, constituem para o cacau
brasileiro o único mercado. A industria brasileira não absorve
senão uma Ínfima parto da produção cacaucira, de maneira
ijue a sorte do produto dependo fundamentalmente das dispusi-

Ções, necessidades e Interesso* des importadores exclusivos «sindustriais norte-americanos. Estes, desde seis .anos atrás'ini-
ZZ'\o,ZZZu 

C?ntm os '"'^'"s do (-':,Ci'ul "Cional, quo cmi.Mi>, i.xii o iü-is alcançava preços variáveis entro 300 e 900.'i-uzetros por arroba. A partir de 10-18. resolveram os importa-dores norte-americanos vibrar o golpo do cacau brasileiro, in-lent.vaiido 0 cultivo do cacauciro em outras partes do conti-nenlfl americano u na África, visando com o aumento da pro-dução mundial criarem as condições necessárias para poderemimpor no produto brasileiro os preços que melhor lhes convie-
som. Era a ofensiva do «Operation Goçoa» em marcha, cujos
resultados decisivos os importadores ameri
1955.

ícanos previam para

Entretanto .vi atualmente D cacau brasileiro carece de
p-ricio. A exportação om 19õJ decresceu em 30<1 milhões de cru-
rrciros (cacau cm amêndoas) o 2 milliões (manteiga de cacau)

•: a safra de 52/53 não tem mercado para os preços requeridos
pelos, produtores nacionais. 1'aralalelnmente, a queda de 20%
no consumo dc produtos de cacau verificava nns EstadoE Uni-
dos, reduz ainda mais ns perspectivas dc uma solução favora-
vel para a crise de preços. Até o mês de agosto de 52, da safra
baiana de 62/53 apenas haviam sido vendidos 354.121 sacas
de cacau, incluindo-se nesse total as vendas para o interior do
país' cvilo Estado. Na zona cacaueira da Bahia, oir Ilhéus, os
[irecos, limitados ao preço teto fixado pelos importadores norte-
americanos, nãc, ultrapassaram no ano passado a média de
140,00. Em conseqüência, o cacau ficou acumulado nos deposi-
tos, pois os eãciiuicúltòres, embora os órgãos oficiais diante das
circunstâncias insistissem na convoniniu-ia de vender o cacau
mesmo a preços baixos, recusaram-se a f:ué-lo, arcando com os
prejuízos inevitáveis e conseqüentes de uma safra retida até
então.
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Uma Delegação de Heróis
A dos Povos da Indo-China

a nmwifciÁ DE KI20 MEAS
Nguyen, cercada por ^gj nu0 mcio daquela
brasileiros, Sorrindo e multidão de mais de duas mil
*om gestos amplOS, lascas, acontecia-sempre que
conta como, desarma- iih,,
da, agarrou e tomou o tn£flwánfo- No dia 13-_JK"
íuzil-metralhador de
«m oficial francês,
for^anío-o a render-se

La Van Cau, de 20
a:io.v. a 15 metros da
casamata, tombaram
seus últimos compa-
ribeiros, mas ele, depois
ao beijá-los em nome
da Pátria e do Partido,
avançou e concluiu so-
zinho a heróica missão

Quando a vida é
mais exagerada que a
arte: jovens de carne e
osso, autores de proe-
z— mais fantásticas
que as dos mocinhos
dos romances e filmes

do aventuras
Reportagem de OSVALDO* PERALVA

(Envado especial de IM-
PRENSA POPULAR)

Np< contatos fraternais que
ir antevê com outros coiigres-
s.stá? nos dias memoráveis cio

Congresso dos Povos em V e
a delegação brasileira tez

c[;t'rc'ta camaradagem com a

delegação da Indochina, repre-
sentKda por 12 vietnamita-'. -

do I.aos c 1 de Cambodja.
Ainda na véspera da insta-

lacão do coriclave, o dr. Anel
Lhermont e o rcpóiler deste
.ornai depararam e entab da-
iam conversa com alguns viel-
... ,-,:n< m invem de nome
La Van Cau contou-no.: cmão
a 1 .t'..ia cie Ngô üia Khaoi.
hc-rói do trabalho, que a"aba-
va de entrar na saia em que
nos encontrávamos no Kttrsa-
lon e aue logo chamou a ateu-
(ão po'a enorme cic.atriz a

que tinha ficade reduzido o
ücu rosto. Combináramos,
mesmo, para depois, uma en-
ttcVsta que não chegou a .-o
realizar, pslo menos no estilo
dass'co: fotógrafo a postos,
icrCrtèi de caderno e L.pis em
•ninho.

nos víamos e nos falávamos
alguns instantes de quando

in qiu ¦- ¦ ¦ .
•vomDlo, de regresso da Mai-

c!ia da Paz, o acaso nos reu-
.ora i1" novo num ônibus, o
r,a Van Cau - interrogada
- obre o rapaz que subira com
>'c c oue estava sentado clnf
bancos adianto — informou
uue se tratava de Keo Meus
'•"rói da resistência rio pov"
i-.hmer. M\ estava o auto' d"
:;ma comovente o In-c-edifa-
vel orlissMn: durante doirrrjC-
•os yinlou a pé, comendo fru-
<:is, raízes e o une conseguis
caçar, cruzando terrltórl"
,-npTirtfV) r->io ini-i^o, atr^yè-
i'é rios e montanhas, ocnltnn-
•'o-sc tio dia e andando d"
-oito, t''do '"-o rnrfl nbpgnr

n teni'"> ao Confesso rios P^
¦•os, a f!m de ni^or contar, ri'
v'va vez, aos ri"tv>n's cor.rcP"-
-Istas do mundo inteiro o W
f. a oitrssSo dos imwT'alls-
¦ -<; frn^eAses, piod.irios .nelo1
imporlMJsfas ameic^ns, cor-
'ra a Omhnrtia e sei rnv
e pedir para a swi lnti ti"
HbnrtnoB.o 7l^^'rl**,'1l o nnn'o ti'1
'«'ins cs hnmers de bem.

x*-.i~,, «í«.i« t ^ v««», r-Mi a-
nvofiZne« r1" fUít"05 pnmrtnnTi-M-
'ti", de Ti^n T1ni M"*«'i, d"
V'»i'ven Ouoe TM. E nuanrln
Mrr.rtiirfijYif.Q pi^^r pl^O Hf? RIM
"fén-ti vidi. fie sorriu aca-
«bado (mm o ar ri» um vn<?>i-
'¦•mo ro pie'o ri" urra onnt-

• '-'Ha da jovem Nguyen Th'"lilcn.

IJ'ESAr'*"*>,T V, TJniwrw»» TJftJ" 
. OFICIAL FRANCÊS

Mais tarde, Nguyen Thi
t.hien (que logo se tomou co-
liheciria em nossa delegação
como a moça que desarmou e
oiendeu um oficial francês),
toi assediada e insta-la .para
contar esta façanha. E numa
roda formada pelo maestro
Edoarrlo de Guarnieri, o advo-
gado Sá Peixoto, o jornalita
urlando Loureiro e vários
outros, ela narrou com ml-
mica (98Çó de gestos, 2Tó de
palavras, pois aue a própria
cena fora muda) como'se dou
o caso. E sorrindo como uma
criança, com simplicidade o
bom humor, abaixava-se, ptt-

imitava o gesto de agar-ava,

rar o inimigo e tomar-lhe a
«ama, na reconstituição do
ato.

Convém dizer que antes dis-
so, Nguysn fora presa e tortu-
rada em 1050 (tinha então 20
anos), quando as tropas fran-
cesas ocuparam sua localida
de. Na prisão, portou-se com
bravura, recusando-se a fome-
cer qualquer Indicação aos enr-
rnscos de seu povo Após três
meses, foi posta cm liberdade,
organizando cm seguida um
grupo da mulheres guerrilhei-
ras, sob seu comando. Corto dia.
as tropas franceses avançaram
até um certo ponto em que fl-
caram sob a mira dos fuzis daa
guerrilheiras, e um oficial fran-
cês, tenente Madura, destacou-
se da tropa, andando alguns
metros para a frente. Nguyen
rapidamente concebeu e exe -
cutou seu piano: agarrar à
unha o oficial inimigo, e sem
armas, pois qualquer tiro loca-
lizaria a posição das guerrilhei-
ras, que seriam massacradas
pela enorme superioridade ini-
miga. Escondsndo-se e avan-
çando, Nguyen caiu do surprê-
sa sobre o tenente Madura, ar-
rebatou-'he o fuzil-metra'lia-
dor e apontou-o contra o seu
peito, ohrigando-o a render-se.
Imitando-lhe a extraordinária
proeza, outras guerrilheiras
conseguiram capturar mais cln-
ro inimigos, que se haviam dis-
persado pelo local em busca do
oficial desaparecido.

COM O SOL NO CORAÇÃO

Ngo Gia Kham, outro vietna-
mita, é considerado oficiaimcn-
te em sua pátria como o Herói
n. 1 do T.abalho. Suas ativi-
dades datam de 1936, como mi-
litante das causas operárias.
E' membro do Partido Coir.tt-
nista desde 1938, e falando só-
bPD esse acontecimento, ela dis-
se: «Naquele dia o sol despon-
tou em meu coração».

Em 19'U êle tomou parte na
grande greve dos ferroviários
de Gialam, sendo em seguida
deportado para Sonla pelos co-
lonialistas francesos íJm 13 de
maio daquele mesmo ano, par-
ticipou de uma greve do forno
de onze dias, na prisão cm que
se adiava.

Novamente em liberdade, o
Partido confiou-lhe a tarefs de
se tornar um operário qualifl-
cado na fabricação de arma-
mentos, de que muito ncecasi-

tava o recém-formado FxOrct-* nua trabalhando com verdadei-
to de Libertação, o entusiasmo,
a lntrcpidoz e a perícia com
que sempre so dcsincumbiii dos-
sa tarefa, grangcaram-Ui" o li-
tulo de Hcroi n. 1 do Traboiho.

Num acidente na fábrica,
acontcccti-lbp ter ti boca, o na-
riz e as orelhas queimadas, bem
como aí mãos, ficando em cs-
tado melindroso. Mas ainda bem
não se achava restabelecido,
exigiu regressar imediatamen-
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LA VAN CAU, um dos mais
queridos heróis do povo

 vietnamita

te à. fíbrica, porque compreen-
dia a falta que -estava fazendo,
como o mais experimentado e
o mais dedicado trabalhador rias
usinas de muniçõps do Exerci-
to do Libertação. Nas precárias
condições do trabalho de suas
fábricas, muitas vezes força
do a transportá-las para as
montanhas, sob a pcrscgiiíc,ão
inimiga, sofreu otnda dtms ve-
zcs terríveis queimaduras, re-
sttltanlcs de explosões,

Ató hoje, entretanto contt-

ADIADO
j SUMÁRIO
ü& CULPA
NAP.MILITAK

Com o objetivo de mascarar as criminosa» manobras nesse sanhdo.e

quo as í:!:.s mais reacionárias do país, seguindo a pohhca ditada

pslM americanos anunciam novas campanhas anh-comunistas

nossas riquezas naturais, prin-
ir.nalmcnte aquelas de impoi-
tâi-cia estratégica.'Mas o prin

O primarismo rev?iado em
cata- manifestações anli-co-i
n.tin'st-'is. noe a imprensa da
reação acolhe em suas colu-
lias e que pas <im a consii-
tnir assunto obrigatório re re-
petidos comenta ios. pode dar
a falsa impressão >lc que se
trata de Iniciativas de pessoa-
ou de pequenos grupos afeta-
dos per uma verdadeita pata-
nóia de fundo reacionário.

Assim, quanoo lemos as ti-
rada-; ridículas do almirante
1-ena Boto ou os artigalhayos
semi cretinos rio jovem cn.-j-
,eu clerical-lmperiaiista Car-
ios de. Lacerda sobre o «peíi-
go comunista*, somos levados
a imaginar que se trata cie
manifesttrões cm certa meni-
jit doentias,

UM PLANO
Entretanto, um eyp.me em

í' ir.o das causas de tais ati-
• ides leva qualquei observa-
dor a-verificar que estamos j(ilinle de um plano. |

Evichntemenle c.\iste uma I
nr^oiii ,"o"dellneada c os pri-
nielros passos no senlido '-
sua observância começa- . a
surgir através rio di'cu?so do
general Cordeiro de Farias, do
fosciiiso de Vatr;as no ban-
irinete rias omissas armadas, no
(''"corso rio governador Car-
ccz durante o bçfjdlo rio fu'u-
!o<-o picareta Carlos de I.acer-
ria e, como se rso não bas-
rase, no anflo do arcebispo
^•;m-'7. da.R".h'a D. Augusto
Álvaro da Silva, que ao roce-
';.?- o s^u rico char.fu cardi-
r-iMe-o resolveu dar sua con-
t ibiiiçTio ao coro dos que cia-
inam por novos programas de
perror"'1"C'c'is ro,:eíais r.r,, co-
rrtunistas e a tonos aqueles
que i-o e.-õem á venda do nos-
se p.°'s for largues.

EÜÍVIO DE TP.OPAS
^ e"iDr>?nha anti cnniun's'n

t--m oblctiyos nmnlos. Atra-
rc-, ri"'-! p-etenrie-se cr'ar o
í ima rie terror proiicio. à
completa stiieicãn do Brasil
¦"¦'<: americanos Essa crmna-
,-i-t cnMrp ftp corfna rie fuma-
i,a destinirla a ma^prár o sa-
nre ro rório. so urâmo. a cer-
Ics tiros raros de rn!yierlo uc
ferro c-Ha« 'esevas são éxau-
ríveis, ao petróleo, à borracha
da amnzfln'a íemnterrada es-
ppcin'mente, sem similar, na
i.ons^rtieeo de pneitmát'Cos pá-
ra os rtranries aviõ"s rie bom-
bnrr'"!oi. fenf.hn, a todas as

r.ipal ob;etivo

sumir qualquer atitude desde
que seja ordenada do Catete,
facilita na prática a censpira-
ção dos m:rcadores de vidas
humanas, pois a solenidade de
suas palavras, que p:dem im-
pressionar a muita gente, leva
os pa'riotas a se desarmarem,
ensarilbando as armas da
campanha contra o envio de
tropas.

Respondendo aos esgares
reacionários dos novos cabala-
res, dos homens que em nossa"fl i.'.".ba!ham s"b as ordens
diretas dos milionári:s e mui-
timilionários americanos, os
patriotas brasileiros devem in-
tensificar a luta contra o cn-
vio de brasileiros para a Co-
réia, perigo hoje ainda mais
sério, depois que começaram
as deserções em massa nas
forças armadas d:s Estad:s
to da falsa promessa do can-
Unidos, com o dasmascaramen
didato Eisenhower quanto à

A Auditoria da Policia Mi-
litar e do Corpo de E imbeiros
havia marcado para ontem,
às 13 horas, o inicio do suiná-
rio de culpa dos oficiais, sar-

gentes e praças da primeira
daquelas corporações, bem
como ri? alguns cí;íj, que res-

pondem a um dos processos-
farsa instaurado nas forças
armadas sob o pretexto de
apurar supostas aividades cx-
tremistas.

Enrttanto, não puderam ser
ouvidas as testemunhas arro-
ladas pela 

^romotoria cm
virtude de não terem compa-
recido João Vito Raimondi e
Wolffi Nogueira dos Santos,
este último espião do Serviço
Secreto do Exércio.

CONTINUA rP-ESO
O advogado Vivaldo Ramos

de Vasconcelos requereu o re-
laxaniento (!•> r":"'i preventl-
va de 'itonio Gomes da Sil-
va, por sinal recolhido ao
Hospital da rua Frei Caneca.

O pedido foi, poróm, indefe.
rido pelo Conselho de Justiça.

mreeiEe ia
AbaisvAssiia

«solução do conflito coreano». Washington

0 ESTA
IHSTIT09
CALOTE

üm&. itvn^icrosa comissão es-
teve ontem em visita à Embai-
xada dos Estados Unidos, a fim
de fazer cnti j0'a do seguinte
abaixo-assinado:

Exmo, Sr. Presidente Harry
Truman — Casa Branca —

U. S. A.

,,,,.,,, „,,  ô ainda, sem
dúvida, o'envio de braileiros
para a Coréia. Esta necessi-
dade de recorrer à carne de
¦anhão brasileira torna-se
mais necessária aos «bosses»
Ianques, depois de as deser-
róes nas forças armadas dos
Estados Unidos, que se acen-
atam dia a dia, constituíram-
se cm verdadeira praga para
os que estão interessados na
riilata^ão ria guerra. Isto coin-
ride com as demarches leva-
cias a efeito por Sig Man Iti
ihIos governantas titeres ]e-
poneses no sentido da substi-
tuieão dos ianques mobiliza-
dos na Coréia por tíopas sui-
coreanas e japonesas.

DOUTRINA
Em seu famoso discurso, o

comandante cia Esc:ia ds Es-
tado Maior do Exército, gene-
ral Corri.;iro de Farias, deixou
claro, através de palavras in-

sòfismáveis, que sua doutrina
báseià-se na transformação de
n-sEo Exército, Marinha e Ac-
foiiâütica em tr:pa auxiliar
posta a serviço dos bcltcistas
cio Pentágono e do Departa-
m«"> o de Estado.

Citemos algumas de suas

palavras desse discurso, arti-
culadas deoois do orador haver
abertamente defendido para o
Brasil a p:siçãa de mero sate-
llte de Washington: «A nossa
necisão, contudo, não se tem
podido dar uma correspondem .cia de ação, como, parece, o^gye a Deus e ao mundo — Nenhuma lirma
momento exigia».

C:a, sa já estamos canali-
7anrio n"sas riquezas naturais,
n-soss produtos estratégicos,
para os americanos, se eles ja
metem a mão na administra-
ç?,o de nossas es'radas de fer-
ro e de nossos portos para ace-
lerar o escoamento de tais ma-
térias primas, a «aeá:» a que
ss refere o general Cordeiro de
Farias só notle ser ação militar,
através O envio rio tronas.

TERGIVERSAÇÃO
A patética declaração_do li-

òur Càpánerhà, no sontV.o de
que o governo não pretende
mandar tropas para a Coréia
e qua os rumores a esse res-
psito constituem invencioni-
ces, evidentemente' não pas-
sa de uma tergiversação do
cficialisms, em face da crês-
conte onda de protestos contra
a venda, por dólares, de vidas
de nossos jovens aos bandidos
americanos. Ao mesmo temp-,
lançando aos quatro ventes es-
sa declaração, o sr. Capanema,
que está sempre disposto a as-

ra devoção com verdadeiro lie
roisino pala grandeza de seu
Partido e pela libertação deCI-,
nitlva de sua pátria.

NO EXERCITO POPULAR
PORTA-BANDEIRA

Sá posteriormente viemos a
saber que La Van Cau, porta-
bandeira do Movimento de
Emulação Patriótica no Exér-
cito Popular do Viet-Nam, é
um dos heróis mais queridos
de seu povo. E tem apenas i!0
anos de idade.

Em 1948, êle tinha lb' anos,
mas aumentou para 18 a ida-
rie, a fim de ingressai no Exér-
cito. Desde então sua vida
tem sido uma série de faça-
nlias heróicas. Narremos a.pe-
nas uma delas: o segunao
,-taque sobre Dongklie, no
outono de 1S50. i

Sua missão era esmagar
uma casamata nos postos
avançados do Inimigo. Após
os primeiros tiros, alguns de
-.eu; camaradas ficaram leve- '

mente feridos, mas prossegui- I
ram avançando. Mais alguns
metro» adianto, e outros de!
seus comnnnheiros tombaram I
sob o fo"n da metralha, gri- !
tando: íVingai-nos câmara- |
rias*. A ctuinze metros de dis-
i.ância da casamata, os útil-
mos membro^ de seu grupo
lambem caíram mortalmente
ioririos La Van Cau inclinou- i
<--e o beijott-ns. em nome da '

Pátria e ao Partido, e conti- .
i.unu p*ra a frente.

Agora éle comprimia cati- t
nbosamente contra o peito as
giàntuldS que conduzia. Ao
'.travessar a primeiia cerca do
,í;'ame farpado, êle e seus
aimoanhéiros tinham tido a
iiiiciatlvíi de remover a.- mi-
nas inimigas e utilizá-las paia
''icstrnir as cercas, e as"im
cconomisar suas próprias mi-
nas. Mas no cruzar a segun-
ria foi atingido »elo fogo oe
tnetrálliadprns pesadas, qúe
;r.e dilacerou o antebraço dl-
reito

O rosto ensangüentado, mal
podendo equilibrar-se, La Van
Cau reuniu as forças que lne
restavam e, pensando na res-
nonsàbilidnde de sua missão,
conseguiu atirar a mina con-
tra a casamata. De seu nbrl
qo, os !nimi»üs continuaram
atirando na dlreefio rie La V.in
tatt. í.ste, nhc-gando-se ainda
méis perto, teve a seguinte
iniciativa: seguranrio entre os
cientes uma granada do mão,
v.uxou o detonador co:n a mão
esquerda t: afrou-a através de
um buraco ria casamata. Fiz
isso duas vezes, e o inimigo
continuou n«irnndo. Procurou,
então, introduzir a minn por
uma abertura, mas o inimi-
¦To, por essa mesma abertura,
"'mpnrrou-a nara fora. Usou,
nor fim, o pé direito e a mão
esquerda para comprimi-la e
arremessá-la, o que féz com
exítoi Entretnntc, a exnlosão
atiroü-o a trôs metros acima
cio solo, fazendo-o perder os
rntklo. Quando voltou a si,

viu que os combatentes de
choque do Exército Popular
avançavam contra os postos
inimigos, e a casamata que
ela atacara era apenas üm
montão de ruínas.

Sua missão tinha sido cum-

prida.

O POVO PODE IMPEDIR A
APLICAÇÃO Di NOVA LEI

A reação está empenhada, com freneíi • tvidente desespero, na cnmpnnha nntífnmn
tiíita. A cruzada contra o comunismo, • «união imcrarln» thn clnssca il.niinmite-s. í a prin»
cipal preocupação de um governo inepto • ealsmltniir,, durante o qunl so agravam de mo-
monto a momento as condições de vida do povo brasileiro.

Não se contentou o governo em promulgar a nova lei de negiirni-çn; cnm o veto pre-
-üdencial a um artigo que assegurava a «extinção da puiiibllliltide» da Luiz Carlos Preu-
tes e de todos ou, processados pela antiga lei. ,...,., ...

O governo vni mais longe. E tin última reunião minister.nl rcniltnu, B»tnindo infor-
moções dos órgãos oficiecos, a decisão de fazer passar outra lei, para «a defesa do Ei-
tado contra a ameaça comunista». («Ultima Hora»).

' Tudo !sso, segundo «A Noi-
te» é objeto de recemonria-áo
pessoal de Vargas ao ministro
da Justiça, Negrão de Lima.
Trata-se não somente de apli-
car a lei rocem-elebornda com
o objetivo de «severa Tcpres-
são», mas ainda de promtd-
gar um novo estatuto, mos-
trando quo aquele código de
castigos inco: titucional aln-
da "ão chega para a sede de
violência do governo.

Órgãos da oposição do fan-
earia cooperam febrilmente
na preparação ideológica do
terror que os homens do go-
verno sonham desencadear.
•Assim, escreve a «Tribuna da
Imprensa»: «¦O governo não
d'snóe, atualmente, do pode-
res para combater o comunis.
mo, principalmente quando
sua Infiltração se dá no ser-
viço publico». E o «Correio da
Manhã» uiva: «De nada ser-
vem tais lols (de repressão) se
o governo não dispuzer de
uma palltlca de segurança...
em sentido repressivo, como

programa sistemático de de-
fesa do pais e do regime, sem
desfalecimentos nem concos-
soes».

A lei em projeto, segundo
os iníormantos oficiosos e
«oppiíic.oiiiataa» visara p.'lnct-
palmente os func'—. trios pú-
blicos e os militares. Amanhã,
não ó de estranhar que o go-

verno proporia out''as leis,
abrangendo os mnls cVversos
setores e> camadas sociais,
uma lei corítrn os sinllcat'"",
outra contra os camponeses,
oura contra os profiss!o"."is
liberais, os jovens, e assim
por diante. Esta seria a «po-
litica de segurança» que re-
clamam 03 americanos irva-
vis do «Correio da Manhã».

Enquanto ' 'o, a nova Icl
fascista já começa a ser apli-
caria, contra um clubes Israell-
ta do S. Paulo, da finalidades
recreativa o culturais.

Estamos diante de uma
ofensiva reacionária que re-
quer a mais extrema vigilftn-
cia c combatlvldario de todos
os democratr.s. A lei de se-
gurança em vigor, com os
seus dispositivos «brandos»
(contribuição da hipocrisia
udeno-fascisti. através do sr.
Afonso Arlnos), é na reàlicVi-
de tão nociva quanto o de-
creto-lci 431, de 1938, por ela
formalmente revogado. As
duas leis se igualam. Con-
vém não esquecer, aliás, que

governo quer —'"1- armado
«¦' —'¦ -Mito» para. t?"tnr su-
focar n luta do povn e dos
rnbaitiariores vnr snlIS direi-
tos 9 rMvl-irPcacões, pelo "'ão,
pela ljbprdádj t a soberania
naclrin.il, r"'i pnz. Tais lis-
tr -"tos de reprcssSo são
necessários a Vaiais e neit
bando para atender á vc-'ade
des Impfirinllstns ianques "tte
saqueiam o no.130 pais e p"e-
tendem p?f,?,lflcar t-ópás bra-
r"-',vas no matcJouro da Co-
rela.

A comp---nsSo dos obtetl-

conduz a ctrtcza de que i
aplicaçi.o da lei de se<rnrança
atunl — ou «-'-.s que venham a
ser decrot-das — é co!,-.t que
o povo pode Irhpcrilr. Como?
Inten.5ificando o movimento
de mt-sas pela demncrac'a e
a paz, contr'. o /eôrdo Mili-
tar e a remest,. '," tropas pa-
ra a Coréia. O movimento
de massas pndn e ha de fazer
com que o desígnio terrorista
do governo, expresso cm su-
cessiv^ 'cia de segurança, não

o Supremo Tribunal Federal seja levado ã pratica. Cum
reconheceu, contra toda evi-
ciência, a vigência da lei de
segurança de 1938, embora
fosse ela revogada pela Cons-
tttuição.

O objetivo da nrVcaçáo des-
sos leis, como das que estão
anunciadas, é bem claro. O

pre para isto a todos os pa-
trioas e democratas não n
deixarem intimidar p"'.is ar-
rr- nnhor da reação e lutarem
com crescente uru„- encrua,
empunhando " "memente em
suas r-õos a bandeira da 11-
berdade e da independência
nacio"-1.

ik Cristãos, à moda
Com o intuito de explorar

o sentimento rciigioso de
uma parte do pc.o e ao
mesmo tempo abiscoitar os
favores oficiais da Igreja,
ctiversos jornais de reconhe-
cidos «picaretas» estão aiar-
doando, cada quai a seu
modo, serem eles o «poita-
voz do pensamento cristão».
Vemos, de um lado, o «fari-
sou» Velasco, com o seu «so-
cialismo crlstãoi um tanto
capenga, a gritar pelo «O
Popular» que é o intérprete
do cristianismo. Em verda-.
de, isso já lhe valeu muita
coisa, pois, membros de um
Partido que não teve eleito-
res para eleger nem siquer
um deputado, fêz-se êle pró-
prlo senador graças a. Dom
Jaime Câmara.

Outro intérprete «legiti-
mo do cristianismo, é «O
Globo», «o catediático de
mentiras e calúnias» como é
conhecido pelo carioca. Ago-
ra surge em São Paulo mais .
um «jornal porta-voz do
pensamento cristãot.. Paia
inaugurar a sua coluna ca-
tólica estampou um artigo
do cardeal Mota, f.m que
esse magro ministro de Deus
disse, entre outras heresias,
que o jornal «erige essa co-
luna católica, à feição da-
quela nuvem misteriosa a
guiar o povo de Deus, sob o

Em
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feada Americana o
do Pró-Rosenberg

rinO DUlVlcijc !„J!„_on5„ nnnillnr 1(118

quer mais fornecer ao governo do Sr. Regis
Pacheco — Até medicamentos vão ser cortados

R<°.uniüo, dos
Metalúrgicos \ Transferido

0 ChurrascoHoje, às lb iciós, haverá
no Sindicato, ;-aidc ftúnií.o ,
oos metaluig.coi-, prviroviúa I
j.cla quarta chapa «União». '
Serão abordados íiuportantes
assuntos como i.c -oes, paga-
monto do aume.-uu de Sa'.,.no, j=.ssidui iaric ' n t e g a . e s I
¦iSscrabléiB marcaria Dará 6.' I
•eira, dia \h .

r.Ienit>ros e elettoies da i.a \
< hapa encarecem o compaie-'
íumento do Comitê frô Eleição I
* doe metalúiglco* •m g»tal.

Pcâem-nos publicar:
A Associuçiio Midica. ão Dia-

trito Federal comunica:
Fica- transferido per wctlva

de força maior, o churrasco a I
ser oferecido ao Presidente Pro.
fessor Ermiro Esleva.m de IAmtx,
para o dia 2.? te tOfiti horas, a
reulizur-se na churrascaria Jar-
dim, à rua República do Peru,
i!5, em Copacabana.

Salvador, 12 (Do Correspon-
atnte) — O Estado da Bahia
chegou a uma tal situação cie
descrédito no que se icfere
aos pagamentos aos fornece-
dores, como não se tem co-
nhecimento ha muitos anos.
u redime do calote loi ofician-
zado e em coa.equêacia, qua-
se ninguóm quer mais ven-
üer ou fazer fornecimentos
•s repartições púbicas.

TALVEZ NEM POSSA
COMPRAR UE&'ÈD1GS

A situação chegou a um
ponto tal que o K tado está
ameaçado de não ter quem
lhe faça fornecimentos dos
mais indis.nensávfcis, como
acontece por exemplo coin
medicamentos e materiais
cirúrgicos! Ao que tudo in-
tiica, segundo apuramos, tai-
vez esie ano fuma algúnid
queiia fornecei mais medica-
mentos ao Estado.

Diante da falta de paga-
rr.e.i o, duas firmas apenas
vinham fornecendo medica-
iiieritos ao Estado no ano pas
sado. Lima destas suspenacu
jeus fornecimentos em face
do regime do calote enquanto
a outra está disposta » seguir
o exemplo.
MAIS DE SETECENTOS MiL

CRUZEIROS
Sabe-se que ió a uma fir-

ma depositaria de medica-
mentes o Èstáclõ está devem-
Go, do r.no de 1951, ma,s de
sBteceritós mil cruzeiros, o que
juntamente com as compras
efetuadas no ano rmssaJo,

formam uma divida de muito
mais de um mil'ião.

Numa situação como csia
lirma comercial alguma poi
maior que seja o íeu inferes-
se, conseguirá manter-se. N;.i-
feuém mais quer negócio com
o governo que está ciicia.i-
::ando o calote, pois nem ao
menos promessas existem de
serem realizados os pagamen-
tos.

farsa judiciária de que foram

vitimas EUiel c Julius Roseli-

X'brutal decisão da justiça
dos Estados Unidos da America
do Norte, outra cousa í.ão fez
do que mostrar aos milhões da

pessoas de todos os países do
mundo o clima de terror e his-
terismp guerreiro que reina em
vosco pa'3. .

Aquela impressão agradável
(b. existência da dei.iocracia
americana, tão citada e tão co-
mentadu, durante décadas, desa-

pareceu para dar lugar à cer-
teza do terror generalizado e
desequilíbrio mental que reinam,
iVorituUb, nai camadas diri-

gentes de vosso pais.
O próprio desenrolar da far-

sa judiciária mostrou que Ethcl
ti Julius Rosenberg nada ti-
nliam feito e nada tinham a ver
com as incrlmináçõés tendencio-
sas e discriminatórias do que
oram vítimas. Se vosso regime
e vossa política para se susten-
terem necessitam do gen-iuso
sangue de inocentes como Ethel
e Julius, nada do humano e ra-
cional existe em tal regime e
tal política, contra os quais ou-
tro não poderia ser o sentimen-
o da esmagadora maioria da
humanidade, que o de repulsa e
ódio. /

fte
c

a indignação popular que se
avolumam nos quatro cantos do
mundo, contra vosso governo, se
ou-"":!os negar o direito à vida,
que têm Julius e Ethel, vitimas
da desumana e monstruosa sen-
tença de vossa j'.r-t'ça injusta.

Rio de Janeiro 8 de Janeiro
de 1953.

Cláudio Santoro (composi-
tor); Modesto de Souza (ator);
Jackson de Sousa (ator); Ja-
mes Anado (escritor); Dalcidio
Jurandlr (escritor); Israel Pe-
,drosa (pintor); Jamile Karam
(pianista); Júlio Drebtchinski
(violinista); Zc.a Seljan Bra-
ga (escritora); Sdlqm.r.o Scliar
(cinegrafista); Berta Scliar
(atriz); Alex Viany teincasta);
Ruy Santos (cinegrafista); Sil-
via Leon Chalréo (pln'"".'i);
Thelmo de Jesus (pintora);
Pro-lo Werneck (pintor); Per-
nando Pereira (pintor); Dias
da Costa (escritor); Ricardo
Ramos (escritor); Raymundo
Araújo (poeta); Antônio Bu-
fhões (critico do teatro); Os-
waldo Alves (escritor); Fran-
c'sc" Acciccror1 (piri&.i'); Moa-
clr Werneck de Castro (jorna-
lista); Egidio Squeff (Jornolis-
ta); e mai3 300 assinaturas.

comando de Moisés, atrové-s
do deserto e cm demanda
da Torra da Promissão;-. Es-e
jornal é, nada menos, que
«Ultima Hora», cujo diretor,
Samuel Wainer, não acredi-
ta nem em Moisés nem no
Todo Toderoso, embora te-
nha encontrado nos cofres
do- Banco do Brasil a sua
terra da Promissão.

fç O batráqnio
e os renegados

Esse charlatão sempre
mal intencionado que é o
sr. Otto Maria Carpeaux,
velho simulador de cultura
e desmascarado plagiário,
pontificando domingo _ no
«Correio da Manhã» sobre
a «obra literária» dos rene-
gados do comunismo.

O Bonzo Carpeaux cita
uma série dessas elocubra-

ções que, a partir notada-
monte do «O Zero Infinito»,
do sórdido Arthui Koostler
(autor de uma reportagem
no famigerado número de

i .<(Cpllipr's» sobro o bombar-
deio atômico de Moscou), ser-

j vem do pasto à estupidez
dos «snobs» e criaram t:do
um gênero que é a glorifi-
cação do vômito, da podri-
dão moral e da alergia pela
dignidade humana — qua-
lidades essas bem caracte-
risticoB da burguesia deca-
dente.

Informado, como sempre,
pelos resumos de revistas
estrangeiras, Carpeaux os-
creve sobre o mais recente

vômito de Whüaker Cham-
bsrs, um repelente delator
norte-americano, qua de»
nuneiou Alger Hlss e. a
e.remplo de outra pústula
humana que se chama Bu^
denz (espécie de Carlos
Lacerda ianque), ficou es-
pecWtvi.; cemo ace^sor
de FBI, a gestapo ienetue.
Esse tipo Charnbsis v-ubli-
cou um livro intitulado
«Testemunha», ringindo ser
«informe tivo», Cárpaúx fos
a prepaqanda do livro e S3
credencin des.-a rr.moira a
novas eavações junto ao
adido cultural da embaixa-
da dos Estados Urttfis, quei
fnancia no campo iníelec-
tual brasilei"? «conversa-
çõos» semelhantes â do rep-
til Chambers, Caincaurt che-
ga a dsrcobrir no livro '^ue
não leu), «extraordinárias
qualidjíes litorárias», etc.

O que ressalta desse ro»
fertí artiguete, como das
"róprlas ejnbirrtcõís fecais
de- renegados, é o limite Ca
ab'erõo atingido pela bur«
guesla. flno?ando-se em tais
«testemunhos» de Juda3, as
c!"C3S írminantes eriaem a
dela^So como mais alta ca-
teqoria moral. E', esse o con»
trúdo da «camoanha da ver»
dade» de Truman — psdro
«vú-rc^rde» dTs trrfitos e da
po!;cio, da provocação • da
espionagem, «verdade» qud
leva i"c-:-.{es ei r-dc!ra elé»
trica e transforma o batrá»
ruio Csrpea—- r exemplo,
num expoente da cultura. —

M. B.'.

grevistas.

Conferência Da Jornalista
Maria da Graça

FIRME A GREVE EM BRUSQUE
FLORIANÓPOLIS, 12 (Do correspondente) — Noticias tio

Brosque informam que n greve dos tecelões continua firme, be-
"uiu para aquela calado uni delegado do Oldom I oltticn .jj
objetivo de fazer provocações policiais contra

IV FESTA DA UVA
SAO PAULO, 12 (A.N.) —

Inaugurou-se, em Vinhedo, nos-
te Estado a IV Festa da Uva
tendo sido coroada rainha a
srta. Norma Roder. Após a so-
lenldade, foram entregues di-
plomas aos expositores quo
apresentaram os melhores pro-
dutos na mostra. As 16 horas,
realizou-se o desfile do nuiqui-
nária agrícola, pertencente a
várias fazentlus do município.

RACIONAMENTO DS ENER-
GIA ELÉTRICA

SAO PAULO, 12 CA N.) —
Está sendo novamente observa-
do, com rigor, o racionamento
de energia elétrica nesta cupi-
tal, de acordo com a resolução
do Conselho Estadual de Águas
e Energia Elétrica, que em sua
última reunião suspendeu a to-
lerftncia que vinha sendo obser-
vada, desde 13 £?¦ dezembro, de
1052, a fim de facilitar o cor 'r-

cio em seu mo\imento dtirar/.c
as festas de Natal.

'.TVSASTJ&i Ma TREM
S. PAULO, 12 tDo corres»

lontlintc) — Verificou-se em
Sorocaba um desastre com ura
rein da Votorantim que i*.,.... u

iiuica curva, resuitani o a morta
de Í5 pessoas e 18 feridas. '

ATAQUE DE ÍNDIOS
BELÉM, 12 (Do correspon.

dCál^e) ._ [uforma-se :> mun'.ci«
o'.o rie Itapiranga, ?.o Alto t'o-
cantins, q'te cs índios Gaviões
lançaram t"n ataque aos trabi-
';ar denominado Ipixutna, tendo
sido pw»to o cnitanhelro Jcsó
Mendes, com -18 flecliadas.

MORR" ' ' í—v—"
BELO HORIZONTE, 12 (Do

c-"rcspondentc) — Na represa
ontem dois jove i quu toma.am
de Ii.abiiTo morreram afogados
banho. São os jovens Èlitrico
Antônio Rodrigt.cs <\c 37 a-"s,
filho do medico Enrico ílodrl»
p;ue3, e Volmer Abreu de. Ma-
tos, de Jó anos, filho de Volmer
Abreu rio MS^os, gerente da
Cooperativa de Consumo dos
Trabalhadores da localidade. ,

JC6ADAS EM CE
NOS DIAS DE TOsBri ti TkúMm

dos os colegas jomalIst«E, diri-
gentes sindicais e trabalhadores
de todos os setores.

Reunião da
Diretoria

I Da AMDF
SoiiCitam-nos publicai:
A Associação Medica do Dis-

tato Federai convoca todos oi
seus representantes em uospi-
tais e oervi^.i iucu.coc p^a
com^aTc-cerfim . quarta • ieiia,
dia 14 do coi eme, à» ó,o0 li*.,
na sede, à rua Sciiaa.,. Dai,-
ias, 7-A. 3.' anu..r, para pa:-
iiciparem da reuniio (ia Dite-

contes sindicais, estão convida- toria.

Pur 'lictivo de força maior
fica tiTnsfcrida para aexta-fei-
ra próxima, dia Ifi, ás 18 noras,
na Sala do Conselho da ABI, a
anunciada conferência da jor-
niilista Mana da Graça, socre-
tjárla-geral da Federação Na-
cional dos Jornalistas Piofis-
sionáis, cebra o atual movúnbri-
to sindical chltònp. Na ~ '

dade de delegada ao recen
Congresso Mundial du Jor.ialis
tas, realizado em Üatitia^o, Ma-
ria da Graça teve oportunidade
"de entrar em eoiitncto com lide-
ros o dtrigeni.es sindicais chi-
lurios o prgonütaçfleg operárias,
o visitar a região cárbonifern
o Bidérúrgica do mil do país.

}'ara essa conferência; pro-
movida por mn grupo du diri-

Coriiinuam os maus iratos e vexames em relação a Maria Afonso Lins
e Jean Sarkis na Penitenciária de Bangu — Doente e sem remédios
Em carta dirigida ao dep.

Roberto Morena, Maria Aíon-
so Lins e Jean Sarkis de-
nunci.im novos vexames de
que estão sendo vitimas na
ienitenciária de Bangu,
onde se acham cumprindo a.
iniqua pena a que foram
condenadas por defenderem
a p<z

De cada vez que yom uma
visita à Ptíiiitenciárla de
Bangu — diz a carta —- «só-
moi jogadas em celas inlec-
tas, numa maloca da ante-
t'H Detenção. Se dormimos
em cama dentro desta.* ce-
ias imundas, d porque duaí
presidiárias nos cederam
suas camas c »cüs iençôis.
Ficamos duas noites e uni

,dia nos servindo de uma
lata velha como vaso sani-
tário».

Quanto a Jean Sarkis, fi-
con decidido há mau de três
semanns que seria submeti-
tia a nova operação,, m;.s até
o mc-rnento não çhfcgou nrni
urn remédio para o trava-
mciito preparatório'. Jean
Sarkis, devido à ülcera dp

estômago e ao sen csln.lo
gol' d de fruiiicza, li-in da-
do, !i".- tViiiyijs dM-, iii.iiiis
Jg d.-=i";'nlilii'i'i '1^"'.')-'"..

<('>:'ii;:iji,'i!"S c-.lií» 
'¦) <!

civi h cu""! •— e nâo íceft»-
mos pas.-iv.inieritp c.-,Ran ;>*:'-
següiçijVs mons'.'uosa!>. í*

inconcebível que cr;m#« 3f>s
sa es.)e''ie ;.iji'{"n Ihapaitwt?.

ii j in iibiijiwi iniwijwim.pi i n mínima» n- i •***¦•*'¦•¦¦¦¦'"¦¦¦l- ml wtnmm
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xportou Trigo,
endiga, Agora, o Cereal

Fracassou o Acordo com a Argentina — Os Estados Unidos não querem exportar porque não temos divisas -Eo
governo recusa o oferecimento da União Soviética — Enquanto isso, o povo está ameaçado de ficar sem pão —
Apesar das promessas e da Por outro lado, também não

intensa publ.oidfido om torno ficou bem explicada a recusa
éa solução para o problema do; americana do exportar o cereal

básico para o Brasil* Todos sa-trigo no Brasil, o fato, que ago
ra o próprio ministro das Rela-
ções Exteriores so vô obrigado
a confessar, é que nem mesmo
o acordo eom a Argentina foi
possivel concluir. Explica o mi-
nistro que a dificuldade da
conclusão do acordo resido nos.
preços cobrados pela Argenti-
na, 40 por cento acima dos pre-
ços vlgorantes no mercado in-
ternaclonal, Mas não explica
que para o Brasil importar tri-
go não é necessário pagar pre-
ços tão elevados, pois a União
Soviética nos oferece um mi-
lhão de toneladas ao preço do
convênio do .ligo, ou seja, abai-
xo da cotação atual. ,

bv.ni que os Estados Unidos e
o Canadá continuam exportando
trigo para diversos países da
América. Recusam-se, entre-
tanto, a fazê-lo para o nosso
país, por não termos divisas.
Acontece, porém, que, ainda aí,
tambem a importação do trigo
soviético nos daria enormes van-
tagens pois, além de não gas-
tnrmos um só tostão em divi-
sas, teríamos oportunidade do
colocar produtos exportáveis
nacionais a preços compensado-
rsc, no sistema de troca. O
nosso café, por exemplo, a
União Soviética tem comprado
através dog intermediários in-

«leses e americanos, a preçosmuito acima do teto americano.O nosso cacau, o nosso algodão,além de outros produtos, estão
interessando à China o á URSS,
que sc propõem a trocar por eles
o trigo e outros produtos de
que tanto necessitamos. En-
Iretanto, o ministro João Neves
esconde esses fatos, preferindo
justificar a cse, sses* de trigo
no Brasil com a não conclusão
do acordo comercial com a Ar-
gentina.
IRRESPONSABILIDADE
GERAL

Entretanto, nessa questão de
trigo não cabe somente ao Mi-
nistério das Relações Exterio-
res a responsabilidade. Esta
atinge quase tocos os departa-
mentos do atual governo, sendo

Quase Atingidos Pelas Chamas
Os Depósitos de Gás da Light
Impedida a tragédia devido a pronta intarvenção dos bombeiros do
Posto Central — Totalmente destruido pelas chamas o prédio n. 1198
da rua de São Cristóvão — Ainda não calculado o montante do pre-

 juizo causados pelo sinistro 
Já por diversas vezes tivemos

oportunidade (le advertir o pe-
rico que corre a população de
São Cristóvão, com a perma -
nencia dos depósitos de gás da
Light nas imediações desse
bairro. Ka noite ile sábado qua-
se se registra uma tragédia,
tendo como "origem um incên-
dio que destruiu totalmente a
residência dos administradores
do Hospital Frei Antônio, à
rua São Cristóvão, 1108.

O loco! onde se verificou o
ílnistro fica há poucos metros
rio gasometro da Light e, o
mesmo só não foi atingido pe-

las chamas, devido a pronta in-
tervenção dos bombeiros do
Posto Central, os quais imcedi-
ram que o fogo se alastrasse.
PÂNICO

Observada a manifestação do
incêndio, populares comunica-
íam-se imediatamente com o
Corpo de Bombeiros, e minutos
depois tinha inicio o combate
às chamas. Inicialmente, como
é comum, houvo pânico e cor-
rerias entre os enfermeiros, en-
fermeiraa o demais funciona-
rios do hospital, pois o fogo
ameaçava atingir a enfermaria
e outras dependências.

GUE A GREVE
DOS TÊXTEIS

E BRUSQUEEB
Entra hoje no seu 24° dia — Estimulados pelo
governo, os patrões não querem ceder — Pi-

queies de greve impedem a ação de fura-greve
e a reíirada das mercadorias já produzidas das

fábricas
FLORIANÓPOUSi 12 (do.

• Entrou hoje Icorrespondente)
em seu 23." dia a greve dos le-
ceiõeg da cidade de Brusque
Os 4.200 grevistas estão dis-'postos a resistir até à con*
quista da vitória. Apesar de
ter o juiz concedido o habeas-
corpus impetrado pelos pa*
nõês, visando obrigar os ope*
rários a. permitir a entrada
nas fábricas de fura-greves e
embarque de mercadorias., os
piquetes de grevistas conli*
nuam a guardara entrada,
das fábricas, revcsando*se|
dia e uoito. O delegado do Mi*
nisiério no Trabalho, o co*
rihecidissimo Raul Caldas,
t.?nta impedir ações mais
enérgicas por parte, do Sindi*
cato, ameaçando a diretoria
com a anulação do icgistro
dó-.Sindicato. Os patrões con*
íiantes nas manobras do Mi*
nistério e do SESI, ainda não
se ni.siram'dispostos a ceder

EXPEDIÇÃO PUNITIVA
FLORIANÓPOLIS, 12 (do

COLMEIA
DE PINTORES
DO BRASIL
Prosseguem sem interrupçáo

.as aulas gratuitas dc desenho,
e pintura livre que a CoJineia
de Pintores (io Hrasil vem pro-
porcibnando, sob a direção io
professor Levino Faíizéres, ein
liiterói e no Distrito Federal.
As aulas no Estudo do Kio
.síio realizada.-; aos sábados, às
13 horas, na sede do Clu lio de
Rcgalas Icaraí, no Di;tn*-> te?
deral, aos domingo;,, dus 8 às
12 Juras, na Escola Prado Ju-
n!or, Quinta da Boá Vista.

correspondente) —- Seguiu
para brusque, onde estão em
greve -1*200 tecelões, o dele*
gado da Ordem Política e So-
ciai, Cel. Trujilio Melo e sua
Policia Especial. A Polícia
especial e o Cel. Trujilio tor-
liaram-se célebres por suas
violências durante a greve
dos mineiros de Criciúma e o
espancamento do estudante
Gil Losso. O motivo alegado
para o envio desses facínoras
é o boato segundo o qual te-

I riam os grevistas cortado os
) Los do telégrafo e telefone,

cortando as comunicações da
cidade. A julgar pela firme*
za e segurança com que vem
se conduzindo os grevistas ó
ae se supsr que a realidade
se trata de mentira dos pa-
trões e do governo para jus-
lificar a coação violenta, e
obrigar os grevistas a ceder.
Rr. .-dá-se que semelhante

j boato correu antes da ida daI Policia Especial para Criciu*
[ma, onde reinava calma, só
í perturbada pelos sanguiná-
I rios rapazes do Sr. Trujilio.
I LIBERTADO O LÍDER

OPERÁRIO
FLORIANÓPOLIS, (do cor*

respondente) — O lider ope-
rário Ewaldo Niels, que se
encontrava preso desde agôs*
i ue 52, ioi libertado em vir*
tude de sentença do Supremo
Tribunal, que converteu a
pena de 1 ano de prisão paral.üOD cruzeiros de multa. Sualibertação foi acolhida com
alegria peles grevistas deBiU-que, .^uí companheiros
cie irabalho. Foram seus ad*
vogados os Drs. Osmundo
Eessa e Francisco Chermont.

No local do sinistro nossa re-
portagem apurou que o incêndio
se originou em conseqüência de
um cuito-circuito na instalação
elétrica que estava cm péssimo
estado. O pi-edio, de constru-
ção antiga, ficou reduzido a
cinzas, em rienos de uma hora
(havia servido de isolamento dn
Serviço de Febre Amareia). O
maior trabalho dos bombeiros
foi o de impedir que as chamas
se propagassem ás demais de-
pendências do nosocômio e daí
atingir outros prédios, ínelusi-
ve os depósitos de g;ís da Light.

OS PREJUÍZOS
A casa dos administradores,

onde residiam o sr. Manoel Az2-
vedo e o capelão do hospital,
padre Bruno, era de estilo co-
lòhlal. O fogo teve inicio no
teto, envolvendo o casarão em
poucos minutos. Devido a ra-
pidez com' nue sa propagaram
as chamas, . ó puderam ter sal-
vas algumas imagens, bem co-
mo alguns quadros e outras pre-
ciosldades.

Móveis e utensílios da casa
foram totalmente destruídos, O
administrador do hospital nâo
soube precisar os prejuízos, ale-
gando qua só quem poderia fa-
zô-lo era a Irmandade de Xos-
sa Senhora da Candelária, pro-
prietária do imóvel.

FEP.IDOS
No combate ao fogo saiu fe-

rido o bombeiro n. 10,17, Alta-
miro Santos Lisboa, tendo si-
do medicado na enfermai,d do
Corpo de Bombeiros.

Cietulio o maior responsável, poig
ludo tem feito pura dificultar
u solução do problema. O Mi-
nistério da Agricultura e o
Banco do Brasil, por exemplo,
são grandemente responsáveis
pela baixa produção do trigo
nacional, que, nessa altura ain-
da não atinge um milhão de to-
neladas. O Banco do Brasil so
recusa terminantemente a con-
ceder o necessário credito aos
agricultores o o Ministério da
Agricultura relega nossas cul-
turas ao mais completo aban-
dono, liquidando, até mesmo,
nossas antigas estações experi-
mentais. Além disso, muitas ve-
zes tem faltado até transporte
liara as safras gaúchas. Esso
fato é tnnto mais criminoso
quando se sabe quo há cerca de
30 anos atrás produzíamos tri-
go em relativa quantidndc, bas-
tando nâo somente ao nosso con-
sumo mas, inclusive, exportan-
do para aljnms países da Amé-
rica e da Europa. O Rio Gran-
de do Sul, por exemplo, em ...
1922, exportou cerca de 10 mil
lowladn *. desse cereal para o
Chile. São Paulo e Paraná
eram outres centros do produ-
ção nesta época. Atualmente,
noréiii. lui mesmo nma política
do sabotagem ao desenvolvi-
mento da cultura do trigo, o
que nos torna dependentes cada
vez mais da eccr.omia america-
na. Agora, quando nos faltam
divisas, isto 6, quandr* os ex-
portadores americanos não o
querem exportar para o Brasil
resolvemos mendigar à Argenti-
na.

E quando a União Soviética ae
prontifica a resolver » o nosso
problema, tratando-nos de igual
paro igual e não fazendo qual-
quer imposição, o governo Var-
gas, em sua febre anti-comu-
i' a, ec wcusa a negociar, pre-
ferindo quo o nosso povo ve-
nha a ficar aem pão.

Do leitor Estanlslau Ber-
nardes, resld. .ito em Quln-
tino, recebemos a seguinte
carta:

Sr, Redator — Desde que
foi inau;,.,rado o reservato-
rio de água de Quintino,
para o reforço do abasteci-
mento de algumas ruas do
subúrbio da Central do Bra-
sil, inic: i -. Prefeitura rs
trabalhos para a colocação de
um cn •• mento de ferro,
de grande capacidade, nue
atravessa a linha férrea
bem como a rua Goiás. Dois
anos e meio sâo decorridos
desde ds obras foram
iniciadas, e, pode-se dizer,
com absoluta segurança
que, desde então, nada mais
foi feito além da abertura
que toma metade da rua
Goiás e a colocação de um
sinaleiro diurno para adver-
tir aos milhares do motoris*
tas que passam pelo local.

Tamanha irrespnnsablll-

•

i*'ÍEE>.

dade da Prefeitura tem oca-
sion; do grande numero le
desastres, principalmente k

roite, dos quais sairam mui-
tas pessoas feridas, moitas
e com danos materiais nos
veículos A.pesar daslnúme-

nis reclamaçõos dos morado-
res os trabalhos continuam
parados, pois a municlpali-
dade nâo toma providencia
no sentido de reiniciá-los.

Além da água que está
•l -j nas redondo'--"-- •¦.*)•
tá grandemente prejudicado
o transito naquele local, 'pie
é hoje dos mais Intensos,
exatamente por ser a única
rua paralela à via férrea
qne não tem trilhos de bnn*
cie. Por essa razão é a rua

Goiás prefei ida pelos mot-'.
ristas que encontrariam ali
um ,ãpi " escoamento, na i
lôra o sou precário estado
de oi nservação.

Tanto os moradures de
Qt Intliio orno o.s moturlstns
de ônibus e lotações dirigi
íam-se já ao novo prefeito,

i que o mesmo ti ~
providencias no sentido d,
regularizai essa situação. A-i
diretor do (Departamento ri'-
Águas e Esgotos foi dirigide
lambem uni abaixo assina,
i pa que o nu'*'" ¦ ii ¦
dasse fechar an menos o hu-
raco existente na rua Goiás,
já que não lhe convlnh ¦
mais colocar o encanamei
to.»

|HMÍtH

O polvo ianque-canadense estende seus tentáculos para asfixiar mais ainda o povo coriociAumento das Tarifas dos Telefones
C0 
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FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO nORAKIO DE
TK.V.NbMlSSÀO
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PARA
POKTUGAT,

cidade não modificou" èm nada
a posição da Light, que, agora
comu antes, continua a mano-
brar inteiramente à vontade. 12
o que ó pior: já está ensaiando
novos golpes contra o povo, pa-ra o que precisa do concurso
do novo prefeito e da Câmara
de Vereadores. Naturalmente
novo golpe da Light significa
aumento de tarifas e é justa-
mente isso o quu a Ladra da
Kua Larga está pleiteando.

Desta vez, a Light pretendemajorar novamente a» tarifas
dos telefones. Üs vereadores
do famoso projeto mil, isto c,
aquela maioria que legisla con-
tra o carioca, insiste na convo-
cação da Cámar.» para tratar
do caso dos telefone: o parece
que o prefeito vai fazer a con-
vocação para depois de ama-
nhã. Nenhum outro assunto es-
tá em pauta, mas apenas o in-
teresse da Light. Para satisfa-
zer nos desejos da emprsa, o
prefeito quer convocar a Cã-

dores interessados em servir
à Light já confcrcnciaram nes-
se sentido com o sr. Dulcidio
Gonçalves.

O golpe vem a coberto da au*
tomatização das redes. Dizem
que há necessidade de se fazer o
serviço em Ioda n rêdo telefo-
nica. O que não dizem, porém,
é que isto de há muito deveria
ter sido realizado. E o Lxecu-
tivo tem competência de exigir
da Light que realize o melho-
ramento das linhas, indepen-
dentemente da convocação da
Câmara. Mns, atrás da chama-
da automatização das linhas, es-
tá a modificação no contrato,
de modo a tornar a caducidade
du Light em legalidade. Pois
uma coisa ó certa: a empresa
não é legal, já que os seus con-
tratos com a Prefeitura estão
caducos, como fartamente ficou
provado durante ns discussões
tio problema no ano passado.
Os vereadores *. o Prefeito, des

mura Municipal e pagar por is- ta vez, querem dar á Light um

rossegue a Aventura de
Edgard Maufrais

papelucho qualquer tornando-a mento o a retirada dos bonde»legalizada.
NOVO AUMENTO

A convocação da Câmara
significa, também, novo au*
mento das tarifas telefônicas.
A ofensiva da Light, como das
vezes anteriores, se baseia em
ene pçcessita do nova majora-
ção a fim de instalar o mime-
ro de aparelhos necessários ix
cidade. Com isso, obteve já di-
versos aumentos e até hoje os
serviços telefônicos são os niais
deficientes possíveis, Não sò-
mente não há na cidade o nú*
mero de aparelhos exigidos, co-
mo também o serviço • deíei-
tuoso. Todo o mundo sabe, por
exemplo, que pnra se falar cnii
Niterói se rp.i.i mais de um
dia. Pede-se a ligação prin ma*
nhã e, às vezes, nem à noite se
consegue telefonar.

Tudo '..'.:, 
porém, náo Um

importância para os vereatlo-
reg do projeto mil. Presos a
comproniissos.com a Light, que-
rem prtstar-lhe novos favore.
e, como sempi.. a custa do po

,vo com o aumento das tarifas.
•¦TAMBÉM OS BONDES

Mas, a Ladra não descansa

do centro da cidade. Por diver
sas vezes tentou a empresa
1-ji.liznr este objetivo, mas o?
protestos do povo fizeram com
que ela recuasse. Agoi-, •; ain*
da como auxílio do novo pre-
fito, a Light vai retirar os bnn-
des. O sr. Dulcidio Gonçalves,
segundo notícias divulgadas em
toda a imprensa, ja delernil-
nou a retirada dos bondes da
rua 1' de Março, 1? quer que
ali não mais percorrem 05 bnn*
des dentro de um prazo mini-
mo, de 15 dias a 1 més. O ca
rioca está, portanto, ameaçado
de ficar som bondes naquele
trecho. A desculpa para o gol-
po é facilitar o transito. N'o
entanto, o que acontecerá é que
todos quantos precisam ir às
barcas, aos Ministérios, à Al-
fândega, nos Correios, aos es-
critérios c repartições lõcali-
zadas naquele trecho, terão
agora de andar u pé.

E é assim (pie se inaugura a
1 nova administração municipal.

Ci 1110 as anteriores será também
uma administiaçno eni favor
dos interesses da Light', o, 'ft-
gicámente, contra o povo ca-

CONTRA O AUMENTO
O Conselho Nacional (lo6 i

tudaiites Secundários, reunni'
nesta capital, iicalia de resoJ*-í.*i
a articulação em tudo o pai:, :)¦
um movimento de todos us oi**
tudantes secundários contra
aumento das taxa.- c mensuliii
des escolares.

Osl diretores • proprielií
de colégios pretendem cobrn:
mensalidades a preços n .
elevados. Além disso a 1 p¦ 1 •
já passaram a exigir II e .
mensalidades em lugar de '
Baseiam-se os mmerclnnles ú>
ei sino no aumento do snliM*-.*

' concedidos aos professor»-5
Entretanto, sabe-se que õs*
aumento salarial foi docreti •
nela Justiça do Tiahalhi. '<-
do eni vista o anterior aumen
to das taxas escolares.

UNIVERSIDADE
PARA 0 CEARA-

FORTALEZA, 11 (IP) - U.
estudantes Cisa.enses estão 01

• rt-iiizando uma empunha pi
I fundação de uma Univergldiul*

110 Ceará. O estado nardestiw
de grande população e impo:
tãncia econômica na regia
conta apenas com pequenas fa
cuidados; Os jovens cear
têm que se trant>jji>rtiir pai
capitais distantes aonde pc£*
sam continuai seus 'alunos
Isso tei„ übrigado muitos d,
ies a deixarei'- rie estudar.

O ¦¦>,•¦ vimento pela lluivers
riiule se estendi inclusive r...*.
estudamos dos outros Estadi i
nordestinos que seriam benefi
ciados, como Piauí e Mara-
nhào. Os deputados federais
que ge encontliim de fúrias em
seus Estados, estão sendo pro-
curados peic; estudantes paia
que se pronunciem a favor da
criação iív^íq ceuiio de ensino
-uipevicr.

Das 19,30 às 2Ü
lioras, nas mulas

u; ál a *1!) mts.

PARA O
BRASIL

Das 21.30
íis 22 horas

CAIENA. íA.F.Pii — T'J¦•¦•:.:::.- r.v..:;o ..„.. c 1:
_...; ...uiuiais chegou a Caie- Iverosslceis. Tendo o pn:ua no domingo, dia 4 do lmi* |airigido pessoalmente aòrente, vindo de Saint Laurent . qulsas, aeredita-se muito
por, via aerca

Fora acompKvihaclo em seu
pcriplo por Vandevelde, Las-
lov e Santa Maria. Os dois
primeiros, que precederam
íúaüírals em Caiena, manifes-
taram seu descontentemento

icom a atitude de Edgard
I .Maufrais a íeu respeito. Afir-
ji.*aram que Uajnumd Maufrji

nas ondas de N 101a encontrado no rio Jf.ri
31 a 41 *n's. [|'*"'<is parece que suas aíinna-
-..,., ...tlç.-es eram Lascadas em ele-

MECÂNICO DE BIAQUINA i)_I COSTURA
_-*¦*?•*_

Conserta, corapra e vende
máquinas de costura usa-
das. tieforma tm geral— Tel: 49.8310.

**———C IM—1 ¦

.uc

im-

J Outro golpe já em adianta- rioca
3l ULÜMI—J—¦ ¦¦ II —IH-I-II-IWMIWIB1ILI1.I...-I- LI 1111 LI

!| JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSARÁ DII.MA (ÍOI.DKNHKKG
DE SOUZA. ÜORARIOi - DAS 13 ÃS 16H30M. - MA*

TRICULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa

P**4^---^-\I^r_«^^f^i

provável que Raymond Mau*
Irais ainda esteja vivo.

Vandelve p,uv,u .iu dia 3 dc
corrente para o Rio de Janei-
ro, mas Laslov e Santa Mana
ainda se encontram em Caie*
na, pois o consu! do Brasil
iccusa-se a lh?3 concedei vis*
tos nos passapo-tes.

CAIENA, (A.F.P.) — Ed-
jard Maufrais partiu para o
Kio a fim de jí. ..uorinar sôbie
a origem de um artigo, a.pa-
recído recentemente na im-
prensa brasileira, segundo o
qual ele teria encontrado seu
filho no decorrer ue sua cx*
pedição. Maufrais pretendia
voltar mais tarde à zon.n do
óiupoque, durante a próxima
estação seca, a fim üe con-
tinuar a procurar Raymond
Maufrais, seu filho.

RUA GAGO COUTINHO, .?AI.GO DO .MACHADO.

CANADENSES NA UU

QUEBEC — Charles íayl<:
il seiva lur cia FedeiacSc Na-
iori-vl cie Estudantes das Uni

y t; r j i u .. d e s Canadense.5
jiNFCUSj, na -ecer.le reuniãc
.rtre organizações membro»

e não-membros da UIE em
Lucareste e que depois as
iiiiu :i reunião do VI Con
elho cia UIE, apresentou u;r
nforme de il.OOO palavras na

sessão cie abertura ua Conlc
ineia anual da NKCUS.

Apesai das criticas qut fe;
a certos aspectos do traba
iho ia UIE, o sr. fayN .-t
;.r-;:-:!::iciou pela man1 lénçí-o'o contato â.itre a NFCUS t
a UIE, e se o,.iõs ii *jol:tÍca que
.ntenla estabelecer una orga-'.i/.-'ái: ,.'c uniões estudanii-. Montais.

Legião de famintos
Nas ruas de Teresópolis
Aumentados os impostos em 150 per cenio — Milhares da homens,
mulheres c cr!anç_: vagueiam pelas ruas implorando a caridade pú-
blica — Reação popular contra os desmandos do prefeito local —-

LEIA''Democracia Popiifer"
circula iodas as terças-íeiras

TEREZÓPOLIS, janeiro (Do
Correspondente) — O munici-
pio de Terezópolis nada produz
com exceção dc hortaliças. Não
há emprego para ninguém, As
poucas vagas surgem na cons-
ti ução civil, onde o.s salários

de s'. liuuwi.i .j cs opei'?'-''i5
são obrigados a comprar .tudr
pagando preços cobrados aos
veranistas. O Ministério do .ia
balho e o IAPI não dão a me-
nor importância á sorte aos
trabr" adores. O IAiU não tem,

sâo baixíssimos o nãp chegam i siquer, uma agencia no munici-
para i..;da. Cinco urmas ínonu- £¦--', - I;-
polizam a indústria ile cons- trlbulntes,
trução civil na cidade: Liim ^.
Cia, José Iitazura, es'.ao copi
mais de 100 ope: anos, João
Smolk, Péricles & Glardon e LI-
-iiPse» í' Cia. Em todas esses
firmas 03 saü.ios ndo ultrapas- j
sam do Cr$ 2,00 para mcnbres,
Ci-.*i 8,00 para serventes e Cr$..
1 : i>""i 1 lanais. Alem ,

l_i (B ° s Fome e Miséria Para 1953
Da reunião ministerial saiu essa ameaça dirigida direta-mente contra o povo: o piam, de compressão das despesas Areunião leve como objetivo discutir a execução do orçamento

piomulgado para o cr.u corrente. .Mas o sr. Horacio Láfer, fa-zendo uma cnt.ca severa cs Ccr.-iesso, acentuou que cri ira-possível, com os atuais recursos da União, cobrir despesas que?¦- elevam a cifra de 34 bilhões de cruzeiros Por isso, propoz eBcou assentado na reunião, que o governo levará à frente v-
plano de compressão de todas as despesas. O próprio presidented» República, .que dirigia os trabalhos, autorizou ao Ministro daFazenda a fazer restrições, nas verbas dn*. \ufios ministérios,excetuando-se.é cloro, os ministérios pi...i.ares.

 AMEAÇA. AO FUNCIONALISMO
Um dos cortes previstos pelo 6r IJorício Láf«r é o do abo-

no do funcionalismo público. Esse mesmo abono que os «bar-
nabesi levaram mais de ano para conquistar, depois de hciü*
ca luta, o governo Vargas quer agora retirar, a pretexto de
cempressfio de despes" ";" "J~ :~" — '-'

ASSIM SE CONCLUI DOS RESULTA-
DOS DA R_TJNIÃO MINISTERIAL —
PREVISTO UM DÉFICIT DE 5 MILHCI3

DE CRUZEIROS NO ORÇAMENTO

rado a q.::.-._.: ;.;....uiito A anieirj que agora pesa conLj. oetu-vidores deve merecer destes uma pronta respojfc, exigindoimediatamentu que se lirèsçíórrae o abono em aumento efetivo,
o que evitará o golpe do Ministro da Fazenda.

EDUCAÇÃO E SAÚDE
Outras verbas qm- serão comprimida? £ü referem ar, jlflnif-Aliás, prevendo já essa sujeira contra j -ério da Educação e Saúd-.-, que no orçamento aprovado para es<o funcionalismo, é que Getulio se recusou a dar o aumento, pre-' '- ano recebeu uma dotação de 3 714 milhões de cruzeiros ou

ferindo a inajora<;ão em forma de abono, que poderia ser reli- sejam, .ipenas ll),5íc do orçanientu geral; e do Ministério' da

Agricultura — 1.764 milhões, 5% do orçamcnlti geral. .Não fezo sr. Lafer nenhuma previsão sõlire quanto de verba vai com-
primir desses ministérios, mas, scbsp.j!o-.i p <> piano ão ,*„m. i retirantes
pressão atingirá cinco bilhões de cruzeiros, c i-ui* o curte du ao,,tu» será de cerca de 2,5 bilhões, tem-se que as verbas orçuilVeivtiriaa dos dois Ministérios serão reduzidas de quase a metade.lsto_ significa que va» se agravar ainda msis o «i*-tema ds rf"*triçôes de cr^Wo psra a lavoura: teremos na prúMma safra me.nos »rrr • Hw,us feijão, menos café, menos açúcar menus tru-?*- ç .o«umc« — o po>*o terá mais fome e miséria. Uoi outro Ia.uo prosseguirá o plano de anslfabetizar o nossu novo. raubcn*no-lhe as poucas escolas existentes; e de agravar'o numero demortes por falta de socorro e tratamento, com o abanümiu dcnossos ja exíguce o úv."kieales hospitais e casas de saúde En*fim, um plano monstiuoso contra o poro bra*u*_»o-

E assim «e passou mais uma reunião ministerial, da qualtliSUlig esperavam expureo, substituições, mas que resultou cádos no poder, para usuuuir lucres para si e seus patrões impe-
rialistas sempre às cusl,-* de maior fume, misotiü, maioressacrifício» do nostu povo

LEGIÃO DE FAMINTOS
Teresópolis; pela madrugat'a,

apresenta :_.: aspecto chocante.
Ames do arpar'"-"cer centena;
J. h:mens, mulliçres •-* wiaii-
ças, iw,H.T.::.'Jios c íam.ntos,
invadem '•a c.-'fés, bares, restau
raní-i e padnr'-.s Implora.,
pão dormido ou restos 1- co
ínlda para lhes nm'.... ;i fome.
São. em .flua grande maioria,
i'.-. ¦ • t;1 . iiti pela se*
ca para o —1 uo pais. Essa le
g'ãq <_ infelizes é proibida ne*
ia policia a sair de -* -.. „.,.,,,
ueunla visa evi! . .-i-.-* os turís*
tas e veranistas observem ta,
triste p C:st 'ante espetnci
-Vi-.-.i recanto afastado da o!
('•Ce, e. tão acampados loüos o.*.

grande pnrte rios
unballiaiiuies ua eunsti-ui/áo i,-
vil, au relentó, sob uma empe
.aiura de 12 a ID graus,

t:---".o paralizada por tem..o in*

A lnslru;ü publica é outr.i
ealannd: le. Os poucos grupos
escolares que existem são ir.ai
ticlentes j ra atender a g
de nf.n.ero dc ci'-.:4'as em ida-
'•¦-. pi!CQiar, as escolas são de*

j *->"••"- 'Imitas, cum p , ijüái*
j tldude de bancos e cs edificicj
j se encontram cr- pé"- -i es-

t; j de conser* -,ào, ameaçai'
I do desabar,

¦l i E
. ÍE!

EDUCAÇÃO E SAC-PS _
ZERO

; „ todo o "lumcplo de Teie
| zópolis não ex-:'..; siquer -um

hospital. Ha ui-pas, pnr in
tiva p-.riieu ar, teve inicio .-
o. construção de um ,'osp.; dè
pronto Socorro, r.o Alto, .-]iie,
no entanto, carecendo ,;)f
ujjdu uus pi , .[• s .
ca) e federal, tiVe a sua coi-,»

de Terezópoüç. Enquanto o-"-¦ r.iuire de forno, não t<v,i ir.--
pit-t nem - molas para seus
nih: r feliiian enqui
r.a poder vivem n tripa fúria.";i|iu<i-,i , ir completo os pre-blemas que ^ligem a popiila-iiú d: ... ,e viver em
r ¦ vnjjCi ,^ envolvi ii o s eni~vi«(io- ¦, r.-v
i'* ' v ¦; i\s *"*"''"'lits, a apròvaçãn de um
jeto nuo aui.ienta os iruv*s'.''-
em ]Eilr;-.. Isto significa quê un
-riiro.i-H iiv, impostos ;i? rar I u!i cinzeiros. Os hc*
n--ns íe negócio, é claro, tmr,-
Cwãú è.'$i-. eu- .-'.o das i-cíUs
!ú rifivn ri*ii9 vtvf sa<^-lf!i*niio *

sei" ter o iue coniçr, I*.ir. <*.-•*•
seqüência? a muniria .c..' lin-
da maior, i-orém, vá.-._ i-ntl-

d rí-ji - • ¦:** *á *o l*.
¦ ¦"' vu ... | (-,rot?s!»ft-
do cofilia Iodai esse* ;rtmu •
¦¦'M '' ~" }\ ie thi »*"aiLr

-.1 T-!- *', -J-i, -.-. '__.', i,
;«M'I''!'( tr.rio- ', ».'

= tt» .1» TV.».-.'--j pir* i .1!» u
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-americanos que bombardearamT/SATTTn 19/A F P ^  ° a«artel-general das forcas aéreas dos Estados Unidos no Extremo Oriente revela quo os aviões norte-americailUl^UlU, ±á \A* A . 1 .) ^ na quinta-feira as posições norte-americanas do «front» ocidental da Coréia foram identificados por testemunhas como aparelhos a iatodo tipo «Panther». Eram doze esses aviões e teriam lançado quinze bombas, aproximadamente a doze quilômetros da linha de fogo, fazendo quinze mortos Esclarece o comuniAiln
que estava previsto no mesmo dia um ataque dos aviões «Panther» contra as posições sino-coreanas situadas ao nordeste da região que foi bombardeada «por engano»

Desespero

íM. nota internacional *
1» yy ^m^W^rX «¦••¦•¦¦ \ >¦

sei
JA se fala abertamente em extensão da guerra da Cor.Ia,

rnmo medida a ser adotada pnr Eisènhower, logo que tome
possi*- A extensão da agressão 6 cinicamente apresentada
como «tentativa tle resolver o conflito coreano». Atribui-se
ro mesmo tempo no general Bradley a deliberação de em-,

pregar armas atômicas na campanha íntervcnciomsta
contra o povo coreano.

O correspondente do uma agencia telegráfiea expõe
nos termos seguintes o raciocínio dos ..dcmoc.nias*. ameri-
canos a respeito da guerra na Coréia: «O homem branco,
chcE-ando à Ásia com fuzis c metralhadoras, fiur-se pos-
sidoide unr.; vara de condito; só resta ao homem branco a
também sun vara de condáo; só resta ao homem^rnncoa
bomba atômica*. Eis ai um piedoso conceito, filmado1£S
sentimentos «ocidentais e cristãos, dos" homens -
••raça superior" que depois do fracasso de Hitle. cândida;
tnm-se ao posto de dominadores do mundo.

Vemos, assim, mais uma
vez, qual a espécie dos dese-
jo desses monstruosos fo-
-.tentadores de guerras,
.(-rf-.ores de r""os iuo PVÇ-
tendem colonizar pela força
tias armas. Na colônia ln-

 de Keniri, além da vara
de comlão dos fuzis e metra-
«liadoras, esses representan-
tes do «mundo livre» trrr.i-

m ritiçam contra homens,
mulheres, velhos c crianças

¦'••¦'ii 'ües amestrados.
Mas os planos desses se.

nhores esbarram em sérios
mpecilhos. Há bem poucos
icses a tentativa tle exten-

são ria guerra na Coréia re-
duridou em fracasso, quando
oi repelido, com perdu.. con-
«deraveis, um desembarque
.oír-do nor fo—"' muito po-
crosas do que as utilizadas

em Inchon, que permitir, a
chegada, de JMac, Artliur ãs
margens de Yalu, onde so-
íreu uma das maiores derro-
tas }&¦ oxperlmentadas pelas
armas norte-americanas.

Ao mesmo tempo ns mães
dos soldados que o cândida-
to Eisènhower, à cata de vo-
tos. prometeu fazer voltar da
Coréia, continuam cobre-do
a promessa, através de car-
ir-, em que dizem espe.ar pe-
Ia volta de seus filhos.
Os balões de ensaio sobre o

emprego do armas atômicas
não constitui outra coisa si-
não nova demonstração de
que os imperialistas reco-
nhecem sua impotência, sua
incapacidade material de re-
solver o «conflito coreano»

. pela força.

SOUVIENS-TOI".

Começou o Processo de Orador!
No banco dos réus, 21 monstros que participaram dó ierrivei massacre -

 e principais responsáveis se encontram "ausentes" Mas os mandantes

BORDEAUX, 12 (A.F.P.) — te dois alsacianos) retirados da
Teve hoje inicio a primeira prisfio; sentnrnm-se no banco
audiência do piocesso de Ora- tios réus. Onze outros acusa-
ciour • Sur • dane, a pequena (.ds, todos alsacianos, m.iS. que
vila francesa que se inscreveu gosam de liberdade provisó-
como uma das cidadc_.-m-.i- Iria, também estavam presen-
tires na história da última ,tes.
guerra.

Os nove acusatl__ (sete ale-
inües, dos quais um subiei._n-

Os principais responsáveis
I>clo massacre de Oradour
estiveram ausentes e a maior

vella. O capitão Oito Kahn, homens num grupo e das mu-

te, dois sargentos e um cabo parte d.Ies será julgada h re-

Denuncia as Aliara
luares o Partido de

Pietro Nenni
BASE DA POLÍTICA SOCIALISTA: UNIDA-

DE DE AÇÃO CCM OS COMUNISTAS
defesa do território nacional,MILÃO, 12 (A. F. P.) — A

resolução final aprovada pelo
Congresso do Partido Sócia-
lista Italiano, presidido por
Pietro Nenni, declara particu-
larmente a respeito da poli-
tica exterior: «A manutenção
da paz e a garantia da neu-
tralidade tôm as suas bases
numa politica exterior que
estimule e apoie todas as
iniciativas de paz e favoreça
a renúncia às alianças mili-
tares, que organize o exerci
lo unicamente em função da tas»,

que equilibre as relações com
os paises ocidentais e com
boas relações diplomáticas e
comerciais com a União So-
viética, a China e as demo-
cracias populares, E' na base
desses trôs temas fundamen-
tais que se orienta a atitude
socialista, a qual abrange a
confirmação solene da politi-
ca cujo instrumento 6 repre-
sentado pela unidade de ação
entre socialistas e comunis-

H JSGib ...
niio. Austrália

voltou dos Estados Unidos em
1950, o Primeiro Ministro Men-
zies declarou que poderíamos
esperar a guerra para dentro
de 3 anos. Baseando-se nesta
falsa ameaça de guerra, Men-

ries fazia declaraçõe. sensacionais, tais como: «Devemos todos
fazer sacrifícios», «dois operários devem executar o trabalho de

' 
^'So tendo sido jamais simpático à classe operária, Menzieg

Di-epariiva-se cuidadosamente para esmagar toda a oposição sindi-
cal aos seus planos e lançar sôhre os operários o peso das despe-
.às de guerra e da crise econômica.

A Federa.áo cios Trabalha

SIDNEY, janeiro (Corres- mldades das fábricas,
pondencia especial) — Quando Um setor determinado foi en

ciore» Metalúrgicos não tardou
d rccoiineccr os sinais do ata-
que eminente: organizou pa-
talizações do trabalno por i4
horas, cm todo o pais, como
primeira medida de uma cam-
[.'anlia sistemática.

Pnr ocasião tle uma reunião
ra Nova Gâlia do Sul íoi clirl-
g'do um apelo a todos os me-
talurgicos para que eomeeas.

,-„i imediatamente negocia-
ções para obter os aumentos
há tanto tempo reivindicados.

Dias depois, os metalúrgicos
ilo Arsenal de Concertos Na-
vais de p.opriedatio de Iloward
.Smith entraram em greve.

Desde o principio verificou-
se o r.poio geial encontrado
por esta lutu no seio do povo

Passados quinze dias, os tor-
nsiros, os mecânicos c os cur-
rr.r.teiros de um outro esta-
iciro dc reformas navais, chu-
madt «Poole e Steclc? aderi-
iam à luta; o durante a quarta
.emana os metalúrgicos das
.untlições dc Bòrihar e das
indústrias de Floodvale tam-
bém juntaram-se aos grevis-
..'IS.

O.-, trabalhadores das Estra-
lias de Ferro cie Eníicld e de
Èvelaigh, que estavam des-
contentes com as decisões go-

&%&*: V -(?¦ yy «¦¦¦*.,.".'!

mm$BM
LONDRES, 12 (A.F.P.) — Foi

realizado audacioso ataque à
mão armada, durante a noite,
tle sábado para domingo, no
fr mnso alliei-riue «lho Tros-
,ioct of Wlii-by*, situado às
margens do Tâmisa, em Wap-
ping, nesta capital. Pouco
antes de meia-noite, um gru-
po dc homens mascaradoti, de-
pois dc ter preliminarmente
dominado e amarra*--, um mo-
lorista que esperava üu lado
de fora,' Irrompeu no restau-
rante ob.igr.ndu os emprega-
dfis a deitarem-se- no chSp,
..obre o ventre, e fazendo cies-
cer um a um os clientes que
se encontravam juntando no
primeiro andar. Depois oi
a.'saltai'tes fizeram com que
os cavalheiros entregac—m as
i-arteiris c as damas as suas
jóias e, apbdcrahdo-se . dus
chaves do ro.rr--.oiie, lim.ia-1 l''es membros eleitos nas fá-

vernamentais tambám entra-
ram em greve. Compreende-
ram que este era o único ca-
minho para obter uma deci-
são rápida de Austin, o Encar-
regado de Salários das estra-
das de ferro.

Diiranic estas quatro sema-
nas dc luta, us trabalhadores
fizeram prova de uma solida-
riedade impressionante e de-
iam uma lição prática sobre
a importância da unidade e de
uma atitute resoluta, princl-
palrr.cnte ao encaiu:-^^ a
.•rerspectiva de lutas ainda
mais árduas.

AMEAÇAS DO GOVERNO
Durante este movimento, o ¦

governo trabalhista de direita ,
de Nuva Gálir. do Sul e os ele-
r.rcntos de direita do Conse-
lho do Trabalho fizeram o
possível para auxiliar o go-
vômo de Menzies, ameaçando
entre outras coisas, de esta-
belecer um <rlock-out> contra
iodos os grevistas.

Os grevistas, no entanto,
não se deixaram impressionar.
Mantendo sua unidade, ironll-
nuaram a luta até o momento
em que receberam garantias
concretas de que suas reivin-
dicações seilam examinadas e
aceitas sem demora. Então
vetaram unânimemc-ii'»ô a vol- .
ta ao trabalho.

No me.«*mo momento, os tra.
balhadores dá Austrália Ocl-
dental também já vinham há
sete semanas mantendo luta
por aumento. Estes valorosos
combatentes opuseiam sua
torça às forças reunidas dos
".-.tre?'" o do governo do Esta-
tio, embora seus Sindicatos te-
nham sido di-salvidos n files
próprios ameaçados do uma
multa, do 50 libras por pes-
soa e por um dia de greve.

Os estivadores também de-
i.*-.*.'"*-.'-""—. forte itnldr.de p.1
çrande determinação na sua
iuta particular pela duplica-
'ão das «margens» dos fala."Ins p pela .orolhição do horas'-unlfmentares de trabalho em
todo o pais.

ln«;nlrndo« -ppln ftirrn do mo--dmento e a conrpreeitaau ge-
ral da luta pelas «margens*-
e também pelo apoio pera'*".._. í.aba_:._.:'.ores de fábricas
s das organizações sir.rV.cn")
em que"tfio, os -ictalnrgleos
em greve nas 1 >i«as de Sld-
.... _*!ç.r..írijpff, llrn ..._,, es.
cepelonal de orgaiú/acâo.

Os vários comitês de greve
foram reunidos em um Comit6
do Greve Geral, composto de

treguo a cada comitê de em-
presa para ai fazer a sua cam-
panha.
ESCOLA DE ORADORES

Muitos trabalhadores que
nunca haviam falado em púbii-
co, mas que no entanto, que-
riam ter um papel ativo, peui-
ram à organização que formas-
ss uma escola central de ora-
dores. Esta sugestão foi reali-
zada, o que tornou possível a
formação de numerosos orado-
res treinados; muitos deles fo-
ram enviados a outros distritos
e mesmo a outros Estados.

Foram criados ainda um Co-
mito de Finanças e um Comitê
Social; este último foi muito
ativo e conseguiu gratuitamen-
te o salão da Prefeitura de um
bairro para ai organizar a sua
cantina.

O Comitê de Propaganda, or-
ganlzado na etapa inicial da
greve, redigiu e difiundlu o jor-
nal semanal da greve chamado

com o Comitê de Coordenação
dos Trabalhadores Mctalúrgi-
cos rendiam uma quantia de
37.000 libras provenientes d.
384 empresas na capital e 21
do resto do país; foi um recor-
de que nunca havia sido atin-
gido.

O alto grau de organização,
mantido durante toda a greve,
foi devido principalmente a
grando popularidade do caso
* das margens dobradas» e ao
mesmo tempo um tributo calo-
roso A sinceridade dós grevis-
las.

Certas vitórias foram cousa-
gtudas no curso do conflito, co-
mo por exemplo nus firmas Bon-
Dard o Flooúvule, oud_ foram
obtidas *margens«. maia consl-
derávels, graças à participação
de todos na luta. Na Floodeva-
le multas outras reivindica .5.3
também forrv.n conseguidas.

Sob a direção clara e com-
batlva do Comitê de Coordena-
ção dos Trabalhadores Metalúr-
gleos, a vitória teria sido to

comandante da III Companhia
tio 1." Batalhão SS que, no
local, fôz executar as oídens
extermínio, está desaparecido,
assim como o tenente Bati,.
«Quanto ao comandante Dick-
mann, chefe do batalhão, a
acusação considera indlsculi-
vel bua morte na frente da
Normandia.

No banco da defesa estavam
os dezessete advogados da de-
fesa, e na bancada da Impren-
sa, cerca de cinqüenta jorna-
ilstas franceses e estrangeiros.
Também estavam no tribunal
os poucos que escaparam ao
massacre.

Cerca de nove anos depois
da façanha criminosa, quetodos, os documentos assina-
iam como inteiramente gra-tuito, vinte e um soldados e
sub-oflciais comparecem ante
o tribunal de Bordeaux e a
França revive, com lágrimas
nos olhos, esse diama terrível.

As ruinas de Oradour, cias-
sificadas como monumento
histórico, ruínas em que tuao
icou intacto desde a carnifici-
ia luma panela pendurada ao

tripé, armações calcinadas de
mesas e leitos, uni velocípede
uc criança no meio da praça)
tã estão como outros tantos
ui-dos acusadores,

A imprensa parisiense desta
inanna reiata novamente os
iiorrores uu drama: a cidaue
coreana cm poucos minutos, a
entrada tiu tres CiUiiihhOes e
uois ianques pela rua pnnci-
pai, a reunião foiçada Uos
iiiioiluntcs ua praça .principal,
uonicns, mulheres t crianças¦.'.òniemc Roger Gu-ifrui, um
alsacianozinho de H anos, fu-
tiu antes. —• <Os alemães, já
os conheço., disse ele quanuo
o., carros começaram a entrar
na aldeia. E rumou para o•rosque vizinho. Foi a única
criança que escapou..

Depois a sepcruçfto dos

lheres e crianças cm outro;
aqueles conduudus para qua-
tro garages, foram metralha-
íhados e queimados em segui-
da; estas, conduzidas para a
igreja local, foram ali fecha-
uas, juntamente com uma
grande caixa de onde saiam
pontas de cordões, a que os
alemães atearam fogo. Expio-
são. Asfixia. Arrombamento
'.í_s portas sob a pressão do
desespero e novamente o si-'.istro matraquear das metra-
Ihadoras bloqueando a saída.
Depois, novo incêndio dos ca-
dáveres, recobertos tle palha,
cadeiras, genuflexórios, com-
nas, etc. As chama., subiram
táo alto que fundiram o sino?..
Selscentas e* quarenta e duas
.'.ressoas pereceram em Ora-
liour, entre as 55' crianças de
menos de 5 anos, e 147 entre
5 e 14 anos.—Destle a libertação, à entra,
tia do que foi antes a ridon-
te aldeia, um cartaz trás ins-
altas estas três palavras: —
«áouviens.Toi. Kem.mbei-.

Iniciada a Reforma
Agraria na Guatemala

GUATEMALA, 11 (AL) — Em dias desta semana, o governo-guatemulleco realizou a primeira expropriação do terras partt.culares, que se efetua de acordo com a reforma agrária, aprova-
da em junho passado.

Foram desapropriados uns 1.200 acres de terras, pertencentesao embaixador guatemalteco nos EE.UU., Br. Guillermo Toriello.
Anteriormente, ris únicas propriedades a ser divididas eram

algumas plantações do governo. Agora, porém, pela lei de ndor-
ma agrária, o governo pode expropriar todas-as terras não ex-
pioradas, a fim de arrendá-las aos camponeses.

Exige Constituinte o
P. C. BO PAQUISTÃO

KARACHI, 12 — (AFP) —
Ferczuddln Mansur, secretário
geral interino do Partido Co-
ínunista Paquistanês, publicou
uma dc.iaracáo, exigindo que
os princípios constitucionais
publicados em 22 de dezem-
bro sejam anulados, que a no-
va constituinte seja eleita por
sufrágio universal c que a fu-
tura constituição seja rei!,«"T':'.a
em bases novas.

O sr. Mansur protestou con-
tra o fato de que o conselho
dos Ulcmas estatua sobre o ca-
ií*'er das leis, tal como é pre-
visto pelo documento rie 22 de
dezr:*..' ro, porque, disse, «A

história muçulmana está cn-^a
de exemplos de tiranos, utill-•"do téologlstas profissionais,
para oprimir os pr«vos->.

Os princípios sobre os qual.
deverá repousar a nova conrU-
tuição seriam, autos d«r tudo,
de acordo com o lider comu-
çlsta, a pro- **"!--"''• o de i""«a
república democrática inrlc-
pendente do império britânico
e um sistema de duas cama-
ras, onde as províncias envia.
riam o mesmo número de re-
presentnntes à Câmara alta e
um número proporcional à
sua população à Câmara Bai-
xa.

" Os britânicos são nossos i_.i-i.ieos W

«Asap», popularizando em 15.000 tal si não fosse a traição de
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Contra a Lei
Mae Carran

NOVA lOHQUc, 12 (AFP) —
Falando ante o «Jolnt Distri-
üutlon Commlttee., organiza-
ção judaica de auxilio ao es-
irangeiro, o senudor Herbert
Lehman, democrata de Nova
Iorque, declarou sobre a lei
Mao Carran:

«Hoje em dia o número de
I_es,V5as q ..-*• estão decididas a
pagar essa vergonha de nossa
Sistema legal, aumentou consl-
tièra.veíiij6nt8». O orador não
pensa, todavia, que haja maio-
ria suficiente no Senado para
derrubar a votação anterior.

Declara um membro do governo egípcio — "Foram os que destruíram
nossa indúsiria e nosso país, a fim de nos colocar sob sua dependência"

CAIRO, 12 (AFP) —«Os hri-
lânicos são nossos inimigos, c
devemos desembaraçar-nos de-
les:. — declarou o comandam
te Magdi Ilassansen, diretor
adjunto do gabinete do gene-
ral Naguib.

Foi na estação do Cairo,
onde íoi saudar artistas e ofi-
ciais que viajaram pelo pais
recolhendo socorros, destina-
dos aos refugiados da Pales-
tina e aos egípcios pobres,
que Hassanein fez essa de-
claração;

«Dizei ao povo — acres-
centou èle — que expulsare-
mos os ingleses, unindo-nos,
e que cada oficia], cada sol-
dado, cada cidadão tomará
parte nessa luta, que não üc-
rá sustentada apenas com pa-
lavras, como acontecia no un-
tigo regime!

«Dizei ao povo que o ge-
neral Nuguíb e seus compa-
nheiros trabalham dia e noi-
te para a evacuação do ter-
ulúrio egípcio pelos ingleses*».

Em sua alocação, liassu-
ncin atribuin aos ingleses a
responsabilidade da crise eco-
nômica que atravessa o Kgi-
to. «Os ingleses — disse éle
— foram os que destruíram
nossa indústria e nossa pais,
a fim dc nos colocar sub sua
dependênciaif.

O CASO DO SUDÃO
CAIRO, 12 (A.F.P.) — O

major Salaz Salem, que diri
gia a missão enviada pelo
general Naguib ao Sudão, do.
clarou, ao chegar a esta ca-
pitai, que a cilada missão
«havia refutado todos os ar
gumentos por meio dos quais
os ingleses tentavam retardar
a concessão de uma liberdade
completa aos sudaneses».
Acrescentou o major: «Os
sudaneses sabem agora quem
quer realmente o seu bem e
a sim liberdade e quem opõe
obstáculos ao reconhecimento
da sua independência».

Afirmou depois o major Sa-
Iam Salem que o Egito con-
quistàra a amizade de todos
os sudaneses, assim conclu-
indo: «Cabe agora aos brita-
nicos fazer conhecer a sua
posição, Ou eles reconhecerão
os direitos dos sudaneses ou *

Confirmaãa
A Morte ãe
Mauhais

PARIS, 12 (A.F.P.) — «Ray-
niond Maufrais está bem mor-
to», declarou ao jornal pari-
s.ense «Corrbat.., o etnólogo
Dances, Franci. Maziere, quo
dirigiu a expedição Guiana-
lumuc-I-lumac, de 1J31 a 19Ò2.

«Raymond Maufrais morreu
de osgoianicnto c tle fome»,
il.sse ainda o sr. Franci. Ma-
zierc, que julga que o jovem
(rances sucumbiu num ponto
situado nas proximidades da
corifiuência dos rios Quacqui
e Tamnuri.

Recordando que o í-Diário»
, . . de estrada de Ravmond Mau-se empenharão num combate 

|r.aj. fo, encon{raJo> a&úm" ' ' ' objetos 
pessoais, o que, a seusde que participará todo o va

le do Nilo. Os sudaneses es-
tão agora com a convicção dc
que nada obterão facilmente
por meio de simples disetis-
soes e tle que arrancará o re-
conhecimento aos seus direi-
tos ao preço da fadiga, suor
e sangue*.

0 "TREM DA LIBERDADE" FOI PARA
A FUGA DE 01 ESTO

Grevistas australianos em passeata
oj.e-iip.ares a idúia de qua a i elementos da extrema u..-»^.
luta por salários justos é uma | que durante todo o tempo ti-

nham tentado enfraquecer a efi-
cacia da luta, desaprovando pu-
biiciimente a ação da greve o
conclamando os trabalhadores
a voltar ao trabalho de mãos
vnsias entregando a causa ao
julgamento do governo.

VtENA, 12 (AFP) — O caso
do «trem da liberdades, teria
como objetivo essencial assegu-
rar a evasão da um Importan-
te espião a soldo dos serviços
franceses de informações — eis
o que ressalta das declarações
feitas no transcurso do proces-so dos organizadores da eva-
íjuj uu. iw^rrc-jo i"._._,_.-Asch
que permanocoram na Tchecos-

lováquia, pelo procurador da I Apenas dez üos acusado, fo.
República diante do tribunal dc
Kariovy Vary.

A rádio ds Praga divulgou
esta noite as declarações regis-
tradas naquele piocesso, quu
acaba de terminar. De acordo
com a emissora, aquele espião
seria Vladimir Sílhart, filho dc
principal acusado no processo,
que foi condenado à morte.

ram condenados. Além do SI-
lliart, que foi condonado à mor-
to, um dos acusados foi conde-
nado á prisão perpetua e os
outros oito foram condenados a
diversas penas, líntro estes úl-
limos figura uma mulher, quu
controlava o ti«_m, a qual foi
condenada a cinco unos de pri-
são.

oihos, contllui um importante
elemento de prova, o senhor
Francis Mazicri revelou que
tntPira em contato com tribos
de ii.dics conhecidas ou igno-
radas, entre as quais _v.atifr.-iis*'
i.odoria ter encontrado a1 rigo.
i enhum indio havia visto
Maufrais, assegurou o etnóio-*'
go, e isso tanto na Guíanaf"
hancéca como na região nur- 

'
le do Brasil, que o Jovem fran- 

'
cês devia atravessar para levar
a cabo a sua tentativa.1 O sr. Francis Mazierl trouxe
rie sua longa viagem ao corri-

' t,ão da Amazônia uma coleção
ine desenhos índios, vários qui-'lõmetr-p do filmes, entre os
quais al.rii._-. em cor. e 2.500
chapas fotogrAfien., uma cole-
t,âo dessas fotografias scrí
hrpvempntc apresentada ao
público parisiense, numa ex-
,'iosição a ser inaupurndn em
fevereiro próximo.

lutu ii-__rsãria ao mesmo t.'.'..«
po que uma luta contra a fu-
nesta economia guerreira de
Menzios-Fadden.

Dun.nl.'. lodo este período aa
coletas pat« u .-...«o ue soli-
darletltiile, feitas em conjunto

Tramas e Mac Arthr trocai desaforos
C*d_. çv.al quer lançar sobre o ouiro a responsabilidade pelas grandes

deserções enire os jovens convocados para a Coréia
h Imprensa do NovaNOVA YORK, 12 (AFP) —

O general Mac Arthur devol-
veu a acusação lançada contra
uc pelo presidente Truman, em
um comunicado que entregou

Rotiranits c
ila Conferê-.sia

Úm
wíi* «» a | ílkfli&m

..tu** <w «» ¦Hmn-_.wiy.u-_-

Socialista Asiática
Referindo-se à presença de Aiilee, lembra o delegado egípcio que o ex-
governo írabaiiiisia ingiês foi conirá rio à nacionalização do petróleo

iam a receita ca semana, uva-
iiadíi nm quantia superior «i
mil libras. Denols tio editar
os f?os telefônicos do alher-
j.,uc f das cnb.nçs visinlias <»
hniididos se rc'.l ,.«i«-;-
KcUlamontc, clnsaparecpn.tln nu
espesso nevoeiro. p

Anllgii antro rio r-onlrubau-
distas c local de encontro dns
¦inoços i«?.rigriso.-... do Ea-i
,'nd, o âíb.r,'.i.ie do .:":¦•'_-^i
'. "i.itadu antiaíjiieiita por
«r.llhnres ili. ._..!:t_.r ingleses"* .eftiahsrairoB ti.eontra'.se o
ilbergúe a alguns passos do
ocál dsn doos, onde os nlra-
53 eram enforcados e deixa-¦os, sempre ligados â forca, I
¦ua .«-serem cobertos por três•aniles maris». j
De a.órilo com .cs ultimas :

olicius o bulanço ,i«i ,-ivsíi!1«.. I«rrespondò a tres mil lili;«;s,
iciii dns u,il librai Icvádais¦" cofre-forU.

bricas ei.i greve
O principio íundainCnUl «i..

õrgnnfzação desta 'greve (ne-
iiliuni grevista sem uma iitivi-
t._._._ i:.'..:r-:!'0) foi Adotado nu-
uia reunião do innssu por unaiil-
iniiliitle, durantq a primeira fa-
se tiu luta. Criaram-.1','! listas |ià-
rn assogurar ,100r. tle ativldada
(o nu-a foi realmente atingido);
,... '."":'.'« ..'.«-nus listas d» cs-
calagem os trabalhadores er_.ni
díslgnades para faa.r trabalhes
ds esclarecimento, comícios e
distribuir pamfJetoB nas proxt-

OFERECÍi-SE
EMCERADOR, com 25 anos
dc prutiea e inteiro con-
íion.a, ?:e_os c*. *.:.;"._.:r.*:r.
.fÀTAUCIO — Telefone:
.-/•1047-.

r.^ngt;;.;, :p (afpí — o cr.
A!---.-.-.9d Husseln, delegado e;!p-
cio à Conferência Socialista,"dl-
vulgou a sua intenção de não
participar m"'._ C,:z trabalhos
da Conferência durante a cua
permanàiicia em Rangum. Hus-
seln havia, dclrtado o saldo da
Conferench' r;a sexta-feira,! co-
mo protesto conlrn. a presençado sr. Mosho Sharett, mlnl.tro
.'._ '.'..'.—'¦'.'<: 

tie isrncl,
Pela sua parte o delegado li-

Ijitnes NasHlm ÍMagdáiuiil, qi.ie
se rotlrnrti dti Conferência, unnio
o seu colega ugipolo, peio mes-
mo motivo dolxará it Birmânia
umaiihã.

Aiinioi Husseln atacou violeíi-'
taniente o ir.-govcri.o trnbitllils-
- -J'- .".., .....".'..:__ •'i.-tvii:
nacionaüüado as Indústrias in-
glesae, nw^ era conU*á.vío A

no L'5
__uo do petróleo no

Declarou ainda o tUIogado
egípcio que as palavras o-socla.
lismo» e «democracia» tinham
um sentido diferente quando as
nações euror.:::._. zz pronuncie-
vam c;m referencia nos paises
nsiátiros. Os Estados Unidos;
acenttiqiij eram antigamente a
Meca dos povos amante., da li-

herdade, mas hoje auxiliam os
'.;*,-.;: jrlalistaa.

AhmeU *—.-.jcui. chamou a
atonçío para o caráter secreto
das sessões da Conferência.

O delegado egípcio revelou
igualmente que o presidente do
•vComltá havia exigido dos pre-
sente-' v"»i velo unAnlme, assi-
nalmido que não admitia cs,.e
mítotlo->.
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PRECISA-SE
Cochcra de Idade, .«3-

ponsüvcl, que durma no
emr:.gc, prr-r cozinhar e
tomar conta cie 4 criam.as.
Urgente. Hua Minerva, 137,
Bangu.

lis E®^
-J

®>^m Unidos£>^<&.tu_w«£.
Í50VA IORQUE, 12 (.K.T.V.) I tas pm 4. Nov» laxíp*. M— A violenta tempestade de inicio da taríe de síbatjo, e»

nere, granizo, chuva e ventos, virtude do? pedaços de gelo
que i_.v_._.- a ;'c#iê. este dos «que sa formavam nas facha-
Estados Unidos, parecia dimi- das r, balançados pelo vento,
.....:• ligeiramente de intensida-
de, à noite de ontem.

Até o ir.oir.-iito, essa tem-
peitado' acarretou n morte de

Í-.7 pessoas. A polícia teve que I liingl.ii,.., na qual a circulai,
proibir leda circulução cm cer-J tevo que ^c interrompiila.

sa desprendiam, caindo no po-
vimento.

O ínçsrao fenô;-.-.":-.o se pro-líuziu na ponte «Gcorfej VVas-

ontem
Yorl..

O presidente Truman linha,
com efeito, no decorrer de uma
entrevista com um jornalista;
tornado o antigo comandante-
chefe das Nhçôc. Unitliis no K.x-
treino Oriento, e os jornais «a
seu scrviçoi., como rnHpnnsii-
\.'is pelo gnirido número dc da-
serçôes registradas no exerci-
lo amei;_..;;,.,

Km sua tledaração, o gene-
ral Mac Arthur utuca os .ni_-
LotiOa bárbnrosj- empregados pr-
lo prssidento a seu respeito, e
o acusa ele .manifesto mau hu.
mor-, contra éle. Termina dizan-
do ser o prcsicünte Truman res-
ponsivel, por sua politicn, pelo
total «excessivo* daquelM dc-
EC'.*çôes.

DEEENVOLVÜ.IÍENTOS
WASHINGTON. 12 (Aí*f.

— '-,-u 
port?.-*«'oz ria Cães, Bran-

ra declarou què o prèsirtente
Tn.ni-rri nio tinha intengab dó
responder fia acusações que lhe
fórum lançadas pelo general
JUae Arthur; Acredita-se, eu-
ir..anto, que fs.'3" contr: .-r-in
atingindo ;.., mal., iniportaiuea t|0 El

cadelas do jornais americanos,
nao deixara de ter desenvolvi-
rnentoa.

Manifestação
Contra
Trujillo em
Nova York

WASHINGTON, 12 (A. F. P.)
— Uns doze manifestantes
dominicanos conduzindo um
ataúde nas costas e de crepe
no braço estabeleceram onlem naraWam* „ »t,_.i» . ** _
um pivete diante ^.hbtolff^^^ 

-JígJ

INFORMAM DE LUAND.*.,
celonla portuguesa na A.rícn.
quo foi preso o Scba de Tayl»
clrcuns-v. rao do Qtiibáltt, acu-
sndo do ter, por intermédio de
teu lugar-tenento Ccsslnda a
do Ct,'"'.:.s ic ¦Teus oúdl.os,
mandado env--sn;;.! coni rui'
res das aivorr*: «Gringo» o
'•"*--' na-Toucr , diversas v;,-.
cas hclqndesan pertencente»
ao ngiirultor europeu Amadeu
Cunha.

O acusado tem 85 ar.os ria
idade. (A.!..).

SUICIDOU.se, ati.audo.se do
quinto andar do sua clinica,
em Milão, o conhecido neuro.
logista Italiano dr. Plctm Va-
rtnna, professor e clinico, TI-
nha 62 cnr.3 de Idad*?. (AFP).APUS UMA VISITA de qua-tro dias, na Grécia, regressou

Mayflower, nesta capital, on-
de reside atualmente o Sr.
Rafael Trujillo, ex-presídeme
àa República Dominicana.

Panfletos distribuídos aos.
t r a n s e ú n tes denunciavam
Trujillo como <.o assassino de
30.000 cidadãos» do seu pais
o salientavam: «Elo vem a
Washington obter os favores

,!iò\vcr».

BUENOS ÀJRlíS. 12 (AFJ.)
uiciudio-» ¦n..«-.V'i«'»'|U»t^i'^

&rra-_ou 40,000 l}ect84^B de
campos, 6eme"j<ios po distri-
to aa Juare?, provjneJa de
Bvanos Aifís.'frês 

pessoas pereceram car.
bon^aqas, e o.to cutras so-
freram queima d urs.. graves,
tnquant, que cs daiiuà ma-
térials sâo calculados cin 20'milhões de pesus.

ü sinistro dòbtrulü tinas pe-
quenas luculumilcs donõmliià-
i.a.s Mariuiio e llimgc, uíe-

i tando oiurn,. zonas rürairr.

pióNliniã da rriilndi; d«_ ian-
dll, dis.ante ""-hj quilonictr*.?
dí .Eucnoi Aires.

Esi* incêndio, cuja origen.
se auibai à-i clijipis di-pien-
didas do um i.iOüiiQio mal
üpagaáo em ura campo v.zi-
nho, íoi o ir.-is grave smis-
uo dos que se vt-m &uceütn
tio há lò dias nos campos Ua
província oe Buenos AireS.

O gjvcrno provincial, àtri-
biiinuu o incéiiuio a alu de

.. ^. ni i.,..iOii um ir.f.|ui«-
rito.

r»eri. O^ Mal. Papagos, cheleda govu.no grego, cercada tjtsta3 personalidades, compare,ceu oo aéródromo para sevários ministros e outras oi.-despedir do visitante, (AFP).

UM AVIÃO ETIOPE, tendo
passageiros à born* p.ecipi.-ou-se ao solo, ontem à noi-te, na região do Zaghuan, na.... *.... "iodos o.s quatro pas-sageiros forom encontrados
msr.os. (AFP).
trSs ocupentes.

UM AVIÃO Mi UTA-t norlo-
am._rlci_r.;_ erriu nas prejeimi-dades üe Ci.arlpiiesv.lüe, naVirumia, morronio cs efu»tre? ocupantes. (AFPj.

w»TF»i-.T?Yr**i--%T'r ¦** í»-",,tT^ftr..—.-_..__._! „-.,.rT.v-
3IAS chüsncs lnfcrmaro-ii
quo se registra grave epida-
mia de carnúnculo, tkr locail-
dade de Puchuncavi, departa-
mento de Quillote. Acresceu-
tum que a eniermidade não
só vem c..-ia.:i_o g.atide met-
.u.itiatle nos rebanlics, coruo
Unibém alela mo.ücttres dtj
aludida zona. (A.L.),

vS
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Ccngresso Regional iu Previdência e Seguro Soeis

AUXILIO AOS TÊXTEIS
O Sindicato dns Radialistas do Rio tle Janeiro, promoverá

rnda este mês um «show» em beneficio do Fundo de Greve dus
tecelões. Tomarão parte conhecidos cantores e animadores.

CONSTRUÇÃO CIVIL
O sr. Rodrigues Coulli.,, candidato à presidência do Siiuü-

ento dos Trabalhadores cm Construção Civil, nas últimas ciei-
ções, requereu ao Ministério do Trabalho não empossamentò da
d reti.ria reeleita, encabeçada por José Maria t!e Paula, e realiza-
çáu de novo pleito.

ENFERMEIROS DA M. M.
Hoje, às 16 ou 17 horas, em primeira ou segunda convoca-

<So, será realizada no Sindicato Nnlional dos Enfermeiros da
Marinha Mercante uma assembléia geral extraordinária. Ordem
do Dia: leitura, discussão e aprovação da ata anterior; estlare-
cimento sobre o decreto 2fi.21(i; representação junta a Federa-
jão Nacional dos Maritimos; assuntos gerais.

BANCÁRIOS
Tomou prsse sexta-feira última a nova diretoria do Sindi-

cato dosv Bancários, encabeçada pelo sr. Paulo Torres.
NOVO SINDICATO

O ministro do Trabalho reconheceu, como Sindicato a Asso-
íiação Profissional de Duque de Caxias, Estado do Rio.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Açúcar,

IWes e Coiis/rviis Alimentícias do Rio de Janeiro, para reno*
vução de diretoria, no din 8 de abril próximo. Acha-se aberto
piano de 15 dias para registro de chapas.

oOo
No Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Cervejas

Pebides em Coral e Águas Minerais do ltio de Janeiro, para re-
novação de diretoria, no dia Iti de março próximo.

16 Sindicatos e a União dos Marí_in_os do Amazonas estiveram repre
sentados — Autoridades prese: *ag ao conclave — Importantes reso
luções aprovadas — Pronta a delegação ao Congresso Nacional d"
Providência e Seguro — Repúdio enérgico ao Acordo Militar o

 Congresso da O.R.I.T.
ac

O sr. Antônio C:sta da
Silva marítimo do Loide, de
passagem por esta Capital,
talou-nos sobre o Congresso
Parachco da Previdência So-
ciai, realizado de 1 á 14 de
tl.zembro íiltimo, em Belém.

Seu objetivo disse—de pre-
parar delegações c teses para
o Congresso Nacional foi al-
cançaclo com êxito comple.o;
Fui 2° secretário da mesa e o
que mo chamou mais a ten*
ção foi o pUriarlo repleio,
desde o dia tia instalação ao
enc.ramento. Trabalhado-
ins vindos tle regiões as
mais ti'. .:*.'.es participaram
do conclave.

SINDICATO PRESENTES
Nada menos tle 14 sindica*

tos, 10 í liados á Federação
djs Trabalhadores na In-
dústria, e mais os Sindica-
tes dos Rotloviári:s e dos
Marítimos e a União dos
Maritimos do Amazonas par-
tlclpáram cio Congresso —
continua o sr. Antônio Costa
da Silva. Personalidades va*
riadas, entre elas o prefei o
d. Belém o o rciresent.-nte
do governador, quo presidiu
a scc.-ão do encerramento,

\

¦n

MA Ri A DA GRAÇA

Foi frustrado o gol.-v
rcmednndo pelos pirtpne

ários tias fabrica- tle <Ss
.. (,-simiras com a àjuua'.. um piquem, grupo r.ai-
ores, que tentavam abrir
erigosa brecha poi onde
j escoaria fatalmente a
*rça ao movinientt d_s
extris o o próprio nrrNtí
•io _a ri retoria tio Sindica
ato e das Comissões di
gentes da lula.
Sob a di.cãc rit velho

-iclc.-n e ex*près" -.eme nu
•'.nr.icnto, Roberto Vaz. o
Tiipelho do ngeites pairo-

lis tP.ilnu um í,ol.ie pain
íasíar da greve o per- oa'
a lã. Apresentou como
ròpostp concreta o boa...

'e riue os emprega flores
-uiriam dl?posí.*_ a um
"ôrtlo na base 'le 157r'bre os salái'os amais c
in assiduidade. A d.-.se,ii'.lóia permanente, de fni-
ria dr maioria dos g*e'sias desse seio., a prin-*n;o anolou i q.e pari rio

*r uma solução afeita
"1.
O ni-iis grave t! a'.e n_s

1 tent-.tiva de qii°lit-, a
-reve nulo ludiniio do-i tra
ilhrdcr^s .óia envolvi In
ti dos dí-etor. s do «indi
•Io, operário da Fábntn

•! Cas'r"'ras Mar.icanã. í'¦gria- t!c ei n,id<* e a; .aü-
os a atitude fi.i.ie d- pc
ideh.e rio .ynriicnto e .io
"-curador da diietoria;
sraiile a a pen.iléM pei
.laneníe d?sm.'.sc.ir.nam
órnpletpnient'* .. sórdida
•ánobra de traição, e;.a
.lat.uo ã responsai.nida_.

i d.rcor pouco piuden'-.
)iai te nisso, a ássembliia
,..c se mostrara inq litítç

; des-jostosa com aquele
uspciio acordo em se.pa-
ado, dando uma demons
ração d_ sua vigilância e
..cisão de n."u permilii
.ieh u tu a quebra de

nitlaüe, votou em ma:
la-pela rejeição de-tju.ii
,i.ei acordo que não ji-j-i
pre entado pur Csc.iío _
m te:mos cone eio_ .' in
ofi-mnveís, üfliberando o
.•rmanência em greve u-is
.abalhariores da iã, *iuc
-•o atingem mais de 3.UUli

O epiuódii., qut ie:lim;
ílgutnás fraquez.-.s da dl
.ioria, deve servir-.como
tlv rtêi.cia aos grev.sta.."ida vigilância é poi.ca
jntra as manobras du ini

I ' 8°'
Ajuda à
IMPRENSA
POPULAR

1EI1L

Ferroviários acusam o
tônio José da Silva —

Médico

snfra! do Brasil
atual diretor, Sr. An-
Descalabro o Serviço

Regime de Propinas
Um grupo tíe trabalhadores da

Central do Brasil fez ontem eni
nossa redação graves acusações
ao sr. Aiuon.o josó da Sil.a,
presidente tia CAP Segundo
afirmaram, o descalabro a t.iu
chegou a Caixa é o resultado
da incompet-tíiiuia c ii reguiarioa-
tle da administração do atual
persitlente.Trata-se — salientaram —
de um fracassado político que
não consegu.u se reeleger de-
putado.
SERVIÇO MÉDICO

Onde hiaís .';-¦• vê a desor-
ganização da CAP é no Serviço
ivíédico. -- continua o grupo dj
trabalhadores. Éramos antes
beneficiados com ass sténcia
hospitalar c, agora, na gcs"àu
do sr. Antônio José tia Silva
nada se tem. E isso porque,
contra a maioria tios associa.-
dos, ele nomeou para a direto-
ria do Serviço Medico o dr.
Arames Porto Lussac e seu co.
lega, dr. Mário Schiller, como
responsável pelo Serv.ço lies-

CLASSIKK AIH)!- 
~

AUtUuAUO-
O li L„ i i.i i„i >.>>.,,,,_|.-N

U_ lllillu
Ur.lrii, Uua .......uu..»., d., lira.

•11 • liiMiH-au u' ttM - Im*.
tío Oiuiu-u, ._ • 4" i ii u ií i —
Kuitei ¦)'- -i^Hu.

Itu SI,-. VAI. l'ili ..ll.llt,)
&% líiií Urunr.u, luti (n miü.
.*vn;t i dI2 - nine, u n,m

OU I.i I- ll ... .... li IU.
l.âMltt)

dv. Klu l.iu.i.-u, ^77 — !).u
una - liiutiu •!<'« — -*i>uu;
4^-„j_l « l_-_5-.il.'

UU UttÚlti I «IL» ilit.HrtJI
liuu -.UU JubCt iti - I1 ai.uul
m Ull.*, VV tJ_*K) Ijb^lUllUuU

ilu - m»M-1M

UU. ll <-.,.........,- nu,,11.11
i-A* _)-to i iininu.iii- i nc-

Uua »uu tfiibu*, ou - üiupu
I lu-j ruuc. U iUüJ.

U Illil Ul
Li Li di.. . o it». . niilO
lci*;ub, guintab « «...m-jua uúb

ll,.iu ui. le db - uua -ii-uiu
À.viui( di - bina Mi - fuut!!
oi .Mia.

Uit. 1.IIU.UU 1.M...O
flilVOI L._) OU 01(4*1 i.cii_a

Cl,ll\ll.A .ir.lulJ-
Av. íSiiu 1't.ii ta, lao • i)*

SUüal - -tUiub uu» i - IfiCas,
íjuiuiiit- auUd.u.ih( UHb li ah
I. U-HiM),

L-iLb i li u
til l LIlllv-

LVlIdfllU rUiUUU - -'._ltl.*8,
Uuvi io, lur.t mit», etc. - léU
ClltllilU D P-J1I..U Ut' * flitlUb IIti
ruu ua _fu nau tlu, 11) - tuuc;
¦-. uu».

O <-.U âi.liliilil. 11.11 IN.ll.tl
. Jbl'_ _I'M A

A*. Alui liufitibii, l — U.u
..Hda. - (.iiiir 4. .U.S.

¦__.*. ._MMMN___>-_aMHMM_~MMt

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Caslsta — Consertos de Cela-

 deiras. Rádios, etc. — Serviço» de Conservação
REIS ou RAMOS

Fone: 42-0951 Atende-se a reclamações

pitalar. O fracasso era espera-
do pelos próprios médicos da
Central, seus colegas.

Adiantaram çue a CAP man-
ti:-.:-1 contrato com a Fundação
Gaffrée Cuinle para a conse3sào
tio mais tí? 103 leitos, contrato
findo a 31 da dezembro último.
Paiiuo depois, ao assumir a di-
rito a do Serviço Mcd.co, o
dr. Aramis limitou-se a gran-
tios planejamentos, como com-
pra do Hospital tia Mãe Pobre,
eo ução do Hospital próprio,
niudança para a Casa de Saúde
Portugal e Maternidade São
Lu z, arrendamento fi Hosnltal
Evangélico e da Casa de Saú-
tle Francisco Gumarães, entiuan-
to recusava renovar contrato
com a fundação Gafríe Gtiinle.
Resultado: os ferroviários fica-
ram sem hospital.
PROPINAS

— '""Io é só — conili''"i>- os
trabalhadores. O sr. Antônio
José da Silva, fnzendo-se dns-
conhecedor do 'nuo acontecia
ac-"-.va dispendiosas manlfss-
tr.çõ3s, recebia polpudas grati-
ficcçõns, d'st lm'p favores aos
seus protegitl?s, muitos, como
o.s conselheiros, nem :.o menos
pertinentes ao quadro tocial
da CAP.

'. Libém estiveram presen-
tes.'nJSES

Tl.-.- as mais Importan-
tos e numerosas f: i apro-
vatias sal.'-,,Ia. Entre ou*
trás a que institui ele'_-es
pa.a as diretorias dos Insti-
tu os e sua fiscalização pe-
les Sindicatos. |

A tese do abono de Natal
provocou calorosos debates

8____í.** ***____ •' í '.Im
Íil3Íii_r™'____s-Íi

»^P__liB» SB^í»^_-W5 HS^^ ____¦

Sr. Antônio d:t Sliva, S',sccrcí_*
7'io do Congresso de Belém

do plenário. Ficou resolvido:
que os Institutos doem aos
contribuintes t.dos os anos
um mis de salário. E mais
quo o abono provisório, con*
c-iiido ao fuiici;nalismo, se*
ja extensivo a todos os tra*
balhadores.

TisMAUIO
O snr. Anlônio C"sta da.

Silva faz alguns comenta-
rios e prossegue:

Eis o temário do Congrrs*
so o o que se resolvei! de-
le: 1) 13-iieI.cios pecuniá-
rios; 2) Aposentadorias; 3)
Pensões; 4) Funerais; 5) As-
sistêncla Meu.ca; 6) Id:m
dentária; 7) Idem à mater-
nitlade; 8) Iciem à nalalida-
tíe; üi Idem farmacêutica;
10) Idem hospitalar; 11) S3-
guro e acidente do traba-
ino por conta dos Inslitu-
tos; 12) Carteira Imobiliá-
r.a; 13i Carteira d_ Emprés*
timo; 14) Alimentação e
Prevl/.lncia Social; 15) Fis*
càlização dos Institutos.

Resoíveu-se, entre outras
c isas; reivindicar aposen-
t.-uiorias o pcnst.es integrais,
elevação para 2.000 cruzei*
ros do auxilio de funeral e
seu pagamento imediato,
assistência dentária para
tod:s os tratamen os e não
pequenos cu -.'.'vo_ o exce*
ções, como é atuaim.nte,
inLOíiiaçâo para todas as
gestantes, auxilio gratuito
fa.t. ' ..t:co a todos os
contribuintes de Ins.ltutos,
tratamento liojpital para
qualquer doença, pagamen-
te imedia j das dívidas do
govôrn i aos Institutos, a
fim de ir.rementar a cons-
tri ;ão tle casas próprias.

DELEGAÇÃO
— Escolheu-se uma dele*

gação .ite numerosa
para o Congresso Nacional

da Previdência Social —- dis*
_e mais nosso entrevisse.".
Vi .gem, estuda, todos os
preparativos para seu com-
pareclmento estão sendo f1-
tos. Esta so aguardando,

*• viso da Cnminsno
O lora, aqui, no Rio.

REPÚDIO AO ACÔR-O
Refere-se o sr. Antônio

• Costa da u.iva ao Congrc-so
da OIÜT, ultimamente rea-
llzado nesta Capital e fri-
za: «Teve repúdio do C-n-
gresso da Previdênvíu do
Pará. Votou-se moção tio
protesto coníra ôle». Abor-
da, agora, o caso do Acôr*
do Militar Brasil-Estados
Unidos:
— Foi dos pontos altos da

sessão de encerramento.
Inúmeros oradores repudia*
ram-no, como lesivo á nos-
sa soberania, contrário ao
dese.jo de paz do nosso pov.:,
e foram cntusiàstlcamente
aplaudidos. Pediu-se,,então,
aprovação de um vbto de
protesto a ser enviado ao
presidente da República e
ao Congresso Nacional, mas
o representan e tío governa*
dor, dirigente da sessão,
tentou desviar o assunto.
Acossado pelos oratlores e
plenário confessou: «O Cm*
gresso é suficientpin.nte li d-
r*_'p para não aprovar ôs-
se A .ôrdo». Foi insistido e
teve do submeter o voto à
aprovação. Um abal-0 as-
slnatlo tle protesti foi enrlo-
reo.i(ío ao senador Álvaro
Adolfo. Muitos telegramas
com o mesmo teor foram on-
viados lambem aos depu-
tados e ao Presidente da
República.

CINEMA -4
ESTRÉIAS DESTA SEMANA

•. «Joãt Gangnrrn», filme nacional, produzido pela l N.
C. A., dii-igiHo pnr Alherto Pieralisi, apropeíitiiiuin .Wnltei
P'Avila, Graça I\le'Io Liana Duviil e Jnlnie Hiirceltis 1. »i"»
cnmídi- extrairia di- peça do It. Magalhães «.Essa Mulher o
Minha».

«O MisMr.o da Torre» mais uma produção dns Riu-
díVia Ealing, cnm Aler Gtiinness e Stanley Holtuwiiy,-pob ii
direção de Charles Crichton. E' uniu cunéilui de prlhicini or-
dom, que rétnitii as nventurasiln uni mnilcstó funcionário de
banco para furtar algumas barras de ouro.

«Sedutora Selvagem», filmp frnncês, ili.iiritlo pnr Men-
ri Calef, baseado num romance de .lonn Prnnl, ciintnnilfp no
seu cust com Maria Casares. Ilofter 1'lt'iiut e Jean Murat.
Um drama sobre o amor com muita desgraça.

O «Escravo r!e Ri mpsmo». filme americano, dirigido por
Harry Hnrner e hnseado numa peça do Mel Dinelli. nos traz
outra vez Ida I.upino c üobert Itvan. Drama psieolóudco, de
susnense intenso, que espt lha muito bem os «resultados*, do
estilo de vida ianque c suag «preocupações».

«A Floresta Mnltíitn», tecnicolor tlii-i-rido pnr elix Feist.
oom Kirk Doiiglns, Piitrlce Wymnrè c Eve Mil'er Descrevo n
invasão da Califn.-nin por um griipo rie aventureiros sem es-
crúpulos e a reação tios pioneiros.

•'«Olas Felizes», filme italiano, dirigido por Gianni
Franciolini, com Amatleo Nazzari e Valentina Cortese. E uma
comedia com trama amoroso.

O «F.va na Marinha», comédia musical da MGM, cnm
muito pliow, diritririn por S'tlney I.anfieltl, e tornando a npre-
Sentar Esther Williams em piscinas coloridas.. A partir de
quinta-feira...

«Missão nns Tialrns», uma provocação fascista inrdê-
sa, dii-'.«TÍrIii por R.y Baker, nue exuma o surrado tema rio inr-
nal;sta americano em «missão secreta», açora com a coltibo*
ragão de uma agente inglesa. E' uma sofisticação cretina.

O O filme itnlinno «Caminho da Esperança» está sendo
apresentado nn São Jhsé.

mesmo», com Ida, I.upino e
Robert Ryi-i.

AVENIDA — «Imprrlo dn...
malvados», com Brlon Unnlcvy.

AZTIÍCA — rjniio tiangiirra»,
cun Valter UAvlta o Graqa
Mulo.

t;t.iTAFtJtiü — «Mlssflo nos
Balcf.s», com Dano Clark «
Muigurot Lockwood.

1'Aí'iOC.A — «Ju-o OntiRor-
rn», e.iin Vulter D Ávila e Ora-
cn. Melo.

PROGRAMAS
PARA HOJEr-_j

AMERICA - «A flnrosta mal-
dltu», com Kirl; Douglas e
Eve Miller.

AUT-PALÀCIO — «Sodiilnni
selvagem»; còui lloger Plguut ¦:
Jean .Vuiiit.

ASTUIilA — «Escravo de si

Expldr-Çio lie Trabalhadores
fKo ieleo Colonial ée Macaé

2 apaniguados da governo — GO homens sem horário de serviço com
25 cruzeiros por dia e sem qualquer garantia — Um dos administra-
dores "amigo de alias personalidades" — Uma caria quo denuncia

Cerca de 70 homens iraba- afilhado político. Sempre que
lham no Núcleo Colonial tle tem entendimentos com os
.Vacaé, pertencente _ divisão
t'e Terras e Colonização tio
M nistéiio da Agricultura, hi
iialiriatie: culir-ar hortaò e Ia

_^ei estradas.
j O regirni: de tranalho, qt.í
j tiím e o salário qu*' ganhii»u
i porém p5emta nu a Intenção

re al do governo com tais e.n
Ipreerdimenlos: ajud.ir apa-
iiiguados.

ADMINIST.ADOpES
Dois homens administram o

Núcleo; s*\ Carlos Pinho e
V,arcelo. E.;te, filho de um
U putauo federal por Seigiiie,

não esconde sua c|iiali.idde j.'

Queixa
Conira a

d^ Operário
Assiduidade

E o ímpcsiO Sindical
5nl (fe casa tão cedo
_ i o uwdtí i ttubuià
Ja ispero lia ttin.o tempo
„.us o trem nuo que chega

(Je um opjrár.o da Companhia Brasileira de Roupas)
lla.s dis pois de tanlo tempo
Sempre esta a lastima.

|VM
DR. A. CAMPOS
4-IBHKUIA- OhN I1KTA)

Oentn-inrm inalo..uro» p..i pr...--»M,i nurtr-ameiiriin'), Ritrn-
çoeb c-it-tTib e yp^ruvori da b»i*u - •tUI-lU.M l-l>o> i. 51 oi t*'ll>
iiXntívUt cnm iiiririuii Karbiiliuu (im pii>v*i« rutuuvLSS i utiHtJíiôriuBi
Uua .Ji. («ruiu u V U. ».i.l_l Sul» aül. At. JIUI .
u liuu O uii,i.i..-i,.n t-iiui-i,-) aa im». , «na.
. I.i.......>_; li 1871.

6as « naljutiui
tmalfiius. —
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L ESTO Ei A-üiSO

i''inarmentc, ele chegô,
Uas náo vai adiamá:
íwii. íotlo íf./id parando
Atruzudo cu võ chega.

Quando tó perto da fábrica,
A cigarra o.ço loca
Meu carlüc nuo lá no çpuuiro
Já não posso trabaiá

Lã se foi remunerado
il o aumento qiii.zená
Meus fio vai passa fome
^ro mode o patrão lucra.

Todas lei feita pra nois
Crtce mais seu capita;
Pra nóis tudo é d.ficil,
Ninguém qué nus ajuda.

Farta casa e condução,
CuPiida sempre a aumenta,
E nós perdendo trabaio
.'ro causa dus mardilos,
Uarditos trem da Centra.

Mais pió aconteceu
Cum meu cumpadre Vavà:
Prá não perde o domingo
No tar trem foi viaja.

Dcpendurado numa porto1 No chão foi se estatela,
A cabeça bateu no trio,
Seu corpo a se estraçwli,

j'nda pensando nus fios,
Qui nu mundo vai fica,
Sem tê quem dé um pãa
Pro mode a fo;..e mata.

A cum"'h ardmi seis mês
Pra pensão legaltt.à.

T
ANUNCIE e aconselhe aos _cns ami-*_s para anuncia-

rem eni nossa no*á seção — 1'Wiv.iSA*Si. rJ Uí i_iííjCii.*S_-
ü i/rüço -t._ üc Cr5 2i)í00 por tt-s liinias, durauie

três dias.
O leitor amigo compreenderá que essa iniciativa visa

atenaer a uma necessidade de há muito reclamada pelo une-
resse dt' nosso juntai para as que.stuus cotidianas e siiiiyica
do povo.

iraça o seu anuncio e recomende que o iaçara cm nosso
jornai, porude íiUnteiJNSA l*01'ÜüAK precisa, e àgrudece,
essa coiaotirajat dos seus amiuos e leitores.

A GEKENC1A.

A pensão qui ela receba
Nu alugue vai deixa
Daquele triste barraco,

Qui já paga a quinze «iio^
Pro mode o dono inricá.

Pur isso cunvido o todos
Pra sempre unido luta
Contra o <ar ASSloUlDADE
il o IMPOSTO SINCA

trabalhadores lembra ser
amigo de taltas .personalida-
dc-s do govfirnò-, Ambos ga
nham, ordenados elevado? e

i üLin o desi..r.ndam c mu
donos do Núcleo.
RELÓGIO DO SR. PINHO

O sr. Pinho instituiu o ho*
láiio de soiviço e o riiimerò
tio horas. Criou sun «semana
li Elêsai, Isto é, uma hoia ou
iresmo alguns minutos que o
operário porca aos sábados,
lio-nificam ti n corte na- 8 lio-
ras do salário, O dia de ;*cr-
viço ó tle nove horas, nornue.
existindo só um relógio «cei-
o., o do sr. Pinho, êle o at.a-

za ao ser iniciado o serviço
REGIME «PRÓPRIO-

O salário dos trabalhadores
i.íto ultrapassam a 25 cruzei-os diários e não é resistra'
Co nas carteiras profis ion.iis.
Ou melhor: no Núcleo não
ii.i carteiras .profissionais. O
si. Pinlm altga ha ju^ti..a
lei seu «rc**ime próprios t.c-
tiabalho. Resultado de tal
.ri-Rime*-: os trabàlhàdoícs
não tôm quaiquei garantia,
não recebem [i.rlas mdoni/a
iòes, ele. Por dá cá aquela
palha são tlisponsailtis ü nem
anduçáo para vir ató a cida-
cie têm direito.' DOUTOR MARCELO

O sr. Marcelo, ".lãs, dou-
tor, como faz que.-tão de lem-

trar em cqnverí.as com os
operários, éhcarr.gá-se i'a ati*
mim.strat.-iio tias hortas. l'ie*
icre deixar as frutrs e ver*
curas apodrecerem que dis*
Uibui-las entro os trabalha*
:iorcs. Não permite ao intmo.-.
|tie lhe seja fei'o algum pe-

uido n--sse sentido. thuiK io
swcra», costuma ame. t,'ar. *>',
de falo, sc aigum trabulli-i-
ii-r, muitas ve^cs corr lume,
llie pene uma abóbora é ,. ••iieentlido e não taro puniri..

E ambos, Pinho e .via.wIn,
costumam viajar em ji^if'.-*
coníortaveis e rápidos e os
iiabalhadn-ns, hòmims. e m-.
Ineres, eni cairocerias a.nor
ti.daf tios (.amlrihôtís icac.im
ba*l. «Vamos pinr que s.inli
nhas em lula», escreve n-nus
alguns delbS.

A REl'OKMA ACRAR.A
Estas inforinacõo. no.s To

r-im e.icaminhatlas em t-a.ia
de trabalhadores rio Nucieo
flt Macaé que concluem:

«È iiiieress.inte ouvii di/.t i
que este Núcleo Colonial es-á
cnqtiafl.mii) no «.Plano de ííl
fórnid Agrária» do .-nr. Ge
udio Vargas e sou n.inisii-
Cleofas, responsáveis dire"os
pelos _t>smanilos e Iniu.-tiçai
sol lidas por nós. É diimo dv
nota que nòs trai alliiuiui...
agrícolas, si.•¦lios _ es>e re-
í,ime misciável de tral-ai,, i,
saibamos da-; regalias de ai*
Tuns piotegidos».

ma Viagem no« Ônibus 31»
UM DESCALABRO O SERVIÇO DA EMPRESA ORIENTAL - CALHAMBEQUES SUJOS

E INSEGUROS — CONiVJ-ISiCIA REVOLTANTE DA PREFEITURA
A fila às 17 horas e meia, O veiculo poz-se em movimento tanibd.nextendia-se por quasi toda Pra- e os pu_i,_0v;i.os ajeitarain-so

precisamos do uma

PílILO
US-*.mm

DOENÇAS E CPERACOE*.
DUS OLHOS

COi\_ULiOKlO:
Rua 15 de fiovembro, 12J

NiT_I.O!
'Jclefone MS.

ça da Independüiicia. Senhora,
idosas, colegiais e operários, tó-
aos aguardavam o*onibus *31»
ll'o..tu uo Caju). De nicio d.a
àque.a hora apeiiaa dois Viinan.,
su1jcrioiaiuni-_e e partuum.
_-ij0iUiit.o põíiòOti.3 Viiilit-.*i, puru-
vam por um momento, e iam
para o ponto de bondes. Q_ei..
teria coragem de aumentar mais
àquela fila?
D_iTALH_iS

O descalabro em que se en-
contra a luiha «31» da Empresa
Oriental de ônibus náo é noví-
dade para ninguém. Seus ca-
liiuiiibiqúes si.^u- e inseguros
são vistos diariamente engui-
gados pelas ruas. São facilinen-
te indentificados pela fumacol*
ra e cheiro do óleo queimado,
que desprendem. O que mais
ii.digna, porém, ó permitir a
Prefeitura o monopólio da linha
pela Empresa Oriental. Sabe-
se, por exemplo, que a Copa
r,ol'iti| teiii[iò:i tu.-„s prèteiuteu
passar seus ônibus pe.o llaju,
mas foi impedida. K o que é
mais grave: os lotayõt- «fraçá
Vuinzu-Cajui. quizeram c brar a
passagoni a 3 cruzeiros e a Pt.-

' leitura majjruu para 4. E que
j por nia.s um CiU-eut/s luoo.
| _._^i.\-4»a.iil Oo lücU^vS ÜOS ÜHi-
. ous. iinjjr-jiütt Pupului ja pa-

u,.cou. fc.*,ubrc is.o, a,i.w, a re-
portagem ped*do ue liioi^àuòres
do Caju.
A VIAGEM

O o.j.oos chegou. O repórter
me».eu-_- lis li^iite ua ma e
conseguiu lim lugar em pé es-
prlmldo contra um dos baiuus.
r^osi-jao bem Uicoinoda; tuuia dei
iríanler a cabega mclmada para
-v.iar paliuuuas uu uoisa dc
uiua sDiüiora, que se equilibrava

como poderam,
E' o que d.go em casa, não

gosto de sair só por causa des-
ses malditas ônibus conversa-
.am a uas senhoras.

Quem nào se ru.olta com es-
sa porcaria? As empresas só
sabem roubar da gente. Nosso
-jiuorto, iicui ii^uni — canicii-
.ou — sua companheira.
ACUA '

Ao se chegar à Praça Onze,
o motur do ônibus cumeçou a
falliar. O motorista acoierou,
mexeu as alavancas e nada. Os
4jai,^ag^..<j3 sugònram o. uetei-
to: «aguu».

"1 _._ mesmo água que fal-
tava, pois, ao ser reabasteço.
o motor trabalhou direito. Mas
não foi tudo ' tão simples. On-
de buscar água? Os pasâàgéT-
ros salvaram a situação:

Naquela jarage!
O trocador foi buscar e trou-

xe uma lata cheia. Mas, e o
.unil pa:'a ili.roílusir liquide,
no radiador? O chofer enrolou
alguns jornais em forma tle iu-
ail e resolveu o problema. Ma .
unia cliiiculdado voncida iic__a
viagem,.

3
Urr i.:_ido p*.-3catórlo tios têx-

teis, na Poii1. dos Marinheiros,
deu as-umo pa.a u.ua ainiii-
ua pules ju uos pasoúgcno..
_—-_.—-uÔ _-r_].A-;slm também deviam
fazer tooos os ti'abaliiaüoi'«j-
— disse unia senhora. Se os
tubarões n_ dão auiacnto por
oem, devem d-r peia greve.

Ao lado rio repórter um ope*
rárlo i xou co-vei_a.

Eu já tu.._ — t-tra a gré*
ve tleles. Estou de acordo com

greve para mo.liorar n6ssa si-
iiiaç_o. o trocador deu também
oua «penada.:

— E'! ôieve é que resolve.
Conve.sa boa com patrão da
azar. ir-or m.m todo mundo os-
....a já cm greve.

Continuando a viagem, na
rua .'igueira de Meío, o ônibu-i
tlu_.se choca-se com um bo.iü,.-
parado à irente. O motorista

cguu biuacos na rua, mas a
op.niâo dos passageiros toi
u.ierciite: taita de irc.Os. taitu
uc frc.os ou não, nào rnipo:'
..mito. O certo é que a respon-
savel pelos desastres dos seus os passigc.rcs,
ônibusé apropria empresa, que enérgicos, dev

mantém o serviço da linha 31
c-- pletaiiicn'" desorganizado;
De veículos velhos e maltrata*
dos não se espera outra coisa
senão desastre. E a população
é quem paga por tudo. A qual-
quer hora do dia as filas cs-
*ão ex'*:. ,j na i'raça da In-
....pendência, s^b o sol qüciuo o.,
a chuva. E a Prefeitura, ao en-,
vês de ob' Jar a Empresa Ori-
entai a pôr ina' veículos em
transito e melhorar o estado
Jos atuais, impede que ou..--,
compan'.;as tp.him explorem a
unha. E' uma revoltante coni-
vencia com os tubarões, que

con protesto,
cos, dcv::.i acabar.

il__U
necessário puni

_t-
pleliii

PREVIDÊNCIA SOCIAL
RICARDINA SANTOS - Nova Iguaçu - Estado do ltiobo o seu lilho nasceu depois do dia lu tl« dezembro e vocó jác mpletou o período de carência exigido pelo Instituto diis lu*Uustrjárius, você ju adquiriu direito ao iiuxllío-iiiutei>i'.i'ti'<le.

_ C.iaiiianiuo sua utoiiçilo pura o luto dc que i piccitiu t|tie vmNovembro dóste uno, vucS ju toiiliu'.i'eeoíiiiiiü uu insiiHit,ll-) cyiitrilni.çtics im.i.sa.s, ,jiiu e o•i periodo tic carência.,
Portanto pi^s^u uem atenção. Dua.-, ctiusus são

para voL'tí i-ctOei u auxilio:
Prnne.ia. — Que uu novembro pussudn v.x-ê tenha

pietutio o poi iodo d. cdi-iiciu, que é de duze '1_' conin.iiiéiisais, rtnioiiiiUàs u., instituto;
Scgutma) — que o „i nino tenha r.usci^o depois de lü de..'ezeiiioio.
íiat.sfeitàs as duas exigências acima você terá direito h umuiudlio no vuior de Crí r.üUU,0. (UM MIL L DUZENTOS CRU-/.LiKOS) quaiqUer que seju o oiucnudo que vt.cè esteja gu-nhando.
Dizemos essa importância porque você diz que trabalha noDistrito t'ederul e e esse o salário iniiiiinu em vigot nesiu ci-luiie. Se voei trabalha ai um j-um-iji_ui;u, u __míio

impiirtuntes

cum-

„ . .... _._. _t Í_£UÍilcia. NO*. U_ coiii.Uut,uo ova uu suiauo muun.» <,uí

t.i 'i ..- _. ¦ -

cA«. *...*. II o C •'•*> e Ocr-
Knít-t 1^< • -*>n.

OII.' MM, - «-• l-.»*. rt«
Si rr »«in«ii' ''>t Irt. (j-ip-m i
Rnlii-II H.«n.

E i.y *. _ -;!,.». t. m.
Crptir^ft» t ifUf t*,h\hm<m *]• tu»-
tlc<>

n.DMlNKNH- — «O '.[.»..
m^*t ».

tlTAliANt — ^V^í"t..ln.U»
cot ti Lt-tJ^U ISfmâ.

Illl-'Al — «A -.. .»»>• !•'» "!•
tn» rom Ki^n IVinf am t P'if
M»!T.

I.MPKItld - «M>.i»".i A tor.
IC- 0<*. A'»T Íi'iirir.i-*S,

irA.VKVf — «M .• rl-i A*
tflrrí'1 C"»i. A!»-** l*tir\i • ",

ÍHIS — *0 VHMt1t*ti\fi \nf>
riniiini» o i I'-' r lv* \ '•• ' ii

I.FIU "S - ,A 'l...<-**>. -»|.
HMn-, cm Klrh D "it? »» e ff*.
Mllii-r. '

l.H.MH - «II.-.."1. ••.
MASPOTB - .V--.X- A« it

— ,..,,,>. r,.,n [<i a [.'i;>ina <>
Rnh*rl Rynn

MKM DK, .= V - •' \, t:nn.
pi.fTH» POtlJ V*»llfir P »V*,-'H -8
OniQ- M,io.

Miriin-.-; tiv«.nir.. Tilura e
Cot-Ot* .b^Tl**) — --MMM*V* ¦•'*Un*.
cnm ^(-vr-.n G'_ntrt>r « E.en*
nnr l'oi' nr*'

M 11! A!•• » R - t.ln'0 (,-,T.*nr-
rn». crinn \«'tor L)'AUM f Oi-.-
Cft Mí lo,

.UilflT-.VCASTr-l.n - ef tln.
rcAn. n.-•.1.11^». v.:n f-.lili D m-
rIiih o live r'11'jr.

OL,l <-IA — Ti." .rnt.t*. ilo
vltln* e «.'.(lie P'.r*i r.>.-<lnr>

tll.lHHA — «.::-....ivo <lo «1
niPStfK-'». coni IdH I.vipt > ^ Ko-
hi-rl l-v.iii.

PÁRA rOPOS — «S/diiton-
in». eci.1 lir.cer Clsrut 4

Jean riirnt.
PI.A"A — «¦Kwri.vn dc í!

mrjHinx». cn-n R/.hcrt Rynii •

Ifla ljin-.no.
PAI,.'.PIO - «llb-flo nnj n«t

rais», cem Pino Oln-k e Mnr-
Clllft L...1-K. .1.

PAIIISIKNSIÍ - «tsR.flvo .ie
si mt-ainiit. com 1(1* I u',j:»io 6
Joau Milr.it.

PATIIK — «Scltlir.*!) ?elva-
C-m». ci "i ll.-Bcr ril,"".il s
Jçjiii Miirnt.

PItESlIlMiVTE — «S"<li!t<-ra
..¦Ivricnt]». cnm R^Rer P-Ç'.'it e
leail Mvrilt.

PKIMI.H — «ròvriyp de st
mfsnKir, eni Idn Luplno e l'.o-
burt P.yon.

1>KX — íJ...1o OniieorrA»,
cnm Valld D'Avila e Om!»
Melo.

Kl AN — «MlssSn nos Bnl-
cJs», cm Pune Clark c Mar.

guret L<<i'kwí,o_.
HITZ - cK-Ciavo de al mes

mo», oom Ida Luiniio . Ho
nei-l Kvnn.

P.IVO-1 — «Utaa fcllzrs»,
cnm Vnli-ntliih Co teae e Ainedec
Nuüaaii.

KUSAKIÜ — «Bn íca ds S'e-
ve e o s-.-te Bn.',uá», un a rr.''
dtwlo de Wnll L>isi;<-y.

ROX1 - «J J*o t'a 6"rra»,
coin Valter U Aula e Uiaçe
Melo.

S. ALICE - «Mowílt, o rne-
nliii.-lóbn». com Hal.ú.

S. Ju-1- — «O cumlnhn ds
eapeniin:».. cuiu '*-i Vallime "I

Eleiin tfáí-l.
S. i.Ul'- — «-A florefta m^i-

ult..», cuiu liir- Uuuiila- e Evi

MiUer.
S P-DllO — «CUJad- atfl*

nuca».
V_LO - íPrntel r da dlll-

gCiiciu» o cAcuwkAo lnju»t->.

VIT-HIA — <JcSo Ov.if .r-

rui. .'..in Valter U Ávila e '*.rt-

cu Ai.ilo.
UllA- UE PINA - «-"«o C.tn-

gtihiu*. «"'» V'"11'-1 UA(I1* *
iliac* ftlc'0.

ilAU.IA.NO —«A rinrcau. P»'-

di*>, u.iit link JkJíi»» ' k"

lli.itr. f

•
_ÍíA(jiftlKNTOS
JE CELLLCJIL»E

v «Wanda Ia Péchercsse*-,
luulfj LitUtUu iiuti'iiiu, ÜU
_<i_xiO t-o.oin, e ii,u._ uiil
Uu*k.uv) iju.: òCquC J VHtici
tltoLUiiU pa^o.ji-ui lití UiO"

Lunl LaiJU-» ^'•JliUCa.s, ^uCf-
1 clf - ......^wJ.N.^.nuiKUj, C.C.

«Carnaval Atlâníida» ou
.._ *_0uiluVJ l1 U^UV, LUUtiU JUS-Í
L.0..ouy, Oia.iutí t-.oio, u_-
CU1--•_-, ii.uui. ucoa* i, uilti-
ua, -il i-u...l-> . ;.._.,u An*
Lu.i.c.a io..o, .iu.ni a. mui*
íus uu.n.i_> a_n.iv_>

«Um oi io U-, o táo con-
... ....uu e •— . ... j» ui-

me d_ ue -.ca, nos retraia
uuni iuua a oua ciuoza a
viuu suíí.uíin uc Miii > ^mtj ie-
liruuu, nu seu uv.*.fjo inicial
a llio, tü, U puatüiio. uioilití o
otu i\liic.iu. , ci"i " vi..a,
airaVys do nino, de <;...» * •
na espL.oiit;a de dias mo-
...ores.

«Malaguenha- 6 mais ura
i.u.i- ... . i._(> .
seia numa canção popular,ayora dirij-itlo por Af!'r
i'. i-^-odito c de c i casi
ta-.etn parto Co-.isuelo Frink,
Cnx ..; '.o, Viclor Jun c
e Pc '.. Galinda.

Ded Ryscl qiu? f-iz * na-
.ei >'-1 filmr fran
cês «Pit" i», rle Jcan t.m:
binar, c também t, ,-
e airor dtjs diálogos do rnos-
n o.

-".¦. FiiRftlvns», ?«:-r.e in-
glês, nos tvIh>„ .,**-, r ¦-,
'¦" do na 11 Guei-.-i Ml-.dial, na i, mui \ (u<--. 0-ètrês prlslon-i.-^s ,v Ç'; ,.

pj de *.*):-..e:-'rs a0 nn-,'^%.

TEATRO
CAKI....S 90M1-.JJ. - „__ vma «.'t"t ,.»,„t^. „,_, v„,.n„

Lane, A-m) <>„«, , tnt,u
CUl At A.-A.-.A - U ... nnm

36 UIVKlU,, ,,.,, ,,,, m utistim t.ijiu... 0.1» m«,,mk
til..n...-i,u « .n,,i i ¦.„,_,.„ „lft,- na il,'" h..i»..

l'U ._. .. - ,n ,,.,0, luijj^^,,t
1'UVIslll ;..!.. A - |r. i t „ v^'
IU. 1'ntli*, o h„| blft tn»m- —'a ^li.Jo i U,\i, _, ,_,

tiLOitU - „., .,....,„_
3ii...i -ii. sin • ,tn .... .,_ , ^.
farliey - i, •_ \,„„

Hm.iNA ¦*-'¦«*,***-;_ •«*-
uaiua i.iu, ^-,.> .«_,..* <âAiiiuo..i_« ja l»ia_Lftg_, _
Ull -il tl./IU.

KlVAi. - »J.„ rO-UUcJ IS.
Ouii: Ain,-», _-.i.., (.»,...|fl 0
Elan _un.M - _ i n,.^,

sei-.. .«..*;_ i,«u. „
illl», •», • <-i,|if4. u j^,„
ilKiHíhí™-, H)_ %u,ç.. _ (,_,
ÜU • ¦' *4i Q èjc

1 ... ,tIJ ll» ^.^ M: _ j*^
ur»u_ vímiu«* o.4» àiitatm

à* U. Ww.
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UIRTA-FEIRA, BONSUCESSO x FLAMENGO - A penúltima rodada do certame carioca, será aberta na noite de quinta-feira, quando me-
liarão, no Maracanã, as equipes do Bonsucesso e do Flamengo. Na tarde de sábado, ainda
no Maracanã, teremos o «clássico» Botafogo x América e no domingo, no mesmo loca!,"

Vasco d;. Gania c Bangu estarão em ação. Completando a rodada, haverá mais os seguintes jogos: São Cristóvão x Madureira, em Figueira de Melo e Fluminense x Olaria, em Al-
varo Chaves, ambos no domingo.

Enconlro Zezé Moreira - Antônio Leite

CLUBE POR CLUBE,
CNICO PREFERE

FLUMINENSE
DESEJA ZEZÉ TRINTA MIL CRUZEIROS MENSAIS, ENQUANTO O CLUBE OFERECE
VINTE E CINCO MIL — ONDE APARECE O INTERESSE DO FLAMENGO — ACREDI-
TA-SE NA PERMANÊNCIA DO PREPARADOR EM ÁLVARO CHAVES — MARTIM

 FRANCISCO SERIA O SEU SUBSTITUTO 

o
PROBLEMA N° 4?

(Para médios)

*—— lli. | , ,. I 1 .1.1 1.11 !¦¦

yfy WmÊêB

[í[ n « n fl n
xj—^ — — — Wr

p—¦ *rt.
n——¦-——I

V. __^— __^_ _^^^ -I

HORIZONTAIS

O trabalho que o técnico Zezé
Moreira realizou, no 'Flumi-
nense, foi dos mais eficientes e
relevantes. Indo dirigir um qua-

\ dro até então, tido o havido
como desacreditado, o antigo
jogador do Boafogo arregaçou
us mangas, pôs-so a trabalhar e

¦ acabou elevando o tricolor ãs
' ciíhmiKíiiciits do um titulo má-

ximo que foi o campeonato de

Mais tarde, Zezé Moreira con-
I firmaria todo o seu valor quan-

do por ocasião da «Copa Rio-, e
do Pan-americano a tal ponto
que ninguém leve mais dúvidas
quanto ao valor, do técnico E
Zezé ficou assim incluído no
rol dos grandes preparadores
do Brasil

CLUBE l- R CLUBE PBEFE-
BE O FLUMINENSE '

Entretanto, Zezé Moreira inío
è dos técnicos -mais bem pagos
Fez um contrato com o Flu-
minense tia base do 13 mil cru-
zeiros mensais e com isso .sa-
crlflcou os seus interesses par-
ticulitrcs

Agora, qua-ndo chega ao fim
o seu compromisso com o tri.
color, cie não esconde o seu de-
sejo do continuar em Álvaro
Chaves. Apenas demonstra que
deseja um contrato melhor, que
possa pelo menos suprir o que
cia perde no comércio, dedican-
<lo-se ao futebol

E para isso Zezé Moreira
quer M) mil cruzeiros mensais,
o Fluminense, porem, ojerece

ao s£u vitomso tretnaaor 25
m' oruzriros por més enquan.
t.0, por outro lado, um grupo
poderoso do Flamengo trabuth.:
para levar o técnico para a Qá-
vea, com um bom contrato pa-
ra Zezé que, traduzido em cl-
fras, 6 uma coisa assim pare-
cida com SO mil cruzeiros men-
sais

DECIDIRA O NOVO
PRESIDENTE

Ontem foi eleito o novo pre-
sidente do Fluminense Sr An-
tonin ^eitc quo, mesmo antes
da s. a investidura no posto ...á-
ximo do grêmio tricolor, já ha-
vi.i mantido negociações com o
t'cni'-i campcüo pan-americano.

Acredita.se que hoje, depois
de novas conversações, Zezé Mo-

reira e o 8r Antônio Leite che-
guem a um «modus-vlvendi*
qv-.ndo seria assegurada a per.
manenola do técnico

Do contrario, Zezé abandona-
rá o futebol, como teve oportu-
nidade de declarar, c o Flumi-
nense deverá tratar do seu
substitui '/ue deverá ser 'dar-
tim Francisco preparador mi-
neiro, como IMPRENSA POPU-
LAR já divulgou há alguns dias.

— Espaço mais oa meno* largo existente era cada l&nço da
escada.

— Relativo aos bons costume».,
— Peta, mentira, balela.
— Nivelai, encher até a borda.

VERTICAIS ——

— Gostar muito ds.
—- Tributo que os judeus pagavam por lamina.
— Preparas a terra.
— Nome próprio feminino.
— Voar.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 46

HORIZONTAIS — 3 Oba; 5 Dichote; 6 Mal.
VERTICAIS — 1 Grandeza; 2 Napeiro; 4 Bahia,

iunf ou o Corintians
Manteve-se o alvi-negro na liderança, abatendo à Portuguesa

S. 1'AULO, 12 (Do correspon-
dente) -— O conjunto tio S. C
Corintinns Paulista, lutando on-
tom; no Pacaembu, contra a Por-
tuguesa <le Desportos, conse-
ruíu sc manter na liderança da
tabela, conquistando difícil vi-
tóriri, pela contagem de 2 x 1.

DIDI

DOS 2x0 PRÓ VASCO NA ETAPA INICIAL AOS 2>:2 DO 2o TEM-
PO — O FLUMINENSE FEZ O ADVERSÁRIO SUAR A CAMISA

PARA FUGIR A DERROTA — FINAL DRAMÁTICO
Dois a dois fcl o placard

final da peleja que travaram,
c.-imingo, no Maracanã, as
equipes do Vasco e do Flumi-
nsnü3. Na primeira íase da
pugna os vascainos foram os
senhores da situcção e conse-
gtiiram marcar os seus dois

gusto que desapareceram den-
tro da canche. Aos vinte mi-
r.utos, Didi deu um passe
«cimanteigcdo» para Telê e
6ste, numa jogada espetacu»
lar, marcou o segundo tento
Co vice-lider. Esíava emna»
tada a peleja. Os vinte e ein-

lentos. Um por intermédio de ço minutos finais foram ver-
dadeiramonte dramáticos. To-
do o time do Fluminense 'ires-

sionanío o Vanco e este fa-
zendo das tripas csrcçúo pa»
ra nfio ver fitqir a vitória que
so desenhara no periodo ini-
ciai. Quase ao apagar da,'i lu»
zes, Marinho, que se encon-
trava machucado, pois, so»
írerido um acidente tivnra nue
levar quatorze pontos na per»
na, perdeu duas excelentes
cpsrtimidades que poderiam
ter dado a vitória acs tricô-
lores. Com o Fluminense do-

Allrcío, que chutando, foi o
seu pelotaço bater na travo,
se desviando daí para o fun-
do das redes defendidas por
Castilho, que cochilou neste
lance, isto ocorreu aos 19 mi-
nutes desta étanà. Quatorze
minutos mais tarde, Chico re-
cebendo de Ipojucan, fuzilou
Castilho, era o segundo tento
cruzmaltino. Com mais alguns
lances, onde se Iczia sentir o
domínio vasesino, terminou o
primeiro tempo com o placard
assinalando dois a zero a fa-
vor do time da Colina de São
Januário,

Na etapa complementar, o
Fluminense pisou a cancha
completamente diferente. F, de
dominado passou a domina-
dor. Transformou-se em se-
nhor absoluto do gramado. E
esta supremacia logo a se-
Suir fazia-se notar no mar-
cador. Aos doze minutos, Di-
di, recebendo de Jair, driblou
dois dos três defensores vas-
cainos e com um forte pelo-taco assinalou o nrúnsiro ten-
to tricolor. Com este feito
crescerem ainda mais os ra-
pazes de Álvaro Chaves o fo-
ram pouco a pcuco encurra

minando completamente o ad-
vovectío, ouviu-se o apito fi-
nal do árbitro dando por ter--
minaía a peleja com o nnr-
cador assinríordo um empa-
te de do>s tentos.

OS QUADROS
Os dois quedios tivernm

durante a putina as seguin»
tes formações:

FLUMINENSE: Castilho,
Pir.daro e Pinheiro; Jair, Ed-
son e B:*jcde; Tolê, Vüalobos,
Marinho, Didi e Quincas.

VASCO: Barbosa, Augusto
e Ilaroldo; Eli, Danilo e Jor-
ge; Sc.bc-rá, Alfredo, Ipojucan,
Ademir e Chico.

JUIZ E RENDA
O árbitro da par*'da foi_o

sr. Mario Viaja cuja atuação
agradou a gregos e troinos.

A renda da peleja foi de
CrS 1.311,175,30.

Herminio (contra) e Luizinho,
marraram para o lider, caben-
do a .Santos (pênalti), o único
tento dos «lusos». Com este re-
sulUido, o grêmio alvi-negro
está quase cora o titulo máxi-
mo assegurado.

Demais resultados: Palmei-
ras, 2 x XV de Novembro (Jaú)
l — tontos de Rodrigues, L'.mi-
nha c Guerra; Santos, 4 x Ra-
ilium, 0 -— goals de Otávio (2),
Niçacio c Antoninho; Ponte
Preta, 5 x Nacional, 0 — tentos
de Jarisèn (2), Atis, Lauro o
Lanzoninlio; Juventus, 2 x Ja-
biiqunra, 0 — tentos de Osvaldi-
nho c Fcijó (contra); Ipiranga,
3 x Comercial, 1 — tentos de
Paulo (2) o Valter, para o ven-
cedor e Dino, para o vencido;

Leia: VOZ
OPERÁRIA

XV de Piracacicaba, 5 x Port.
Santista, 2 — tentos dc Valter
(2), Santo Cristo, Álvaro c Xi-
xico .para o vencedor n Joel e
Sabú, parn o vencido; São Pau-
lo, 4 x Guarani, 0 — tentos de
Albclla (2), Maurinho o Buuer.

A COLOCAÇÃO

Com estes resultados, a colo-
cação ficou assim estabelecida:

1,' — Corinthians .. .
2." — Pão Paulo
3.' — Port. dc Desportos
<t.° — Palmeiras
õ." — Santos 
fi.' — XV de Piracicaba .
1." — Comercial 
8.» — Guarani e XV de Jaú
9.» — Jabaquara e Nacio-

nal
10.» — Ipiranga
11.• -T- Porugucsa San. . .
12." — Ponte Preta
13. *> — Juventus
11.'' — Rndium

"0 Esporte não tem fronteiras"
Declara, em sua rápida estada entre nós, o desportista chileno Elias
Duaud — Tentará a participação, no campeonato mundial, da Tche-

coslováquia — A União Soviética estará presente
tar dos detalhes da magna — O esporte mio tem frort»
disputa, passou domingo pe- teiras. Embora o mou país
Io Rio, rumo à Europa, o des- não mantenha relações dlplo
pòrtistá chileno Elias Duaud, máticas com a União Sovie
presidente da Federação Chi-
tena dc Basquetebol, que em
sua rápida permanência en-
tre nós, teve opor'* "idade de
prestar interessantes esclrie-
cimentes.

Conforme hâ dias noticia-
mos, o Chile promoverá, no
mõs tle março próximo, em
sua capital, o «I Campeonato
Mundial do Bola ao Cesto Fe-
minino*>. E esta compelicão
vem despertando o mais vivo
entusiasmo, em face dos con-
correntes que nela deverão
intervir, dentre os quais des-
tacamos as equipes da União
Soviética e possivelmente da
Tchecoslováquia, respectiva-
mentii campeã e vice-cam-
peã da Europa. A fim de tra-

«O ESPORTE NAO TEM
FRONTEIRAS»

Disse-nos, inicialmente, o
General Duaud:

j Queriam "apanhar" Ivan...
16
20
24
28
20

31
32
33
34
30
oí>

O clima disciplinar do encon-
tro disputado em Caio Martins,
entre América « Canto do Kio,
não foi dos melhores Varias
botlnadas e outras «caricias»
foram trocadas cm campo, sob
os olhares bondoso* do cr. Dea-
ckins. E como so isso não bas-
tasse, ã saida do estádio, aí-
guns torcedores locais tentaram
agredir o jogador rubra Ivan,
quo durante o prelio fizera al-

guns gestos pouco decentes, pa-
ra o público. Tudo, entretanto,
foi serenado, saindo Ivan «in-
tacto» de Niterói. Mas, para seu
azar, o presidente Silvio Pa-
checo íoi testemunha de sua
atitude no campo dai serem es-

perados algumas medidas dlscl-

pllnares, partidas da diretoria
do clube, contra o seu médio
esquerdo.

tica, consegui convencer nos»
so governo. Penso que, desta
maneira, estaremos dando
um exemplo de demo-
cracia. Pessoalmente, acho
que numa disputa esportiva,
todos devem participar, inde»
p.-.identomehte de creio ou
religião.

E procsegüiu:
Recebemos urna recusa

da Tchecoslováquia. Levo, po»
rém, comigo, uma carta do
Comitê dos Amigos da Tche-
coslováquia, com sede em
Santiago c penso que assim
obterei a esperada reconside-
ração dos desportistas tchecos.

Concluiu o desportista an-
dino:

Três paises estão na ex-
l„. ativa de uma vaga: Itá-
lia, França e Hungria. Dese»
jamos fazer o campeonato
com 12 participantes e sò-
mente com a desistência de
alguns dos já convidados, é
que incluiremos um destes
que estão na reserva.

COMEÇA A EMPOLGAR
O CERTAME SULAMERICANO

Notícias do Exterior

HA ARGENTINA
OS VOLANTES ITALIANOS
BUENOS AIRES, 12 (A.F.P.!

— i'-.,r via aérea chegaram
ontem "s volantes italianos
José Farina, Alberto Ascari,
Luiz Viiloresi e Felipe Bonct-
io, os corredores ingleses Mike
Hathorne o Brown, o francês

 .Joan Behra e o norte-nmen»
lendo os capitaneados dc Au- 'cano Shell, assim como o.? srs.

4x0 o placard que deu a vitória ao São Cristóvão
— Humberto e Cabo Frio os artilheiros —

No jogo matinal do domin-
go em Figueira ds Mel 3, o
clube locai surprcndèiidd o
irr ori dos v-en cntlidos* em
futebol impôs ao Olaria uma
fragorosn derrota pelo escore
de quatro tantos a zero. De-
pois rle uni primeiro tempo
eqüiljbrado, o.s «Bariris» se

Colocação
Com 'o;, resultados vcrífl-

cados nos jogos <!a nona
rodada a classifleãçfto no'certame dn praftssiôhçtis,
passou a ser a seguinte:

1.9 — Vasco  .|
2.' — Fluminense .... 8
3.' — Flamengo  10
4." — Rangu  ]3
5.» —- Botafogo o Amé-

rica  v;
ti." - Oi;ii ia  2(1
1.' — Madureira .. 22
a.» - - Bo;ií-io\iío .. . as• •)." — C»Jitc úo Ri,, . . ->'J

lü.' — 3«u Cristoviio . , :;•!

^WMwnHMMM tmmmÊmm

c-ésarvoraram no período
complementar, do que se
i proveitaram os «Cadetes*
p. ., ,:'^var pal.;l quatro a zo-
ro o placard que no fim da
etapa inicial acusava 1 a 0 a
favor do São' Cristóvão.

RESUMO TÉCNICO DA
PELEJA

l.,o';it — Figueira dc Melo.
Juiz — Caries de Oliveira

Monteiro (Tijolo), bom.
PrPliminar — Sr.o Cristóvão' X 2. Juvenis 3 >: 0.
Ir mia — Cri? D.600,20.

Q-JADROS

Ugo.ini o Lügo. respectiva»
rnenlc representantes das,Ca»
sas «Ferrari» o «MaseratI» e
ainda treze mecânicos espe-
ciálizudos.

Esses volantes tomarão par-
te na temporada do Autoir.6-
vel Clube local.

Amanhã, pelo vapor «Bre-
iágriei chegarão o brasileiio
Francisco Landi e ns franco-
ses Manzoii e Tritignant. O
mesmo navio transporta igua,-
mente, as máquinas perten-
centos ás cqiii.^és «Ferrari»,
jilnaéiati» e «Gòrdtni».
FI1TF.BOI. NA GUATEMALA

GUATKMÀLA, 12 (A.F.P.i —
.Na partiria internacional cie
rn;ebnl ienlizada òntem, o cuia-

í (lro do Palermo, formado nor
j jogadores profissionais argeh-
'.mr rif-rrntnii o Cucula, da
t,òlcrririiá\ integrado nnr io"a
dures unirrimiós, nfla cnn*n-
••errpdò lxft, tenln nprictuistado
aus IS minutos do primeiro
íunpo.

ftsri gr pr,HT,i70U
LISBOA, 12" ÍA.F.P.1 — A

Partida de futebol entre a' se-
leões rle Portugal c- da Grã-
Bretanha não se realizará
mais, como se verifica dc umn
Comunicação recebida hoje,
nesta capital, dc pai te da Fe-
iW.'i,\rui inglesa'.

A Federação Inglesa motiva
•va decisão p°ia necessidade
'ni ciue se encontra ,i equipe
Inglesa rln sp preparar p:'-!'.:

São Cristóvão — Luin. Bor-1 unia prOxima excursão í*. Arné-
.i.i..; Vvalciir e Maiipèlzlnlio;' iica do Sul, rlur-ir.te a «uni

iidio, Bulau e Kei; Geraldi | cicvcrá cnfrcnlrr, em Buenos
nho, Humberto, Cabo Prio,; Aires, o selecionado argentino.
.van o Carlinhcs.

Olaria — Celso; Osvaldo o
,'orge; Olavo, Moacir e Ana-
liias; Lup6rcio, J. Alves,
.Vlaxwell, Lima e Cidlnho.

1." Tempo — São Cris.ovão
I x 0, ;-!<ial dc Humberto.

I Anormalidades — Náo liou-
! *•'<'•
j Pinai — São Cristóvão, 4 x
i ü tCabu Fiio (.2). e Muniberto).

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

LIMA, 12 (AFP) — A.comis-
sáo executiva do XVII Campeo-
nato Sul-Americano de Futebol
iniciou a venda de entradas pa-
ra os encontros internacionais
Uo próximo mês de fevereiro,
nos quais disputai ão o título
as melhores seleções sul-ameri-
canas: Brasil, JJjlívia, Chilo,
Paraguai, Peru c Uruguai, que
se inscreveram oficialmente jio
torneio. Tem-se esperanças de
uma participação colombiana c
equatoriana e existe uniu res-
posta totalmente negativa da
Argentina c da Venezuela.

O campeonato será .dlspu-
tado nus novas instalações do
estádio nacioinil, recentemente
inauguradas. Quarenta mil pes-
soas poderão, ali, assistir a
cada partida e o entusiasmo
que desde agora, se manifestou
foi tanto, que os organizadones,
trôs dias (lep-.iis de .'iniciar a
venda das enindii', foram obri-
gados a suspender a mesma,
devido à afluência dos compra-
doies, o quo fez prover a possi-hilidadc do estabelecimento d«
uni «mercado negro.» para a
venda majorada das entradas,
compradas ..com grande enteei-
pação.

Ü Paraguai é, teoricamente,
o organizador deste campeona-
to, que se deve ia tor realizado
em Assunção. Devido, poren;
Os dificuldades no Plano Finai»-
ceiro, combinou com o Peru que
o torneio seria realizado cm
Lima.

O Brasil e o Uruguai foram
os primeiros países a anunciar
sua participação no torneio. A
estas duas nnç*5>s e ao Peru sc
deve, na realidade, u realiza»
ção do congresso, Com efeito,
se suas respostas tivessem sido
negativas, juntamente com a
Argentina, o torneio ficaria re-
duzido ao Peru e ao '.'liile, 

pois
ninguém desconl-.eie que a qua-
lidade do futebol boliviano ou
uruguaio não pode decidir um
rampeonato . intsiviicional, o
Bi as.il, o Uruguai c o Peru, con-
sideram, os especlàUs.us, ueilo
os «três grandes» o os que mais
(.íiblico atrairão tio estádio na-
cional.
O CASO DOS ARGPINVÍNOS

j% Argentina marcou com um
incidente, este campeonato, ao
ser convidada, re3ppntleu :icga-.
livamuiilc e provocoi uma on-
dn do indignação, so explicai*
que vir i\ Lima «não « uegã»

SUCESSO GARANTIDO
Desde já é enorme o interesse popular pela competição — Duras cntl Q cafflpeonato sul.amei1calu)
cas aos argentinos — Elogios a brasileiros e uruguaios — A delegação pareço ter, pois, seu cMito asse
nacional íicará concentrada em Chosica — Um sucesso quase garantido

por tê-lo pedido assim — já
estão reservad.is apartamentos
distantes 30 quilômetro? do Li-

ciou- comparavci :u .juc repre-
senta viajar pica a. Kuiora e
jc-gar nos váiios paises do Vc-
Hio Mundo.

A esperança dc que, iinai-
mente, o futoliJl conhecido do
Hritóll enfrentasse a «Incogni-
ta> quo representa o da Argen-
tina — «o'grande ausente;, co-
mo gostam dc dizer os jornalis-
tas desta capital — iez com
que os diários pubiicusdam
amargos comentários, sugerln-
do mesmo um boicote nos qua-
dros argentinos, nos países
participantes do torneio Sul-
Americano.

A participação brasileira foi
saudada com grandes demons-
trações dc júb*lo. Os diários,
entretanto, Insistem em fazer
comparações soore o espliito
desportivo do Biastl. A presen-
ça uruguaia também motivou
comentários elogiosos. Para o
Paraguai, a Bolivia e o Chilo,
são constam es o numeroso:! os
comentários e as informações
sobre a participado que terão
no campeonato.

GRANDE INTjtlHESSE
O interesse do publico ficou

demonstrado com a venda das
orinieiras entradas; Intensas fl-
las se formaram ante as M-
llieterias e o êxito superou tô-
da a espectativa. Em certas lo-
calldadcs, os organizadores cm-
pregaram o sistema de «quo-
tas», Isto é, permitiram que os
Interessados paguem cm pres-
tações o valor total do Ingres-
so: uma formula, de crédito no
altar do futebol
JOGOS A NOITE

As partidas certamente serão
disputadas à roite. A begnida-
dc do clima o permite e acon-
seiha. Dotado d-e uma Ilumina-
ção perfeita, o estádio nacio-
nal representa, neste particular,
uma das melhores realizações
sul-americanas. Os esportistas
encontrarão as mais modernas
comodidades para sua perma-
iifncia nele e, q*iu.*.to ¦> públi-
co, se lhe oferece toda classe
de comodidades.

A questão do alojamento já
foi estudada, para o Brasil —

ma, «m Chosica, um dos luga-
res de veraneio mais belos do
Peru. Os representantes da se-
Icção brasileira pediram esse
lugar e foram atendidos. As
demais equ,pes viverão em Ll-
ma, em alguns do3 melhores
hotéis, e foi naturalmente pre-
vista uma alimentação de con-
formidado com seus costumes

A participação da Colômbia
e Equador parece duvidosa. A
Colômbia parece qu-e não con-
segue fazer uma verdadeira se-
leção, pois ai melhores equi-
pes de seu futebol estão inte-
gradas por clamootos estrangfi-
ros. O Equador mostrou indi-
ferença ante o lorneio. As cau-
sas, segundo muitos, não ."áo
estritamente esportivas.

Quanto á Venoí.iela, era cx-
traordtnário o intmwa em ver
o desenvolvimento do futebol
em um pais ondo o jogo popu-
lar é o «baso-ball».

gurado. Em alguns setores so
considera que possivelmente a
última hora so produzirá um
adiamento da data da inaugu-
raçáo, porém, nos círculos liga»
dos aos 'organizadores,' atasia-
ae essa eventualidade, e as^na»
Ia-se quo desde agosa a seleção
pcniana so acua «concentra-
da», isto ó, submetida a um re-
glme especial do controlo «
treinamento, para que possa es»
tar pronta em fevereiro.

FATAL A m\M DE MARUJO!
Se os niteroienses não perdem o seu arqueiro, o jogo seria de prognós-
tico incerto — lxl, no primeiro tempo e 4x1, ao final — Jogou mal
o América, mas soube vencer, aproveitando-se das circunstâncias ¦—

Conseguiu o América so-
bropujar o Canto do Itio, cm-
Caio Martins, pela contagem
(ie 4x1. Mas, sabe lá como...
Jogando confusamente em
quase toda a partida e tendo
contra si um entusiasmo dig-
nificante dos locais, os rubros <
quase amargam um resulta-
do adverso. .IN.,o fora a íata-
iidaae da con. usão de Maru-
jo e, talvez, ., i; números da
pugna fossem ;sm outros.

Almir, aos l'í i anutos, inau-
guiou o marc. t.', após rece-
ber de Eclésio. Empatou o
América aos 2U uinuiyS; num
lance casual ele líòrginfto, que
sem querei* con íagulü enviar
a bola às redes.

Aos dt) iriiiutt ís, chocando
se com o avanki fceôaidatà, «

maneiro Marujo foi atingido campo, como sempre, falhou
' ! A renda apurada totalizni

CrS 35.027,00. Ma prcl'
numa das mfios, rendo obri
tado a retirar-se do cotejo,
retomando apenas no segun-
ü. temno, indo Almir para o
arco e Marujo para o seu pôs-
to, no ataque. Com lxl, ter-
minou a fase Inicial. No se-
gundo período, então, cons-
ui,...,.ii os visitantes o pia-
card a seu ivor. Aos 8 mi-
nutos, de pênalti, Pepe assi-
naia o ^l- ¦ VflUh Aos 12,
Gene fêz o seu prinwiro g*:al,
desde que joga peio America
e aos 29, a*., uriblar até o
goleito, Leonidas fixou o
marcador em 4 a 1.

PORMENORES
George Deackln, o árbitro,

tecnicamente esteve bem. Mas
na rjar.c da

icpa
neira:

nyj Jiel e
.L-waldinh

t -¦

o Canto do Rio,
•eaçáo, conseguiu
de quatro ten
equipes, no |
formaram de.-,,.

AMÉRICA - .
Osmar; ítubciii.
e Ivan; Pcpe, Guilherme,
nidas, Gene e Jorginho.

CANTO DO RIO - Maruj,
(Almir); Wagner e Garcia
Edeslo, Delson e Heber; Mil
tinho, Dodoca, Jaime, Ain,

iUJo) e Jairo.
Figuras destacadas: no v-

cedor — Osni, Rubens, Ge
e Leonidas; no vencido; Ma

jrujo'(até se contundira, Gar-Ia coi
disciplina em'cia, Almir. Jairo • .ia ime, 1 cisi

^^^7^1^fe^íft^^p%s.^^ç»«

contusão de Marujo tei do-
cisiva poro o sou club»»
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HOUVE DOIS PAVOROSOS DESASTRES NA ESTRADA E O GOVERNO NAO TOMOU
NENHUMA PROVIDÊNCIA — MAS BASTOU QUE ÔEU DIRETOR FIZESSE UMA LEVE
CRÍTICA À "COMISSÃO MISTA BRASIL-ESTADOS UNIDOS" PARA SER SUBMETIDO

1 -A PROCESSO ADMINISTRATIVO — PLANO PARA O TRANSPORTE DE MINÉRIOS
ti;
£Í Houve o pavoroso desastre
J:de Anchieta: centenas de
(¦•pessoas perderam a vida ou
¦jficaram aleijadas e inutiliza*
}!das para o resto da vida. Na*:'da aconteceu na Central do
l, Brasil. Houve, logo a seguir,

outro grande desastre próxi*
I mo à estação do Méier. No*
I vãmente dezenas de vitimas,
['entre mortos e feridos. Nada
aconteceu, Igualmente, na
Central do Brasil.

A situação da estrada con-
tinuou de descalaibro em des*

I -.'calabro, até ai rrise criminosa
i*que presentemente se verifi*

i-1 > ca nos transportes da Central.
m E nada aconteceria ainda na
'11 

Estrada se seu diretor, pres*
sionado rolos protestos popu*
laires, não viesse á público se
justificar e denunciar a Co-
missão Mista Brasil-Estados
Unidos como a responsável
pela atual situação da Cen-
trai. Al a coisa mudou: os
americanos da «comissão
mista» são Intocáveis. E o di-
retor da Central, coronel Eu-
rico de Souza Gomes, apesar
de amigo do peito de Getulio,

Disputar um lugar num trem da Central é coisa para Homem, - í°* submetido a um rigoroso
com H maiúsculo! Inquérito administrativo.

Generais e Deputados vão falar . . .
(Conclusão da 1.* pág.)

José Godói Garcia; Otelo Tor-
min, presidente tia Federaçbo
Goiana de Futebol; jornalis-
ta, Geraldo de Araújo Vale,
presidente da Associação
Goiana de Imprensa; dr. Se-
bastião Neves, promotor pú-
blico.
AOS COMERCIÁRIOS

Subscrito por dezenas de
.comerciários, íoi dirigido mn
abaixo-assinado à classe pe-
dindo a sua solidariedad-3 à
manifestação de depois-dc-
amanhã na Esplanada do

: Castelo.

Termina assim a proclama-
ção:

«Apoiamos a Comissão Na-
cional Contra o Acordo Mili-
tar e conclamamos todos os
comerciários cariocas a com-
parecerem ao comicio pronto-
vido por essa patriótica orga-
nização a se realizar no dia
15 de janeiro, nesta capital.
Nenhum comerciário para d
guerra da Coréia!
EM CAMPO GRANDE E
CAXIAS

Foram levados a efeito, do-
mingo último, em Campo

Preparam os Marceneiros...
'. .Conclusão da .*». •página

salários de dezembro de 1951,
válido por 23 meses, des-
contando os aumentos havi*
dos de.-de aquela data; Cr§
150,00 para os que, descon-
tados os aumemos havidos,
os 20',ó nada significariam
(neste caso está a grande
maioria, sem falar nos que
têm anenas um ano de casa,
que não têm diieito ao
aumento); sujeito à aísidui*
dade, apurada semniuilmen*
le, descontando-so os atra*
sos eventuais (isto é, os
atrasos que o empregadoi
considere eventuais); e o se-
guro da ferramenta por
conta do empiegador.

Depois de longamente
apreciado o resultado do
dissídio coletivo, tm con-
Iron to com o tempo decorri-
do: 1 ano e 6 meses de luta
por aumento de salário, em
que várias fábricas conci-de-
rum 10, 15 e 20 cruzeiros por
conta de nossa ta-iela in -
cia!. Depois de «implamente
discutida a questão, anaii*
sando todos os aspectos,
principalmente os descontos
cios aumentos havidos de
dezembro de 51 até hoje e
o da assiduidade integrai,
a assembléia decidiu rtjei*
var a decisão do T.K.T.
Companheiros:

Ao ocr rejeitada a decisão
do dissídio coletivo, consi-
derada injusta, foram feitas
várias propostas, entre as
quais a proposta aprovada
que autorizai o Sindicato a
enviar a todos os emprega-
dores uma carta circuitar
com a proposta aceita por
nós na primeira audiência
na Junta de Conciliação, de
•30Ç(i sobre os salários de 10
de julho dc 1952, porém sein
assiduidade, som um prazo
de quinze dias a contar do
dia 9, para se pronunciarem
i favjr do aumento nesta
base. t'm caso contiário, em

grande assembléia a sei
realizada no dia 26 deste
mês, pura tomar conhecimen*
to dai resposta dos empre*
gador.s, será declarada a
prove geral.

Para fazer face às deci*
a õcs tomadas, foram aprova*
das as seguintes medidas:

1) A campanha de um
dia de salário por semana,
oara o fundo de greve;

2) Reunião de todas a3'ábricas para tomar medi-
das de organização;

3) Ampla divulgação dts-
tas rcivindicaçõís.

Companheiros:
O Sindicato cumprirá aaa

decisões da assemblé:a e
espera que cada companhei-
ro cumpra o seu dever.

Rio de janeiro, 10 de Ja-
neito de 1953.

Empossada...
, .Conclusão da v, — a.

i.ii.i|)tt.ihtt üu pcnctrac&o Impe-
riulistn Iniciada com a olentiiva
para a ton.atla de nosso petró-
leo, passuntlu pelo Instituto da
llilúiii Amiuôuica, pelos pedi-
«.js tle envio de tropas para a
Co rei ií üt-è clictfur ao mais gra-
vo atentado contra si nossa so-
bcranla, o chamado «-lrôrdn tiu
Assistência Militar Mutua Ura-
sil-iasliulos Unidos».

Km seguida o deputado l.ubo
Carneiro dirigiu um debate cin
line tomaram parte grande nu-'mero dos assistentes a respeito
ilo significado do «acordo» para
a juventude brasileira. l'ol res-
saltado pelos Jovens a ameaça
de mobilização para a guerra na
Coréia ou cm qualquer outro
lugar onde os americanos exi-
gem. Além disso destacam-se
outros aspectos do tratado que
afetariam a todos, como o cor-
to das verbas de educação e
suú.lo cm beneficio do orca*
mento du guerra.

Grande e Caxias, tr£s atos
públicos contra o Acordo Mi-
litar, ambos com numerosa
assistência.

No subúrbio carioca, falou
o engenheiro Nisslm Catiel,
e no município fluminense o
engenheiro Ernesto Puchaün
e o dr. Horácio Macedo.

Em Olaria, raaalizou-so ou-
tro ato público, no qual foi
aprovado o envio do iun tele-
grama de protesto contra o
Acordo, dlngido ao deputado
Lima Figuoiredo,
NOVOS ATOS

Estão marcados para hoje
mais estas reuniões públicos
de repulsa ao pncto de abdi-
cação nacional: às 2u,3ü ho-
ras, na rua da Passagem,
102, por iniciativa de mn gru-
po de patriotas residentes em
Ipanema, Leblon Gávea, Bo-
tafogo, Laronjeiias e Flamen-
go, sendo orador o dr. «Ma-
garinos Torres, filho; ás 20
horas, na Avenida Venezue-
Ia, 27, 6.-1 andar, com paies*
tra do jornalista Renato
Alencar; e às 20 horas, na rua
Silva Gomes, 21, em Casca-
dura, conferência do depu-
tado Lobo Carneiro.

COMÍCIO EM NITERÓI
AMANHA

No Jardim São João, era f ren-
te a Câmara Municipal, em Ni-
teroi, realizar-se-á, amanhã,
quarta-feira, um comi.cio de
protesto contra o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos.

Da patriótica manifestação
participarão o General Felicis-
simo Cardoso, Coronel Luiz
França de Alouquerque, Coro-
nel-aviador Salvador Corrêa de
Sá e Benevides, Coronel Aristi-
des Leal, Vereador Helvécio
Monassa, Vereador Álvaro Caie-
tano de Oliveira, Vereador
Afonso Celso Nogueira Montei-
ro, Vereador Armando Lopes,
Advogado César Tinoeo Eitlio,
Advogado João Lopes Filho e
outras personalidades.
EM VIGÁRIO GERAL

Foi criada, em Vigário Geral,
uma Comissão de Defesa do
Petróleo, que já iniciou suas
atividades contra o Acordo Mi-
litar.

Dentro de poucos dias, será
empossada solenemente a diie-
toria da nova entidade.
O COMÍCIO DE HOJE EM
S. PAULO

Em São Paulo, no Vale do
Anhangabaú, realiza-se huje, às
20 horas, um grande comicio de
repulsa ao conluio belicista fir-
mado entre os governos do Var-
gas e Truman.

Falarão ao povo os deputados
Carmelo D'Agostmo, Cid Fran-
co, José Miraglia e Poríirlo da
Paz, o general Leônidas Cardo-
so, o vereador César de Arruda
Castanho, o acadêmico Arman*
do Marcondes Machado, o escri-
tor Abguar Bastos e outros ora-
dores.

TUDO DEPENDE SOS
AMERICANOS

Esses fatos falam bem alto
da subordinação de nossa
principal ferrovia, que é con-
siderada a estrada estratégl-
ca vital do pais, aos adminis*
tradores norte -americanos
que, como novos vice-reis, dl*
rigem através da «comissão
mista» todos os setores da vi*
da nacional.

No que pesem todos os er-
ros de sua administração e
sua própria conivência com
tudo o que se vem passando,
o sr. Eurico de Souza Gomes
tem razão neste particular:
tem sido a «comissão mistas,
ou sejam, os americanos man-
dados por Truman para go-
vernar o Brasil) o principal
responsável pela crescente
falta de transportes para os
subúrbios da Central. Se bem
que desde 1945 não se reno*
vem os transportes da Estra-
da e há mais de dois anos
seus diretores tenham cha-
mado a atenção do governo
sobre a necessidade de me-
lhorar os dos subúrbios, nada
se fez ainda neste sentido
porque a «comissão mista»
não deu seu consentimento.

ENQUANTO ELES
ESTUDAVAM

Eis aqui a confissão na boca
ou próprio ministro da Via*
¦„üo, sr. Sousa Lima:

«A Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos levou quase
dois anos para estuuj: o pio*
òlema dos subúrbios do Dis*
trito Federal» uia nota distri-
tiuída à imprensa).

Justamente nesses dois anos
houve os desastres de Anchie-
ta, do Meier e uma série de
outros menores, até chegar à
grave crise atual. E, enquan*

to os americanos levavam dois de 300 vagões e na mudança
anos «estudando» o problema
dus llnhiLs suburbanas, essas
talam em pedaços. Mas, em
troco, em poucos meses já
tinham resolvido «o proble*
ma» do reequipamento das
linhas de minérios, para o
qual elaboraram quatro pro-
jetos, logo aprovados por Var-
gas e já em Início de
execução.
ríANV... PARA MINÉRIOS

Acontece que agora, depois
de centenas de mortos e do
clamor que levanta a situação
das linhas suburbanas, a «co*
missão mista» aparece com
um «plano para o subúrbio do
Distrito Federal» e Getulio
manda aprová-lo com suas
costumeiras tiradas demagó*
gicas.

Mas, em que consiste o
plano?

Os jornais da comissão
".mista» falam na aquisição

de trilhos, tudo a ser feito no
pi azo dc... dois anos. Até lá
o suburbano transportar-se-á...
e&m promessas.

C mais sério, entretanto, é
que o plano da «comissão mis*
ta» nfio é, na realidade, para
melhorar os transportes subur*
•anos, mas para melhorar o
transporte de minérios. Basta
se ver sua preocupação de mu-
«lar os trilhos leves (de 49,6
quilos por metro) pelos tri*
lhos pesados, tipo AREA (de
30 quilos por metros). Trilhos
leve são para. vagões de pas*
sagelro.*-:; trilhos pesados são,
essencialmente, para vagões
do carga, vagões pesados como
os de minérios.

Isto deixa bem clara a pre*
tensão do «plano da comissão
mista», agora sancionado poi
Getulio: é transportar mais
minérios para as fábricas dt
guerra dos Estados -Unidos. Com sua voz agradável, Adelaido Chiozzo, interpreta o samba

que fala da angustia da falta dágua nos morros cariocas:
«Botaram mais uma bica lá no morro»

I-Ml
" Botaram liais Iii Bica no
Mas não iinha água, não! — Essa é uma das composições Inspiradas em moiivos populares,
gravada por Adelaide Chiozzo — Gilberto Alves diz que 

"A Vila não morreu" — O Drama
 do barraco de morro na voz de Heleninha Cosia

liste »no, as fdliricaa ile (listou ti. rcR.ilnr do composições qne te- • reinada do Momo. Nnma delas,
gru varam o as estações emissoras
difundem a toda hora, dc-enas üo
pioducõus carnavnlc&nis, «feitas u
martelo**, algumas delas «Inspira*
tiniu na tollco das histórias do
api* it as» o amanuluss. Mníiin, poi
culpa de alguns compositores a
festa máxima üo povo nüo recebeu
conforme merecia um nbastcclmen*

nham como motivo as tradições
populares.
AMIGOS UO CAKNAVAL

Entretanto, houve autores car-
navulescos quo cumpriram «eu de-
ver para com os foliões. 1'rodu-
,iram músicas que, pelo seu fundo
realista, de critica, estão destina-
dns a amplo sucesso nos 3 dias de

"Sanbra" e "Claytoíl,, levaram . . .
(Conclusão da Ia pagina)
Láfer então interveio, em

nome da SANBRA e da CLAY
TON. Os dois trustes, que já
tinham vendido ao Banco
do Brasil 80 por cento do ai*
godão que este tem em de-
pósito, com um ágio de 40
por cento sobre cs preços
internacionais, querem que
o algodão seja vendido no
mercado internacional aos
preços vigentes. E esta 60*
lução íoi a adotada por Ge*
túlio.

Ean conseqüência, SANBRA
e CI.A1 rON, que já determt*
naram neva baixa no preço
uj algodão internacional,
vão comprar o produto, que
elas mesmas venderam a
85 cruzeiros ao Banco do
Brasil, ao preço de 45. Além
disso, como já estamos dian*
te de nova safra, vão elas
adquiri-la aos plantadores
paulistas a preços irrisórios,
já que o estoque de algo*
dão no Banco do Brasil de-
terminará a desvalorização
da safra deste ano.

LOURIVAL VENCE
Quanto à demissão do sr.

Roberto Alves é a conelu*
são de uma velha intriga
tle bastidores palacianos,
na qual levou a melhor a
-•eminência parda> de Ge*
túlio, o homem que botou
carta de fascismo em mãos
de Piinio Salgado: o embai-
xador Lourival Fontes. Sá*
bado último, Lourival já
havia proibido grosseira-
mente a entrada do secre*
tário particular da Presi*
dência na sala onde se rea*
lizava a reunião mlniste*
rial.

PARALISAD
OA PONTA

0 A7ÊRR0
OUÇO

A Prefeitura iomou a si a responsabilidade e o resultado foi um fiasco
completo — A verba para pagamento do pessoal, destinada a um ano,
não durou sei meses — Prejudicado o povo com mais esse ato irres-

ponsável da municipalidade

i HP NA CIDADE
icêndio na Oficina de Pneumáticos

De proporções gigantescas, vam apenas destroços da ofi- internado para tratamento no
um incêndio destruiu comple
tamente, na tarde de domin-
go, as instalações da «Reeat*
chutadora Brasileira», na Ave-
nida Suburbana n.u 18. Soli-
citados com insistência, com-
pareceram ao local, para ofe-
rccei* combate às chaimas, os
bombeiros do Posto de Bcnfi-
ca, os quais, vendo a exten-
são do sinistro, se viram for*
çados a apelar para os de Vi-
Ia Isabel e do Posto Central.
Todavia, os soldados do fogo
tiveram sua ação prejudicada
pela falta dágua, fator que
auxiliou a propagação das
labaredas na oficina. De mo*
do que os soldados do fogo,
apenas puderam evitar, com
ku trabalho, o alastramento
do incêndio aos prédios vlzl-
anos. Nesse mister foram ain-
da auxiliados pelos escoteiros
tt Associação Joana D'Arc,
aúa colaboraram, também, na
formação dos cordões de lso-
lamento. O fogo durou duas

cina reparadora de pneumáti
cos. Quanto aos prejuízos, cal
culam os responsáveis pela
firma em nada menos de um
milhão.
Guarda-civil «pungueado»

Apresentou queixa ao 20.°
distrito o guarda-civil n." 757,
José Francisco dc Aguiar, que,
no interior de um ônibus da
linha «Braz de Pina-Praça da
Independência» fora vítima
ce um «apungulstá»; Este, sor*
rateiramente, enfiou a mão no
bolso do policial, carregando
a importância de 1-500 cru-
zeiros, além de documentos.

Embriagado, caiu
Quando tentava subir a es*

eada do Hotel Avenida, na
Galeria Cruzeiro, completa-
mente embriagado, sofreu vio*
lenta queda o bancário Ma-
nuel Martins Queiroz, de 37
anos, morador na rua do La*
vrrllo, 148. Sofreu fratura do
crânio e, depois de medicado

hQuu áoíiôe u .iu«jâ $W'lMj<mM ámès^Mml

Hospital do Pronto Socorro,
Explodiram as granadas

—- «No mou eslabelecimen-
to, ladrão é que não entra» —
teria raciocinado com seus
botões o dono do Café e Bar
Santo Antônio, na rua Marta-
chal Joaquim Inácio, 17. Pois
conseguira 3 granadas de
mão, para explodir na cara
do primeiro amigo do alheio
que se aventurasse a invadir
o boteco... Mas acontece que
deixou os petardos numa pra*
teleira, sem avisar a ninguém.
E quando o gerente da casa,
de nome Dário Ribeiro, prepa*
lava-se para fazer a iimp?za
:io bar, os engenhos de guer*
ra cairam ao solo, explodi-
ram, causando ferimentos em
Dário, que se encontra entre
a vida e a morte no Hospital
Rocha Faria. O proprietário
do estabelecimento, Mário
Gojardo, está sendo procura*
üo pelo 27.» distrito, a fim de
explicar a procedência daa 31 .....
jgiaadaj .(&• raü* 

""-*—* --« ane B-MM-Jq i» aa-*) um» mai»

Não é somente na Zona Nor
ta e nos subúrbios que a Pre-
leitura deixa por terminar os
melhoramentos iniciados. No
centro da cidade Uunbém a mu-
nicipalidads nâo so preocupa
com os problemas que atoririen-
tam u sacrificada população ca*'
rioca. Vejamos, pur exemplo, o
aterro da ponta do Calauouço.
Os trabalhos ali estão paralisa-
dos liá quase seis meses e, pe-
lo que paiece, a Preieitura tuo
cedo nuo dará prosseguimento
aos mesmos, As obras de taarra-
planagem naquele local foram
íniciauas juntamente com as de
Botaíogo, em 1SH6, já conclui-
das, o que veio baneliciar grau-
demente o tráíego para a zona
Sul. Enquanto isso o aterro da
ponta do Caiabouço, por incri-
vel que pareça, ainda não foi
concluida e a razão du rnoresi-
dade no término dessa obra é
muito simples a íoi porque a Pre-
leitura resolveu tomar a si essa
responsabilidade.

FALTA DE VEKBA

Nossa reportagem, a íim de
apurar as razões por que o ater-
ro estava paralisado, dirigiu-
se, ontem, à ponta do Calabou-
ço, avistando-se com o encarre-
gado das obras. Este, pjrém,
decidiu não nos fomeoei qual-
quer informação e o máximo
quo conseguúnos arrancar foi
de que o aterro prosseguiria de-
pois de ser efetuada uma Hm-
peza em regra na parte já ater-
rada.

Notamos a falta completa do
trabalhadores cm toda a exten-
são d0 aterro e nem siquer ha-
viam placas dando a tender que
ali estavam sondo realizadas
obras. Apenas um ou dois ca-
minhões da Prefeitura, de pe-
quena capacidade dc carga, apa-
reciam de hora em hora para
despejar no mar barro ou lixo.
Perguntamos se os trabalhos'
estavam a cargo da uma com-
panhia particular, como na
praia de Botafogo, sendo nega-
tiva a resposta do encarregado.

Minutos depois, já no Depar-
tamento Técnico de Urbaniza-
ção da Cidade, conseguimos
apurar com um funcionário
quo as obrus do aterro na pon*
ta do Caiabouço, estavam pa-
ralisadas devido a falta de ver-
bas. Daí a razão da ausência
de operários na ponta do Cala-
bouço. A *.erba destinada para
um ano foi consumida em me*
nos de 6 meses* Em maio do

um níquel para pagamento do te Antônio Carlos (para cole
pessoal contratado como dia-
rista.
CONSEQÜÊNCIAS

O aterro viria melhorar o es-
coamenio do trájfego ua Zona
Sul para u centro da cidade,
pela avenida Beira Mar, que
seria alargada em vários me-
tros como aconteceu na praia
de Botafogo. Seriam criadas
novas pisttig e não seriai neces-
sário o estreitamento dos reíai-
gios ae pedestres como se ve-,
riíicou na praia do Flamengo.

Depois que os veículos atin-
gem a praça Paris, viiados da
Zona Siu, pelo latto da praia,
só podem atingir o centro atra-
vés da Avenida Beira Mar e é
neste trecho, justamente, que
se verificam os eiagarrafameii-
tos nas horas de grande movi*
mento. Com o alargamento
dessa via pública se tornaria
mais fácil aos veículos alcan-
çar as transversais. Em vez
de duas como agora, poderiam
ser quatro pistas, dando pas-
sagem para a rua México (car*
ros do praça e particulares),
avenida Calógeras, (ônibus e
lotações para Estrada de Fer-
ro e Tijuca), avenida Presiden-

Hoje a...
(Conclusão da 1' p*rfi-)

intransigência dos patrões po-
de ser vencida, e as divisões
entre os grevistas só prejui-

-zos trariam para todos.
Uma prova concreta das

dificuldades do patronato jm-
ra manter-se Intransigente
foi dada pelo proprietário da
fábrica Santo Antônio, que,
através de anúncios publica-
dos na imprensa, está à pro-
cura de tecelões e fiandeiras
para substituir os grevistas,
temporariamente. Nossa re-
poragem esteve ontem nos
portões da referida fábrica, e_
constatou que nem meia dúzia
do trabalhadores se apresen-
taram para preencher as va-
gas, apesar de lhes terem sido
oferecidos, melhores salários
que os pagos normalmente -ius
têxteis.

Ao contrário do assustar os
operários da Santo Antônio, o
referido anúncio ainda mais
os animou em prosseguir a
luta, pois li.es deu a certeza
de que o patrão precisa deies
com urgência, tal a prejuízo
gu« x«a bada.' ~":jl—v

ti vos que fazem o percurso
zona sul e subúrbios) e para o
Aeroporto.

0 desleixo da Prefeitura po-
rém, faz com que os engarrafa-
mentos se sucedam e se torne
um verdadeiro inferno o trân-
sito na avenida Beira-Mar.

ds antorla de Manoel 1'lntu
Alrão, io rellcte com jutiteia o
drama quo o carioca do morto cn-
frenta por causa da falta dágua,
k música recebeu o titulo de «ninis

iu Ijic-tv uo morro» e .« intt-rpri-
tação (oi entreguu a Adelaide
Chiozzo, <iue so saiu bem nu ta-
rela. A história, fácil do ser apren-
ditla, fala que «botaram muis uniu
bica no morro» Coisa que Bcrul-
mente acontece quando os póliticus
suburbanos querem cortejar os vo-
tos dos favelado.

Adi-lniilo explica: nucsse dia qua-
si chorei do emjfãe. O murro in-
teiro cantou». E é certo, puis umn
bica representa multo paru quem
vivo ks voltas cum u seca angus-
tlanto, Mais ni.lunle, a música diz
qu?. «a nossa escola cantou», ti dc-
pois? continuou a. alegria? 1'uis
sim. Botaram a bica uo morro,
«mas a água que é boa não veio
não»... Trossegue a letra ua se-
gunda partet

— «quando a festa tcr.r.lríoil. fnl
tamanha bciisbcüo, quo a raocudu
de joelhos fez » suu ontção». Ai
terminou o júbilo duquelcs quo
esperavam mais um pouco dágua
no morro, forque tudo era alegria,
«mus velo a triste noticia, que
grande desilusão». Antes de inuu-
gurada, os políticos andaram com-

.nino Horas, Usos de fita. for
Isso, «a bica estava enfeitada». E
o Uquido precioso, bá de escorrer

du tal bica. Tinha torneira enlel*
ludn amus não tinha água nl ,,..,

{ VILA COMI.MJA A MESMA
llerco de Noel Itosa, Mia Isabel,

eom a .norle Jo saniblsta não ab-
ilicou do seu titulo. 1'clo contra-
riu, nt;ii..'iitiir a truiüvuu seria boa
inanulrii de rovencia, a memória
de Suei: Kssa a razão porque Uil-
burt o Alves, cantando o bãiuba dr
«lldiuir Louro, Color o .Vttiüio líi
chara termina, depoib de duer que
lasecu ua \ ila*, quo «ia o gaiuba

não morreu», que «Vila Isabel é n
«:u do bainbu, terra de gentf

bamba,., lati. que ninguém duvida.
O BAltltACU UA FAVELA

Heleiiiuli» Co&tu, uratuu o eaniba
do Luís Antônio o Teixeira, uni
tulado «barracão». TruusureveMu*.
ua integra a letra da interessante
composição para fechar este hrr
vo apanhado das muis sugestiva!
o Inspiradas músicas de '.,it**.i« 11 ¦

I
Al barracão
1'eiidumdo no morrr.
E peilind i socorro
A cidade a seus pi»
AI barracão
Tua voz, ou cNCuto
.,.-• te esqueço om rj!!»»"»
Porque sei quem to és.

11
Barracão de úúco
Tradição do meu pai»
Barracão de /.u.c-o
Pobrctáo... lniells,

eAssociação Brasileira
Assistência Social

ABAS
MUDOU-SE POR MOTIVO DE AM-

PLIAÇÃO DE SEUS SERVIÇOS E INS-
TALAÇÕES PARA A RUA MONCORVO
FILHO, N" 38-B, SOBRADO.

¦——¦*. -'

RUY

ANIVERSÁRIO DA A.C.C.

Ontem foi o dia em que a Associação dos Cronistas Gamava-
íercos completou 11 anos de existência. Comemorando adata,
nela manhã, às 10 horas, foi rezada uma missa ern intenção dos
ornalistas carnavalescos já falecidos. AS 13 horas, çom a presen-

d de cronistas, autoridades e convidados especiais, houve a mau-
duração intima (não-oficial) da sede da ACC, na -avenida-Presi-

dente Vargas, 609, 2,2." andar, ocasião em que foi oferecido aos,

presentes um coquetel. A inauguração oficial ja esta na progra-
n.a da entidade- Será no próximo dia 24, depois do que um baile

terminará ao romper do dia seguinte.que so

«Cada Ano Sai Melhor»
A veterana escola de Samba

do morro de São Carlos i-ailgu-
rou domingo ns instalações de
sua nova sede social. Enquanto
isso, prosseguem os anseios, que
a turma quer fazer jús ao nome
e ver se a escola, de íato, «;Cada
Ano Sai Melhor..;»

O Almoço da AABB
Domingo, às Vi lioras, a crô-

nica de Carnaval reuniu-se na
sede da Associação Atlética
Banco do Brasil. O motivo foi
o de que a direção da socieda-
de queria mostrar aos crõltisio**
os planos dc decoração da AA
BB para os dius de Momo. Exe-
cutados por Ruy l'i"«aeireilo, os

i desenhos têm por motivo um
Carnaval Oriental, com odalis-
cas e sultões eni plena folia.
Depois, ampla feijoada, com
«cho*"'58*' &¦ cia- Durante o ai-
moço falaram vários oradores,
almejando um feliz Carnaval
para os «ibancat'«os no f osto ü.,\
Esteve presente J«.rge Veiga,
quo cantou variais das suas cria-
ções carnaval: «cas, sendo bas-
tante «.piaudido.

Macarrão dos «socegados»
Jepois, _.ada oa cró*

nica partiu direta para a sede
da «Embaixada do So-cego:», a

iam ús sssm * .ÇMWÕttftâa.

que «.....-.«'ii e uoma.ai uirigen-
tos do E. São ourja mandaram
preparar a capricho. Como
ainda havia «praça nos porões*,
pouco macarrão sob- ¦.., que a
turma estava disposta.

«Turunas do Monto Alegre*/
Desejando fazer um carnaval

»|3 rua que deixe saudades, os
vTurtanasi da rua uo Rezende
resolveram abrir uma concor*
rencia para escolha do anisla
que -fará a confecção de .oilo o
necessário. Boi medida pois
tortamente que o melhor será
c"'ülhiilo pelos «Turunàs dc
Monto AIc;*,re». Até o dia 10,
¦uem quizer com que en-

vi- suais propostàij apanha
das tle -icroquis..

«Império Serrano»
Andaram aniinmios os en.

saios tie uoniiiigo ul. i citai te-
tra-campeã carnavalesca. E
do jeito como vai, embalada,
a «Império Serrano» está com
uastante vontade de vencer. As
outras, porto'-.: que se cuidem.

No reduto da «Portela»
A «vovó» Portela também es-

tá com disposição de arrancar a
vitoria. E domingo foi o dia
de ss esquentarem os tamborins
e ensaia da escola do saudoso

nrmes o s«apren*ivíes ne
Lucas»

De -rAprendizês» elss só teas
mesmo o nome, porque traçam
os •rbabados» do Eamba coita
bastante capricho. Domingo,
então, os «Aprendizes de Lu--
cas-> mostraram as qualidade»
no terreiro da Leopoldina-

«União da Barão»
Deu o seu tgrito de Carna*

vai» no domingo, quando a fes-
tu durou até a madrugada,
for outro lado, comemorando n
data, a diretoria da «Unidos**
ofereceu um angu a baiana aoat
associados.

Músicas mais vendidas
Apresentamos n relação ds

alguma*- das .múscias mais ven--
diclas, nestes dias que antece--
dem o Carnaval: fCachaça»,
«Marcha do Conselho», ,-resca.-'
dor», «Barracão*-, <A Vila não
morreu-**, «Rarnabé», «Zé Mar-
tintai» «Se eu errei>, «Mascara
tia face» «Sao Sebastião». Bs*
'.sos são alguns dos sambas «
í '.rchas, «,.., conquistai*jii* »
preferencia do público.

CORRESPONDÊNCIA

As rnlitl.itlt'9 càrnavalcs
cas poderão ter publicaria!"cm 

taosso jornal* ns noti*
cias referentes às suas ati
vidades

Enderecem sua corres
pondéncia para KUY seção
«Esquentando o* r»mbo*
rinsí, IMl'KE.\S/\ i'DI'li-
LAR, rua liuslsve de I »•
cerda, 19, sobrtdo (pròxi-
mo h Êrata Tir-iri-Miiea),

"í


